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:ilMais Amplo Intercâmbio' Cultural Brasil- Alemanha
s. PAULO, 2S (UPI) - Em viagem de 'tará tel' cultural, patrocinada pele Associação dos Livvelros Alemães, deverá chegar a esta ctl'pitalll1o pré: ximo ditli 5' (ii SIf. Sieg·

fred Teubert, diretor ele Departe.mento do Exterior daquela entidade, qu e entrará em contato com os nossos meios culturais e universitérios, para estudar fórmi• de es

tabelecer maior intercâmbio de 'publicações entre Brasil e Alem,anho'.
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presidente dos 'Estados Unidos',
labutou Osvaldo ATanba, amí-:
go seguro, cujo recente faleci

.
monto é profundamente la-
mentado em meu país». Con

rorme foí anunciado, em virtu

de do mau tempo então rei
nante nesta cap,ital, não se

realisGu a recepçáo nos jardins
du ltamaratÍ, programada pa_
ra logo.'após O' banqll'ete.

8 COOPERAÇãO.E'
ENTENDIMENTO
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Eisenhower Enterra
l'isila ao Brasil

,

,

.

,Presentes 8 Membros Apsh?s, 4 de Cada Bancada
- Votados os, Diversos Projetos Que .t:stavam em

Pauta Nova Reunião na Próxima Sa.-Feira,
Dia 3 de Marco de 1960-
\ �

Na noite de ôntem esteve mais: ausência. do Presidente da Mesa,
uma vez reunida a Câmara de e como. seu representante legaI,
VereadO'res de Joínville, dest" assumido a, pres�dência dos tra
feita na 4a. sessão da 2a. legis- talhos, designando o senhor AI
la,tura. 'Cqmpareceram à reunião' pheu CaTnei-ro, Lins,. Diretor do
apenas 8 vereadores, ou seja exa- Expediente' da Câmara, para.'
tam!=nte 4 de cada banpada, A proceder a leitura da ata anLe
União Joinvillense esteve. repre- rior. A mesma foi aprO'Vada: por
:sentada pelos senhores: Witt-iéh unanimidade de votos.
Freitag, Eug'ênio Brueske, Wilõ Em seguida o mesmo' senhor
mar Córdova e JoãO' Procório d"! Alpheu Lins apresenta o expe:
CaTvalh�. A U.D,N_ pelos senho.- diente do dia, que registrou o que
res: Dagoberto José de Campos, se segue: Ofícios das Câmaras:
'Willy SChossland, Afonso Eber-! Municipais de Brusque, Canoi-
11:lrdt e Felipe Baumer, nhas e, Rio do Oeste, todos co

, Havendo número legal de 'pre- ! municando as novas composições
,sentes foi aberta � sessão tendo de suas mesas. OUcio do Depar
o senhor Dàgoberto Campos, n.?o tamento Naçional de Endemia,s,

roOAONn7ERSÃRio� DÊ�l
9

Poc:.t� ..��Q.!J,q, !t�á:� '''.n-

�
dação d'e A NOTICIA recebemos o -seguinte telegrama:

. �
� «Rádio D-ifusara de JoinviHe apresenta sinceras. feli-

cita,ções 'pela passagem do. 37? aniversário do orilhaníe ma- F,oileceu ('I Esc1l'ift'ol'

g
� Também da Rádio Cultura de Jo.invílIe recebemo.s teon Serand

IM cumprimentos, a.presentados pessualmente pelo seu 'redator,'
O sr. Arão Tito d'e Souza,' �.

-

; í PARIS, 25 (UPI) '-;- Faleceu'

�'
- I"elo mesmo mq,tivo visl o.u-no.s o sr. José ,KcerlJ.d Jl'., hoje Em Paris o escritor L"on

, Pr!lvedllr do Asilo Abdon Batista e Ad'ministra.d'or da lVfater-
· Berard, membro da Academianid'ade Da.rc�y Va,l'gas e dI] Hospital S: Jo.sé, que em seu nome ,

·

e em nome dos drs. AIGÍsio Condeixa e Harild ,Karmann di- U Francesa de Letras. Berard,
,

.
, @ qUê desaparece aos 84 anos deretúTes diús referidos- ho.slI'itais, no.s v·eio trazer cumprimentns -

d d f
-

"t d
'

O por mais um ano de existência de A NOTICIA. A todG-s, nos- �
1 a e, OI, mlllJ,s ro a, Justiç::t;

n ses sinceros agradecimentos.
.

lEJ�rucadçUa_aos vêzes bMi.nisdtro ddat' d . e em alxa 01' a
;�O 0=0&== _lOCO :=::10COt'_ ::... França junto ao Vaticano.

UIlN APERTA UMA MãO E
APUNHALA COM A OUTRA
° sr. í'lebastião Neves pergun-

ta ao sr. Evilásio Caon se o m�s
mo cc-nsic:ETava o sr. JaniO' Qua,-

! -'E'Reivi�dica Participação NGS Conclaves Que
Decidem a Sorte Dos Povos - Entendimento e

Cooperaçãd Entre Estados Unidos e Brasil
Discursos de Ike e JK no Itamaratí ,

RI'O, �5, (U,PI) - «A Amértea Latina já possui a concíêncía,
de sua missão, e se- considera" eredenciada, a, participar, cada 'vez

mais intensamente, d'a elahoração das decisões internacionais que
críentem os cursos dos acontecimentos cudos efeitos, na interde

, pendência das nações, se fazem sentir por igual sõbre os países
consultados e não consultados», Esta, declaração consta, do texto
do discurso de saudação do presídênte Juscelino Kubitschek, du
rante 00 banquete que ofereceu ontem á ncíte ao p�r.esidente dos

Estadas' Unidos, general Eisenhower. AcentuOou o presidente hra

síleíro, que a causa' do Ocidente está convídada, a. demonstrar que
"

a livre iniciativa. e o estilo de vida que levamos neste hemísfêrto

não são incompatíveis com a tarefa de redenção material e es

piritual' das populações dás áreas subdesenvolvidas, .avalíadas em

,d:o-ís terços' dai humanidade». E mais adiante: - «A idéia do de

senvolvimento ê a grande força do nosso tempo. Com grande es-

ragradecia a todos. Após colo- para com são Paulo ontem ,forço, 'os ll.m'os não desenvolvidos alimentam-se de esperança, que
car uma corôa de flôres i10 pronunciadas' por Ike ,11a Cá- é uma graça de Deus e uma. virtude. Sôbre as regiões em que até
,monumento, ·dos P r a eínhas rnara dos Deputados, quando ,'hoje reinou 'O desespero sem forma" _brilha> agora" realmente, a

.brasileíros que morreram na -da reunião do Congresso Na- \ esperança».
'última guerra, Ike participou cionaI, para i:ecepcioná-lo; du- • PERPÉTUA AMIZADE

'''d'' Estod S P 'I C"h" d J K
de almôçó oferecido pelo Go- rante o percurso do cortejo de RIO, - «O Itamarati repre-Rap' a' sta a em .

.
ou o em ompa,n la e vêrno de São Paulo no res- .Ike dez mil policiais. '!:"arne- . ,. .

dy J 5'-< senta os prmeipros anuncia os

- Banquete. na. Embaixada Americana, Último I taurante Faizano, no edifício ceram o percurso. Apesar da pelo Barão do Rio Branco, tão

A d P B A' Et S da Avenida Paulista .onde chuva Ike fêz questão- de des- granl1e vulto, para nôs comoto O rograma. - ue.nos rres, opa e- runcíona o consulado geral filar em carro ab,erto.' d I 'd
dv, para, vós», ec aro,u, o. presr en-

--- gUInte a lagem --,-, americano. Do almôço parti- REUNIÃO te: Elsenhower no discurso que
RIO, 25 (UPI) - Partindo para São Paulo, ás 9 horas o pre- ciparam cêrca de mil pessoas. NO ITAMARATí prenunciou. á noUe passada,

sidcnte lke t�ve hoje o seu ultimOo dia 'de atividades oficiais 'em sua, No momento' em que Ike ali RIO, 2'4 (Transp.) - O sé· durante o b.a,nquete que na .se-

atual visita ao Brasil.' O chefe de governo noi'te-americano chegou, chegou já se encontrava o cretário Christian 'Herter vi- de da, chancelaria brasileira
á capital bandeirante ás 10 horas e 15 minutos e fO'i saudado, pelo - Presidente JK. Logo que ter- 'sitóu· esta manhã seu colega lhe foi of,erecido pelo presicten-
,governador: C�rvalho Pinto. As 13' horas participou de um almoçy minou o almôço falaram An- Láfer no Itamaratí, qUaIidÓ te Kubitscheck. «AquÍ íraI:ía-
,ao qual esteve presente Kul::!itscheck. As 15 hor'às os dois preSidentes tônio Devisat, Presidente' da participou de uma reunião in- lharam estadistas dedicados

.retor�aram, ao Rio e ás 20 horas e 30 minutos ,o chEl'fe de E�tado Federação das Indústrias e fOI:mal, estando presentes ain- cerno Joaq�lim Nabuco e Afra-�
,norte-americano ofereceu um bemque,te ao preSIdente do BraSIl na; Carvalho Pinto ressaltando ü da R'oy Ruboton' suo-secretá- 11:0. de Melu Franco., declarou
·residência do embatixador dos Estados Unidos em Botafogo. significado da visita de Ike a rio de Estado para Assuntos o ilustre visitante. que se ba-

CHUVA.

I
São Paulo Em nome do DOVO Latino-Ameri�anos" W a I t er teram reso.luta,menite pela pe'r-

'

RI'O, 25 (UPI) - Em decIa-
ATRAPALHOU

.

QUATRO SUSPEITOS. paulista agradecia comovida- Moreira Sales e embaixacIor pétua amizade de nossos dois ralções J,K "ãisse estar sat-ísfeit�
, RIO, 25 (Transp.) _:

_

Para. PRESOS EM m
__e_n_t_e__a_s_._p_a_J_av_ra__s_e_l_o_g_io_.5_a_s_:_F_e_r_n_'a_n_d_o__R_a_lh_o_s.,....A....,I_e_nc_a..,.r_. p

__aí_s_e_s._E_a_q_u_Í_, (d�i�ss�e�,�a�in�d�a�o���c�Í}m��o�d�'e�c�o�rr�e�r�d�a��n�'�si�ta��d�e���������������-tristeza de 4,000 conVIdados BRASíLIA .

..:

que tentavam assistir o shaw I RIO, 25 (Transp,) - Fo-

N P T B
-

S IlIII
'

.

1
·

oe Carlos Machado prepara- I ram presos em Brasília, mo-

O
.

,

-

ao e'
,

mI em
�,,'"

r Ido para Ike e armado no Ita- ' mentos antes da chegada de '

'
.

"

" , ',_. .'�;." ..maratí, as chuvas qu�· caíram Ike, um húngaro, um norte-
,

.

III II'. III l5'ontem à noite impediram a a;mericano ,e dois· brasileiros,
.

. ai .

����!�:�e�l�����l��io����� ���::�:;�i:���!��::��i� a" o o
'-

r'a·c IIIa 'e· a-,,-��o
-

B,· 'r' 'a'5 '11/111' Mi��;g�n-�.;n:,i,�.::.��"��,,'.�trn.�m;,,'ne�nUrta��h�ra de atraso. O salão estava, �ont:ra Ike. Investigadores do, ��� � ...__ ."..., JIU� �o
"

· 'tiecorado com flôres e frutos DFESP efetuaram as p'risões, \_--- _',

.
, _,

. , "

'

,dO linhas .aCR'F.a___
'Itropicais de 6 metros de altu- 'ciepois de observarem as ma- " _ _,

ra e cobria a mesa faixa. de neiras como êles se comporta:" Enérgko5 Decla'rações do Deputado' Ev!,ási,o Coo n !la Assembl,e.'ia,. Legislativa, a Propósito da Po- o SR. QIIERB!O F.I.AC'1!I ll'!Rú-
brocado Verde ouro e sôbre ela vamo ° inspetbr Soares. está d S

'

I' "J 1- I It P
.

t TESTA ()()NTRA. ARTIGO
úm conJlmto de bronZe cinze- mterrogando pessoalmente 0.8 Sição. ,O ,r. Fernando, Ferrari -'- O' xemplo de Gc, tú io Vargas - orna Isto nsu a errepls as

JNSJ;fU.1U6.se
'lado do Imp�r�o; frutas tropi- detidos tendo pará isso viàja-

,-,,",�, "FLURIA'NóPOL'i!E;, 24 IDo dii-resPlDnt,e��ê)�: ' Na sessao ãe. "vaIâã'-de e ambição, tinicameillt'G.- dros" p,et;ep-i,sta-;- ouvjnclo-; em�l'�-· ;s;_,

cais é orq,uideas, raras serviam do ontEm_ para Brasília. 22 do corrente da Assemhléia Legislativa o pedecista J{)sé Zanin Úu 'A esta. a.ltura, 'o sr. Dib Che- posta, que ê'sse políticp não é P Na sesSão ire 'i9 � tilrrev.te: o
de ornamento. da tribuna carta do sr. Fernwde F,errari recusando a' indicação dEI r(m ém aparte, alude às decla- -tebista e muitó menos' udenis- perrepista 'Qllerkto Eacll protes-

ESTUDANTADA EM SÃO PAULO seu nOome para disputar a Prefeitura de Porto Alegre, afirmandOo raçÕes dÓ'sr. Vito�r Nunes Leal, ta: é janista acima de tudo_ ta, contra -os 'rernlos dos artigos
,
RIO, 25 (Transp.) - Quan-- S. PAULO, 25 (Transp.) que 'O PDC marchará cOom aquele político pa�a a vice-presidência ex-chefe do gabinete civil da Volta o líder governista, citando do mo. ,Jayme de Al:mda Ramos,

,do o cortejo do presidente pas- Toda capital paulista prestou da RepÚblk"a.
.

Presidencia da República, refe- o caso do sr, Getúlio Vargas, ao de 1'8 ® CDIT.e1!lte _iJ ire 16' de se�

,Sava pela UNE JK mostrou o esta maú.h.ã calorosa manifes- ' , - , . ,

. rinclõ-se----aos quinhentos bilhetes: qye- o orador obse1'Va que o ex- tembrD do .al').U�tm� ()Il.de faz
.

O lIdeI' petebIsta, sr.

EVIlaSlO-l d di : s de emprêgo" de auto" presidente da RepÚblica tinha; graves aiCllsa_cnes &'l JPRP de' Ita-cartaz afixado na fachada do tação de carinho ao Presidên- Caon t ce n i' raçõ s a pro se mais o sr Evilási Ca' n 'I'
e pe co, ,

.

.,

. ,

' ,e co s ce. e
..

-

.', ., .. , ,� 10.- que, ria, do sr' Fernando Ferrari, ao forte personalidade, porém esti- piranga• .tacl:lallmH) de aüisto:prédio e qu.e mostrava' o ,rosto te Ike, que aqui chegou preci'- POSItO da personalIdade. polItIca quando 00 DIr�tóno NaclOnal
que a Iid�r do PTB na Casa ob- veram perfeitamente identificado nazis.ta� .it1tr.tm'.'1etenàD-.liC M llo-pinta,do de Fidel Castro com a 'samente, às 9,30 hO:ras, a bor- do sr, r.er,n�ndo Feil'ran, .aflr- I

do ,PTB
.

se reumu pa�a eleger o� serva que o PTB ceTCOU o refe- com os partidos que fundám --, lítica j)llil'tidária � IDe,fe'C'lda a-legenda "UNE e UME We Li- do do Boeing, ]?ara visita de mando, mIcIalmente, que tal, membros da ExecutlVa,' 00 SI.
'd T d d' 'PTB e PSD E continuando.l'e Fidel Castro". - Ike sorriu e algumas horas. apenas. Em candidatura Ta emprestada dis Fernando Ferrari J'á que'a

' TI o POli '!Co e encargos a maIS, ., '

"d d be t

.

t
.. -

I.
"d t .

,'.
'd'

r� . Sair
alta importânCia é responsabili- disse que o PTB em Santa Cata-disse: "Eu gosto dele tâmbém carro aberto em companhia COI an o a rup amen e da dou-·' canal a o a vIce-presI encIa, tu- d d

' ,

d rd d ri-aa ajUdando o Govêrno 'ude-
ma.s êle não gosta de !uim". ,de Carvalho 'Pinto, o chefe do trina petebista «em carta choro- multuando a reunião com a fi- ba: ,e, iuaIs s��md� t

e I erl�' nist� quando entende não faz o.
Mal's t d' t"

'

d" G' 'd'n" e
' .

'd'
. - nalI'dade d r- t· h d '[ 't' ancaca-, no Ira en eS, e re a ,

ar e o secre arlo a ,m- overno amerIcanO 1 glu-s sa e que naaa Iz»,
.....
nao S'�n,do .

e s�· ac a: 00 ce ,VI 1-
tor do programa do Partido. que a UDN fazia com' Getulio

prensa da Casa Branca, James para o.S Campos Elíseos. Em recen,te o sonho da�uele pOolItlCo n,:a, de, agre�IdO, e ISt� o. PTB O orador, continuando a ana- presidente da Nação, isto é, a
Hagerty informava que apre· tôCia extensroo do trajeto 13'er- em dIs.�utar a, candIdatura a VI- nao deIXOU f«zer. TodaVIa, aque- Íisar a personalidade política do' pertando com uma mão e apusidente 'americano ;não se corrido milhares de peSSOaJ ?e-presid�ncia da Nação,_ oe i�to le parlameNtaI; a,ssmou

.
doc�- sr. Fernanfio Fe.rxari, afirmou nhalando. com outra" além de ti

,aporreceu com a reação dn::; saudaram o visitante, que com ele o �ana em qualquer partI,do menta que crecenCIava 00 �L JoaOo
que o Brasil não aceitará trâns- ,rar

.
o n;áximo proveito polítiCO e

-estudantes. sorrisos e acenos de braços que lhe emprestasse legenCla .. DIS- Goulart para eI:carr,mhar o pro.- fugas o que se verá em outubro, administrativos nos Ministérios
---.....--- ----------------------------�--------- blema da sucessao. '-,

t'
.

l' o u'P f
- '

R O c,
Afirmou o orador que O> sr. doe 60. D1�se amdll:' que 'alS �o 1- que. ,c ou, como OI o caso ao

"

e n
·

se tem a aAm a a
tlcos estao possmdos da mO,sca sr. JoãOo C1eophas, que mand0U

U I U II1II n " '.

'

. r Fernando Ferrari com seu gesto azul, tendo só ambiçõés <]e man- para 0 gover-n'o Irineu BOl-nhau- "_;:;:;;.-:-.::::;--.--.--.
se'{JUlto'll sua carreira l'loIítica e

do, de incentido. desejo e ili.t,e�'es- sen 'jipes e tratores às -mall- C
�

continuando, disse que «não te:' . Oftfel-e�'i!;cim deI
,

se, nada tendo, tO,davia, contra, cheias. _ _ .

d V d·,
Rurais, comunicando a nomeação mes nem mãos limpas nem su- F' I' d '[- '" P .r"

• ..I. .� • _ii" -,ll,, -.

de' novo chefe no setor de Join- jas: temo-Ias pa.ra trabalhar em
a pes:::;oa do político em referên- 'ma Izan o, usse o sr. EVl1a� <!Il'duOS �Xh;lmIS"QS

�

e e r e a O" r e S cia., com quem iniciou vIda poli-· sio 'Caon que no PTB, quem a--

.

vilIe, cUja posse· realizou-se dias favor do povo brasileiro. Não S01-: tica no Rio Grande do _SUl, po- ceItar "outra legenda está fora de. LA �AZ. 25 (TlPI) - A 'la_
atrás. -mos daqueles que se locupletam rém não foram poucas as renún- Pr:rtido, sendo higienicamente confe:re�Gla de partidos

_

socla-
Ainda o senhor Diretor do Ex- com o prestígio do PTB e, de cias' do ora-dor dentrOo de sua a- expurgadO, pOis não se admitem lIstas lnaugLlrou..,se hOJe em

pSdiente da .Câmara apresenta a: uma ,hera ,para outra, dizemos
'gremiaçãO', tendo em viSita o for- traições à democracia e ao Era:" 1 La .Paz"com a p-resemça, de se-

Ontem, do Dia, na qual' constou que o PTB é sujo», observou em SI'I e a.s aves de al'I·I'ba'ça-.o ao tenta e ,CI.nOO -d.ele:?'ados, no, ta.!ecimento da mesma; o que não ,
'"

UGS d,iversos projétós-_leis q.ue, I
seguida, ó sr: Evilásio Qaon, pro- eIO'CQ·ntr.ar' '0 pI'I'mell"o ninhoo va- salão do Patãô-Q M.unicipal,

, a.contece quando sobrelevam as , -

L"Lmltam pela cas,a. Sao os lie- pondo-se a discutir,lem um tri- sio ou despovoado, . jI�cundam,guintes: Projeto-Léi n� 527 (2a, buha.! político, se os petebistas
·ambições, qu€' enfraquecem o

ovos cUJ'o sabôr nunca se Eabe' -----.:.=_:;=�-:::=.=:__-_-__-_-
. (.;,ação), 'Doa,çãO' de terras à AI- : tinharr ns mãos sUJ'as ou

Partido e a democrac,ia, cUlmi-
,

' " o sr. nando em trãiç'ão. E náo será, pl·ecisar ao certo.
l,;"'liO W�tt, aprovado por unani- ; }"el'nando Ferrari.
midade de votos. I con; traições é abandono de 1e-

. icrojeto-Lei n� 528 (2a. e ulti- 'I' AMBlrÇão, E VAIDADE, genda que se resolverão os Ilro-
UNICAMENTE blemas ·do país, 'situou o sr. Evi-ma votação), ,autorizando a'

pro-l
'

. Depois de manifestar que' o po� lásiO' Caon. I

",-,_,::1'-se :as escrituras de doação
ue Svetislav Stepic, em favor de'

lítico em questão estava ligado
A,bano Witt, aprovado unânime-

' a grupos eeonôniicos e políticos
'mente,Projeto-Lei n? 529 (2a vo-

sôbre os quais não tinha bem

"".çáo), alteração da tabela de
certeza se eram democrátiCos, 01

ca,l',eira 'do magistério., 'aprovado sr. Evilásio CaoIÍ asseverou que a.

,_;G': unaniniidade de votos. cándidatul'a acima é' :fruto de

Pi-ojete-Lei n� 530 (2a, vota-'

�;E��;���:::�::::� Nova Catástrofe . Aérea .. 4�ala D ...Pais
foi encerl'::.da a sessão, tendo ci
Prcsiçlente Dagoberto- José· df�
Campos marcada. '.flava reimiãa,
,para a. próxima, 5a, feira, dia '3
(:e, Ma.rço, ,pelas 20, hcíras, ,O, re
latório do J;'l'efeito é' ,�M1Jl1icipal
baixou' às Cqmiss6�s competen-
tes para os 'devidos parecel�es�:, ".

,
" � RIO 24' '1Transp,)

=====::;:::::==:;:::::==,,;:::=/, '. Esta �áp{tal f,oi hoje aba

lada, por um� nova. catás
tr:of� ,1l-_érea,' ',quando s':!

-

chocaram, no a,r, sôbre O

Pão de Açúc_ar, um avião
Qomercia! e um militar,
éaindo ambos ao mar, na

Guanabara. O avião co

mercial era um DC-3, da

Real,. que fizera SUa últi
ma escala na ciçIade flu
minense ,de Campos, tra

:qend_o, ,passageiros dessa
Cidade e do Espirita San
to. O avião militar era

um DC-6, da Marinha

,

{(BOSSA NOVA» UDENISTA:
TAJUBÉl\1 NA CASA

o sr, Fernando Viegas lê d�,
'tribuna o manifesto (<bossa no�
\la», aquele que enaltece BrasÍ

lia, Furnas e Três Marias', com o

,qual está de'acôrdo e mais deZ'

parlamentares udenistas presen
tes à sessão. A primeira «gaffe»

ll.;;e. .aer!!sceM:lII.Ma: (,lKstml!.
plenamente�DI:O de que
entramos·:nmma .&sli �1l eOO)lle
'fação e :entendimento ,cm� nos

sa 'aliada e �4J :!l1a�OO ID!orte
amerãeaua, Te�à �i�jG de

.

analísae ·c:Wn�lJ.fe as �'l!la
vras de I.ke se'bt'1e .a:Opa. Quero
desde já :al.� ;pi�!CQ§1ID; a

,co·nsonâ.neia ,fu) ,meu. pl!llllllia
mcnto com 10 .dêle e 3! alegria
com que Vetifi:e& &lÍi:mltl eeea
ramo Dr.asi! .e l'lisbdes U:IDdos
eS,Úio mais \Que nunca dis!llos
\. os a se J.:!31i'm1Wica.rem fi fala
r"m com tlllia :siJ\:I,ee:riilade um

"-,,, outra a fim Ille �'t se não
C'_,tl"be!eçam eqnivooos {âl� !!las
sam tm:h:t'r l} precioso patri
môníe C-G\!.lSÜwí&! ,pelas antã

� a.. ['e!.a�õcS->e,ntt,e 11S tiols 1'.10-
'1.·,;. O Brasil: está :eer4;1t de, en- .

Lc·.ltral' .na lIIa.çãil norte:-:amcri- ,

una e que dêla. ,de.'iieja. ql:!.e é
a.I, enas cillll'j_l.l'\Cem;:ãe lliua sua.

I.câHca. de i!eseu-vetvimeuto e

H!lhiariedade ].!ara,:a ll.llãlll·mul
tiL,�eral q� visa. melh�Jl'air o

nível de yida, na. América La

Urra, erradiea:wlQ :desde cen

tillHlt'e a. esta,gnaÇão e if.iI.11séria
e pcop6'reionan.i!.o ll4lVa êra de

prcsperidrude e so'!.iIlifica'l!á6J> de

mocrá1ica :de ;lodo IContiin-eitte».

��

pru�ço,
DE CADA
EXi:MPLAR;

4BOO,

s

,gremiação, D que mereceu pro-- .

testos iR1ematos� 'POI: t-elegramas,
cios ita,piranguem;es. Umenta (li

fato do 51'.. &hastifuJ, Néves ter
afir.mado .ao cDl'adm: �oo {I, art. de
18 não ,:sab:.ia :públics;!io. e que se

o autor do .mesmo j�a, que'
prestou serviço .à UDN, pOderia.
ficar $abendo :.q,Ue ,lO efeitO' foi
j'us:tamente ,() :oontrãrio, de 'parLe'
'do'P�...

\
-

,TomCM.!i i':oss<e O

Presidult.e da CSN
RIO, 2fli {UPI� - Tomou

posse hoje lli3 emgo de presi-
d e n t e Ga eia. .8ide:r.úrgi -

ca,Nacional o·en.genb,eiro JoãO'.
KuiJitseb!eli d� Fi.§UiJJ1"€do. A

. solenidade jjl)i �J.tjza.d:a às 15
horas. no gabin'l-re ila Mini'5'
tm

.

da .Faz,endl:liL

N o. r t' e -Americana, que
transportava. a banda de
música da Marinha dos,
Estado:'; Unidos, que vem

acompanhando o p'resi�
dsnte 'Eisenhower na' sua I
visita ,ao Brasil, O DC-,6 'Itransportava 44 pessoas,
Sabe-.3e qUe dois de seus I
tripulantes c o n seguiram

'Isaltar em pára-quedas.
Logo após o desastre acor

reram ao local lanchas de .

, salvamento, guarnições do

Corpo de Bombeirc.i> e he

JiGópteros da Fôrça Aérea

Norte-Americana, tentan--

CHOCARAM-SE SÔBRE O PÃO DE ACúCAR UM AV!ÃO BRASilEIRO E UMA'AR�lHO DA,1t-AP..-
RB�MA NORiTlE-AMIERiCANA' ,_ PERTEN�ENi tE À "R'EAL"� ,O AVIÃO COMiitQAl.' TRAZIA,·
'PASSAGEIROS DE ESPiRJTO SANTO E CAMPOS E O MILITAR CONDUZIA A SJ\'Mlt-À1t);AMÀRi�
NHA D,OSEE. UU. - APENAS 3 SOBREVI'VEN1 ES - OS úlTIMOS INfORMES A R6fEDTO

do E,aIvar' sobreviventes.
Nos pJ!imeiros momentos a

reportagem conseguiu ou

vir algumas testemunhas
oculares ela tragédia, en

tre <;s qua(� o motorista
José Agui.ar que conver

salia com' 'dois colegas,
Manuel e Joaq1,lim, na .Av.
F�ui Barbosa e, que con

tau: -' "Quando conver

Eávamos �iguel gritou:
olha qUe desastre! Olhei ,]
vi pedaços. de asas ,.::aindo
e observei ainda duas :oe;:;
soas deECendo de pára
qtu:das. O a-.;ião era qua-

di'imotoT ,e SM'ID.m'gID ime
diâtamente. 'Tenho a im
pressão Oe �e ninguém_
escaJ."-Oü" _ iS'"JWJie-se purél;!1,
que dneo l�esllli!S!S feridas
foram xeoo�::; :an Hos

pital Migll-e1 Couto nes

primei:rot1 l1'lmilt;os após o

desastre.
'

'MU)CEDltl'\ DE
lnJEN6.8 íl\ffiES

RIO, 25 tTranSiJ_ )
Uma TKIÚ'.!. GIIJ{j.a1 fOTri,"ci
eTa ti. imprensa. informa

, que o av,tOO!da Marinha,
(Colllclu" JI.la. � �g.)
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Alfeíieia S/A

Na maior empreitadJaí de dinamização das riquezas naeíanaís I gé�ico do país, na melhor organleação- dó' sis.tiema d'e prbdu;çálo�
de que há notícia na. história brasileira, o eixo (las profundas armazenagem da rêde de transportes terrestr.esl' mallíllill'i.o;!;' e' aê-
transtloJ.Tma/çÕes· que' se estãio' veJ!1fieanoo TI'!!> est1'utul'à' de tôdlalS

I"
reos, naí muttiplicalqão< dIoSf recarsos- ed:ucaeionaiS' e: na> sua, 001:0-

as- nossas' a.tiV'itIwdJeS' é 6' trwbruU_ oonsWwti,v6' dh· hOlffimn> llllla'si- ca;ção ao WlC2lltce do- mwioo númel'O' e;, aleimw dl!: 1Iu:d0.; Dl); conene- A. (J.tIÚetl!ll!l\ e- rIlf0'pes,S'(I' CG�fi!101 Oi! 3iyiljS'5i�!CÍJ.1O. Se aos nossas empreendímentos mí� está. falta.ndo o apoio tFllalção da mudança da. eapita;l do pa;ís paa-a, o centro gMg.r.áfico. Na. longa e íntermísrável hlsfória. do antí-sersrítâsmo, jamaisd�! estrangeíeos de boa vOO1tadle, que' até- nos, trazem sua. téeaaica, do, nosso terl!i�i;o. - t'ôdQ$ essas- pro.v;i.dtl'acias, conjug.aIdÍl'S\ in- se registl;GlU, em contnaposíção, um gesto símílaas ao 'do Preside);'[esuas máquênas, sua ciência, e" seus> ewpit'a.:is" o elemerrêo fU'I.>1<da- lIel'[fupender.tt'es, jusfa.pOl!.lIas gm corliemo orgâníoai c>orttmbmll1ãio' .Juscelírto KubitsfillJ:eKll. A'{tit1a:de de inexcedível caabr, humano, Il'&h!Q.In<l\llttal da. t'van:sformaçãlo; d� nossas atiwdades contiillUa! ai ser pailln que o' €enôlnre'nO< qU� OO�e' (ionilém,pfllimos, de dlill1dhlivam'4m.- logia méd:rCla., à� cathlgc;:eira d"ID' doente, atuaçães Clf,(l)" estadll>ta em: d'il::!I6st;f:Y' próprio li'0mem brasileiro, q!li;e; díal 21 díW mais se' e'SM'i bl!l'le.fi- t�, dós esfOl:iÇ(l>'& do' IW�' hrasiteitnl; 'VIim(fra,. a tornaT-se' defihi"., da C0m::Mt1.li�ã0" e:l!l:cl.ijssol s.€g\Ul'O da ill:VlOlamlida:ue €Iro Ordem I e' Pitcr_Gi�ndo de tôdas as provi\ilências qllle' a admimstl'açã;o, a'd'o;tW pa- tívaenente cO'llriolidaillf, di'� ma'lteirã< a qtt-e'l em nosso- 1!ewitôl'io' d� gresso; apl'oi19 fl'a;1;el'naL no' momento exato - o ato p'l'esidenci'aif l'e'cra que sua viela seja mads sadia, mais produtiva e mais prôspe- propcrções continentais, 'O povoamento e o trabalho' sejanu a co- vestiu-se de excepcional e insuperável valor, refletindo em uní�sol1!Jira, Ê: em função (la maior prosperidade e da mais .conêínua- fe'- reação de todos os prodfgfos- que' 110S doou a Providencia. Divina. o pulsar do coração de sessenta milhões de brasileiros.
-

,

licldad'e' do povo' brastleiro; que' os plaillt:os' do> cOll\j,Nnto' de metas
Os prcjêtos �specíficos do conjunto de metas, a revitalização do Todos os momentos negativos na história da humanidam, b-

I
econômicas do Presidente Juscelino Kubit-sahek se orientam nas

1fiWqn�' d:"e' WallSi!(tl'tes; ai-- tmJd'ev-ni�açãlOl Ifu; ensiue, lli ex,p.;tusá'O. 1
veram. mais cedo ou mais tarde, uma 'reaçãc nobílítante dos DOvo:;seus QU3ltllO setores fundamentais de energfai, transportes, aH- iuli'Ustllfullf e a;. elJJI.�ÍÍfOJ d'í!:' Bi'alSHiaI soo', f.aceS' díe:- um todih> qJie. ,e, d'€, seus lítter€S: NUll@llJl, porém, C0NJ. a" mesma- eSl9ôntMleicl:ll;d'e, lJ-

I TIcentação e ill.'dús;kjas dê base. Ais> metaS' ecuílômicas' l"eJ!lres-eTI- " r "e��'li"'�.,T.", e' humanísmo, COl1l.0, o prcceeter do E')'-. JuS€e1i:rr0 K'Ublts_11f;11'1l' (lOn:ttfI' OIDliNl.\I;(ll;' a. mm6!l" i!e'l1'oitll:vd:e-: dOí 1J1lIm:: com. oog:ul'li'O', po>- í
'" �,� UwUo.

�II
bm, boje, na vida; brasileir..a;, a;lgo mais do qUe seu próprio nome

(lÍtln<Os< ro§(!;li1Ílilt qUe G$'< ê"Wos �SBIl;, emp�cflt gig4nt:eseru Din'- 4. e1:ielt:
A'l".:�n .. e"""" cOl""al.escemçn., l'll:lp'edido de se allsen:.-�"l', r.e"I'O'�l'Oll_

indica: ()S projétos em.' an&ameu.to: dcixarlliID � ser alvos ideais;
n ,,,�Q� u.... ..�., �.� w

-

,� ., '='vmuitos deles já se encontram em uma! flas'e de ad4an!ament<ll que I
t'enc1!!lW int!l!1ill'3>ltt:t.en1rê: lI)(JI; l1iWn' tirasilH'rO';, quer cami1Rll:w (UJJtt! d'�.-

se-l'lte o espírito' domin3indQ< o fiSTSO e" dirigiu-se' ao a'SiJo dtlS- an-!!J:u'ente sua realillla"ãB< e', eJ:Il); ID".itos calsOS':, suaI sU"'I!"''''''lWt. Na cl:siío e> Clam: vallo}; pela. la'llga;. es&a-da> í!iUe � 001'lldIU/l,( <l)\ !!'euS' àlUbs, ' �
"" t

�jl
� ..... .. .• ..." Cll1(\S'; últüno redut@dej'llct:en,':jv,itimag",os'campos(,e.cl!lncenraçãopropulsão daiS' indiís<tiliws d'!!' Dare, no, aume1Íto d(j,' plJ'tenda'l, cne'J1.. dÍ'st\in�s, � JJl@iZ'is1ía. _ para G.� v,Lva'. voz, em i<rms:na,l COl1iÍ@10, a cada- um de PGr

� ......'-����,=��� :'!.__.�=-=:���-��_ .. ...-

: sr, assrzg,lilrat a&-' inarlíalâ7veisy..garatntias da; Carta. ror�na;. Bxa:ços ta�

I' I
' tUaTct0s com mú'meres <!la BClcherrw,ald., ol11(;)s lae:l'lme.aal�tes de sauda_

I
_

\ de e;e entes perdidos, corpos trêmulos portadores de neurose - os
,

veolhmlllID:;; se 3Jglmpa;ram. em tGrno d0 1?resldente; que é o símb0lo im,

1'l€l1:ecí;v.el do homem. simples, e bONíssimo G.o Eliasil - para� Ou.vI,r d�

seus láblOS a pala;vra cândida de ordem... e p.rogresso. O€togenarl0,�3, � E"I'eESOg des áca;mpámentGs de. ar3ime. fiu;:padG, J:aJrl'apQ�' reminiscen_

"ij� CÓ'�!�B)1i'Rl'A�B, Sôltl;i: (!), GI'�AS�'e'! s, AO JOSÉ ! $ii��S' D'E'ARTAMín��T'as t;s da tragécha do século XX, apátri:das pela decisão de Ffi.tlel'
- - - - - - - - - � .:::.,

. g.ãi0" I1I.Um. sÓ' nome que ,'OU na:âdos 'jJlmnGl3 ctl:�, '3conomm", te:. El' um t;mo�2i'HllG €[U� re- brasileiros de coraçã0 - eseut.;wam a fala> do seu-freslder.J.tEt, mtél:-

f
F. ESCO'BA1It IPEE!..B:t(j)} ,- t1alilif.JJém ac'h@J o m.et'bOl.' de '�o- que l"2'dund.<AlITl em! desperdí- quer a ree:d1Jl"Ga.§'ao do", paIS em 'prete de milhões d'e irmãos - ];Hllmens dDS Ga-mpcs; da.<;i CId'aties, do

- - - - - - - - - - - I) ct:lus-: O C·O,r�ÊG].o' IiX�iS .1:lR;. €108'.
'

110SS0
.

l11l e 1'0, r'ecentement� nerte, do centro, do &Ulj' dêste Imenso. c@le,il'o oe :f�a:ternrda�e.·bl Paí1.'�Ilil;V,\,JS.. '

PareGe que o mais acertado ab0r.dado pelo paraninfo sr. que é um continente - continente qU� e a� �:n�rlca - sim 0 Cl da.

j
SÃO B:I\lNTO D:O- S\UL, 119: 000 i1il1]porta. <We o M1HÍSt-3' ser.i;a UlTh< m®�l:rnento d®.s ho- EJ;lCO Rf.eifie.r, na solenidade democracia, da paz e do trabalho. Nesc8 ter�'ltono de�Gomlun�l on�e

""';;:""I,",T ""TY,TD "' '" ., , d' I d bast'a flIlcar o pé para> se integrar na comu,mdade_ naClona , vwenuo,n.�"" 'n'no o!; ....l"'''': c..e fevera1l'o de 19$0"- FUJ v f['JJ
" '!lio do" Efctuca'nã00, ElJle há.. ma.13 j Ilílens de' J;e€ursos" das gJ.:�ilii..- €l.:e fbrmat'Uina as a unas o

_ _
.A� 'I. C< O 00

'" ,.,.

",''''''iJnd'O e "'eNsamdo corno brasileiro.. ':Cerra Cle' 11'];l1aOS sem pree,OE.Clll_""nua! .. .ur$ 50,

I
há l�oUCOS dias, as 0hr'::I!S <te de. buna décad'a t'o-rp'eueia o I d([s -empr.êsas,·, Não, aililenas' de Gil1l.à:si0 Sâfl José. <= '"

b l'Semestral! . Cr$ 3@0,OOlremodelaçãodoG'ináslO$'ão'proJ'eto <fe D'i�etriZ'e3 ,:o,' Bíases
J
Sãe :g�nt1o, mas, de Gid'ad-€)s� vJ::-, 1>1s m.enn;Ia;S' que terminam. ,\l tras de, r.aça, côr ou religião. Ca;mmho segduro parar O1E r�a; -semCôLr!N'. Avuls0 . Cr$ <1 00 - tades, neste- luovimen:to ímpar da.. m:::ranca a p3ira o progllesso, allJ-

, ,'JOSé, que as Irmãs da DivIna, da EâucaçáG no BT'asJ.l. tenna zmn;a:s; C.OFllO, j0lniVllle, onde cur,so piL'iruá1'iÍ0 S'8:0 apr0veitaJ:r_
cha indômita para o Brasil maior. Terra povoa:da por tôdas as ra-Au:rasa:dD CrS 5,00 I Pl"OVldêncla f u n daramj Jiá - estabelfi!eido u1u8) classrNcação há l1'l.ailOl' 'coFIcentr:ação de ca- d,a;s., a segui'!', para os mlst2-
CaiS miscigenação permanente d� todos os grupGs, templo acolhedor

.
. - - _.1 J mClO séou;jo, nes t'a CIdade, lns- acadêmiCa p.a:JT.a designa'f a se- pita.i:s partleula.res. Um líder res case{r0s, s0jjjret'ud-o naSv '::;0- de'tãê:J:â'!3 aiS' crenças, p'aletro de 8Jrtista, onde- se mistunam Cl�Iatttll'a'S' de

�,dreça.o, R,edaç,ao e Ofl_- ÊI' ta!and0-� num p,réd1o Situado Tl8'ção d'0s cuns.os, ordertando c®mo Otto E''kiuar..tiiD Lepp;er, lônias, mesmo, q,uand:O seus .

t

I l� A:bd B
U

- - ; tôdas' aSl cores, misterrSl e raqos:
,.'

o
'

€1!lilaS '-" ua
<1

em a

I na pequena Golma em GU:J'a., que Q nome de coléglO, tão [lu- tã:o lig-ado a São El'entQi do S-'uI. pO;Is, poclreI:.i'arrr cus,tear oS '2&,'
BastaJ amar est� terra; _ e; como ela e querIda, Ju�tame1'!�e� pe.-t:st2l, �3", ,e L9,- .ca·n{:1 li faldas os' fEIIlGladoreS de �ão' ptil�Fl� e/tão &lmpátieo,ltâo tra" teria si:do ca.p:a:íf de cb�fJ�1: tudID{:3 d'as' f[�'b:as. Ha os pre- I ue têm o pa:ra'digma;, dar CQmpa;l'ação - P'{I;l;a. se C0!lftl_ndlJ; no, .r�:���l"iLE_T�;ê. 3:;)5. I, ReU.t�. do BU,l c0r:struf�a;m" 'J dici(j)]'1aL e tão do gôffi;o ctn po' uma campal'lrn& dêsiile estlIô, juiz@sd'àJ.velha" mentallçl'arle e�ér;lto de mIlhõeS! ai const�.uir inú..nter.:wpta:Inerrte' um porvu' gran-I I)' m �Iro malGa da. su·, nre v�, ""_·cas�.e �e_�PTva!do "a-l�a oS mas foi� �l'J.amaG'� mera:.. morte. el� q,1.1'8 as mô�as nãi0 piJ.1eC1Sam••• II! , • Ir: , !llUUUI..ll.§_I ?J " !lI! •• fi ?.JLL!..1LL •

J: • ..... � 6i. 1:<'
-

v.!.:..L � .1 - 1"" :!UJ} .R' d1.()}"J'G..
T"'J:" � 1.. (.1' ,.. :Orf"r:l�� J)�'m (1

-

�,m�a na serra�. est'abele.:'!Imelittos que m:a:tlte' Foxque .róinville I!.€lde· GGn- de g:r:liiln'de l)ireparG illtelectU1'l.J�
p,; v,is-Ft[l> da' P.residen'te· Iil:a ""e�U"J11Glli; a;os· <iJ;ue.. �""':"''''' W "at1i s1tua�ãe tOl�@g.1'áfJca €lo nTh.a.m as' chá:mada&, gr:adua- s1derar:: 0. GilJ:!lásio Sã0 .loSg GO- r-.I{a:s� nm el'f-so, não S'e t'ra:ta

f.tll'iofl! eD.ti�senüst'3), _ testemuE.has Q@ �"�rJ.:or; ®fl" J::n:nals: P�SS$ re-
Gmásio é: ma�níflt!a:, no eGpo ç0es' do cHilsS1CO e d'o Cl�nt1fl- � um I1lxllll,@ngamento das,·, ar;::nas de! (;Jr.epailT.Q mtelectual, !,l@{;1l1:�se _ foL um gestG huma;no: digrfltrea-nt'e', b.em b:raSlllilulo.

da colina ONde.' s<! erguem a co {a<iI1t'eS' lIilCOTliH,)T�da..s aos gl- S1!nt-s escoI,as; SCl1:lretudo em ma.1; t'amlilthm ue educa§ãJo, qu�
Matriz da ParóqUia (t outro n.ásd®s). face das cond'iç,Ges G€l dimá, a·s Lrrnãs sabem milílistTa)1r,

'

mn�sfiim�'r.Ifbs
grande estabeie.:'!lmento ele em- - Et foi o roárosté1io, t'ão au- cleslí::U cidade-. J;\(')ll:1vdlle' e OH.- Jil0dem.clo 0'féxece:v uma. ba.3ffi de ,

I ,

'b l' ,,"' d�}' "",L_'�es" em� �:Qlí!S,e'$'sino - o, @1nâmo 1fl3;(!) 13Bnto, ,sE;1nt-e- dos verdadei.110s pl'oblg, tl1BS centl'oS da; JiJailooad2t, c(j)mo �egUJ.:anç:a.. a esta 1 lua e c a.> ... re..",....·" II'"

dos Irmãos l!Zfar:stas, comple- mas do ensJino e s-oD.l.'etuaCl da.s J.a:il.iaguâ' e Corul}á. f,am:t)).a;s.
'

em )tf�e�tvg�i.�'Wf�t9flo pelo seu Juvenat0. Daí f<1)1est6es de' eduea:.ç§:-o, que en;l- .lU {') WlTooIema da, fEefluênciu1 El'" um a-ssunto em q,Ui> dé- Segundo' eSlatístlCas" do Ntmi3-
Depois de uma série de re- o bat�smo sugeriGlo pelo al'ltl- glU das Irmoo da Di:V.1na 'Pra" é' ainda mais angüstios0' pa:r:a vemf. p€'rui3ir os QU'e estão ligã- télli0 d3iS Filílanças; a' .A-lemanh&,

t d HcD' dir:lomata- e esc>rit'o:r;.- lIfUr-e- wdênGÍa, um custoso plano de- as J:r-rnãs', que' dEigem G' b:e'l0 Qlbs� à vad'a de Sã0 Bento 'e de'- OCIdental, °m 1959, aumentou os I:portagens fel a-s per um oS � l� =

maIS prBstlglOSOi:l' ôrgãos de l Q B.la1,-:e. dó! S-ant' �r.J.r-J.a (jm:- QUXaB, onde já. foram cons-u- ,Golégi'o da Cblh.lla. E'alfa,. cs- se:].a.m.. lO,,"]; dIgnOS" d'as suas tr2t- seus mvestimentos dest1nados 3.
nal!sticamente Santana Bla- midD'" qua&€ dois milhões de 'perar recursos destinados- à; aií'i(í'ies, o que llluer dizer de en:- mcr.ementa�' o d'eStlnN'olv!i:ml'tllto:imprensa braSileira, 'as op.- �

I,:e), mOraclQJt V'ol.t1ntá-:r:io da: cruzeiros e onde é necessánu conTImuar,05o drus obras, S:s tregror (t:cad'er-e), à,.s suas· fi.- de' 0utl'l!U'l' naçées, Em 195'7', foram,liióes di:llidlDam-se entre os ",...
_

flue af,ir-mam & e:\'lstênCla :10. c:dade, como também agOraJ o gastar aanda maIS outros dt'J1.'3 revd'mas. !Tmãs têm os reGU!;-' i lha"" um í1utUJ:lO capa'Z de g�- mvestiC;:ôs 2,106" bilhões (Ié mar

J'UiVer.ttU€1e ü'ansv.l:.;"da, e os ql!l.e [sou, de C\':)i\INA1 DúS TR\ID&, illl'Lhões- da. mesma moeda de- soS' dru s'ua, r:esf�!Dação e- oa,- rantlr-Ihes um teôlt (i:le \,llll.a ces; em 1958, 2,3341 biihóes. Em.

negam essa perl§'io-sa casta, TEM,PLO$l. ! fl!1ll:ilsJn..te. ciêtmia. M''lIs. a' qW3stã'(j) dar-; iIllsplraclo, pela.s virturl€s, baB1;l, :ffi59 somaram '3';45' bilh'ões.
quereNdo dIzer ser falta de E' precIso conhecer São Quase sem nenhuma ajuda matrículas é malS angustIan- da família. :Esse' total cGmWJ:leendtl 0S in-

senso e j'qízo dêSlses infelizes RBnto, pa.ra comf)reendeJ:"me- OfICIal, a.s Irmãs ll1lciaram as .::::--====- vestiment!@s büatel'aàs e n:�ultila-

mOQos espalhados. já agora mor o que a,g, llJa>la,vras !lIão oJ;J'r�a;3', que os regulamentCls "rlllllillltlllllfl\nIiItlHlIlIlIl!lIi1l1'IIIIIIlII�I�III'll;I��li�iI;lI��1!I:�;;II1;::IHlfl:III�1II1I111I!1�1111II1!11I;1I111i'1:;ll'IllíIil!l,iillIIHIIIIIIIIIII,lllilfllj':
I
t(j:��S, a;:�lm C0111;0 os' e-f�e�ua,d?S

pelo ];Irasll inteiro. Havía· úescrevem, e as> própJ!}a'S' :!lo,to- exàgiatU eh1 nome d:e teonas '",-.' .= pe o gover.no e os eman""",os ue

mos ouvido de neE;;:03s aml2as grafias', não rev€lam, ]',[(if, Seu mQJetcrnas. Para ate,tluar _os � ''I IJl1t � [oBtes pa:rücular:e&; mGlue sub-
"" �

t' 1" t ...'T- "o ri e on�t,.una- �Xl'01 =_ "

, aJl -o ven-es· e subsGnç@es a entld�-qUe, Infelizmente Salvador' par ICU ar enca'n o. l�ao na'}- cus" s ""a r c _ � _ �'o '0_ '"
-

,,�
_

�

estava, também, ln f estada. C2U como R,elo HlQ:rtlzonte (ou d8., as! pr.ó'pnas religlosfls, se � des InternaCIOnais; e; finaJIilças e

B I) b ...' t '" dh <§_- garantIas de prazo méél.10 pa,ra adêsse mal social, resultante I
cerno raS1 la 80 ,a m3irca el1d1ega:r.anl as arelaS pes-a .",,5

do tiesa]ustamento e nível elos �squa:d!t"os 8' compass{j)s: c, de' ca-Dre-gar tiJOlos, €le aU'MII-- ª () __ ,

_ -:- () export'eção; e, pa,ra 'os casos C0111-

precáno da educação dom33 t:;0l1. ISSO ,mesmô, recebeu me- har' os' pedrekB3' como s-erven - @, • '"
,

(), .Int;ã�1 'Jil131l) 1)"]1'. SQ'tJ7!i'l�c O' "l1re,eutüdos' no parágtM'o 18 dD

jjica oue 0.atlga'iTIente era; o lnm: o S0Jilr,ôl Gle VIda, que O'J tBS. j'i'f,ão fôs:;e :.e6.0 e terIam I, (I) Eso'l'eveu. () crçameilto ele 1959 (crédito fi-

fo:rtei:lle�sa região de ('lÓS3ô conju@tQs.a.:tqul(ie:t"lilllcOSNãgg:a:svômuitomalsdo\"que Já

ª=:::======�=�.
O _..:... .-.__ , () nancelro, p. ex.).

- "
"'� n· � pOG' r' "'•. , , Dos m:vestlmentos 9,:gverna-pa'iE. T\,i'iv-., '-abíal1llo<:; n"'e, ··'re- l>l1.cor.p0l1llm, a pa13ag.erIl) anue;> g,,,,,s,,,anam sem '<1 •

O lliNiíJili:I�i da' ma:dTu"'a!!l.a;. Já; a.ua-w' çe LW>'\IISrug,' quarn'tiO' aí �1" "V � - Y.'" P _J � '" '"
• -" r:l li

'
� ", ",.

'
-

u ,�,

menta1s; 9'Q mtllriõsil' de ma-rcos .A Opôsiçáo, n"O Btasil, t'em pe-tencl0nao' ImItar os ra"'aze,s db ú:cs�lguFar;r",o-a.. ..n aJu>la �G3 __omel1s oe· '00",- Slngela, b:visa, perretranda pela. janela" de mlml quarto, dp"
f --,.. +-: 'cac!o "ob�'e""ldo po'� falta' d�� pe':s-

to' 1"'\.""" "" ""- ,",' t Ir;
_

0:t:am ch;sv,nado11 a' a-1uda, técni.- _ � Ü� L � �

su"", �,. p"''''' '·n·u'·'iC'·;" prAp"';�, . �u.€ 10'r'ça mWoeriGSa GerIa E}e-&, em: ,'J.ao .man o e- nas'.:; -0.3:- d·
.

t'rm ao meu so'no até enlão repa�·atlb:v: E"j,_ "'" ve< v, - U'Y�v '" .'>0. ornur, velO por e o • . �,

�,Ga. e.595' miHrõies foram postos a pecti'l'a histórtca, lançllincl0 rnão
"'�g....",çn'�a,mente Qal\1ado�_ "1- I' lnS.p1ra,Gl.O a eS'cô�.ha dos. '_PIOr des vizÍlí1haó, tem s%10, n.a V�l'- t"eabr ndo o cortl'na"'o pUde di"isar com os olhos 'ne'lD '0- d ""'t d

_"'co", .1.« Q�, '-.) , v
�

,I '"
, ", '�� di&jJô'Sição das !TaiÇÕI;S- mteress3I- � 'e c8; lcaS' sCl]:lera as) que naJa l;a�

Ve' (') seu drama. no que tD.ng'� I rr�ll'os @tal fund�g,Q da 0I.dade, �ade, sub:stU'l2ClaL Jfs ,ndúS'- n"olentos, a cidade que adormecêra... �. da's, C0l110 crédlt'o. r� a,tra.p·alLiam em, vez de ·a.judru'.
a-0, vício e à desordem. Seria I ha 86' afiG15 p:a!ffsado;;;-

�

t.rnas fOl'lUec.elTI l'l1atena�, a la,. Nã� haviá vestígios de vida,.; A'V'Emas o rti�flexo de luzes'
� A i'l1lc:iatwa: pn:vadl:t< :E!b.<: eX€m]il'l®�: um jor.nal_ � op:o-

dt:>1oroso deSCreVEI" em mÍDI - O' h1s'tr01'1alÜOl" de $ao E'entb', V:0JU;r;a con:tr.lOÚl COIR, os, seU3 a;:tif�ciaisj cintilando em· meid a neoulos,dadce- do' tem1)t1J, féz- =

ti b' b 1 � 1
.

t slifi!1O, Il�·e:teI!d€lndo. Sei!" contra,

I O e�l'g""an"e J�"" "'l·l�pel'e· r.ln·"''''uto'' o GQi1�,r,l'CIO Iaê'.� s'" rr,e,'a::redl·tar na POSS,'bl'll'dade "'''' que "''O",se eu (j l'I"ICO sªr ,�� �:; am em I :;t'oeranrefl e, -

mos detalhes o aue nes' fOl ....., ,., j(J "'�� ""." 1 l�·"''''' ':!, UG '<"'-' �
.:.; ,I><<o.l' � ,. -,� =-

llliões- d:e marcos, Desses, 1,2 bl- 't Bllamlla e a fa:vor dô d.epliltadb
pOI"�'.Ível ooservar ire nossa 1n- �enior; r;�' llVr.'o tr:aduzid? I\)Or' Q�'ite' n8i-GooJyeía.çâto q:u", o CIJ,- vei!fte dentro (da <lidà:de adormecida.

llrõ'es, couber.a'm aoS" orédit0's, p3:- Ad..1.uto Cal::dosQ., pUblicou ontem.
-vestigaç'a-o e ver c,om os nos- ,Ma'rtll1< Zlpp.'"Ter., s".:.u fttlMGl. 0

. m�t1,m:e.'El.t10 r.e<CÜain'IL Mas as- Ab0 COl'ltÍliLU0- áq!1ela� v.isão, ,'l1etb'l'nei ao leito, a:doR1nec.en--
.� - Ul1l.111 rrata que' SÓ" P'od� f,\lncio'., ,.

'

'."
"

t ' l'm lil}[<p:'Ol'v"çao, 0& quaQs, enr rné-
SAS' nro'""1"10S Ali'1_o�" ·porq".e, hôje. g-rm,'llde' mdu,s:tí.I'l,ai, eX'p-dt'!.a, lfol.�(l\I!I&tT,Ua.S .se d:eS a.carn. do' a seguir, Mmutos após, eis-me me:r;gulh,,( o n@}l@sadew<,narcontrao cfunutaGo l:ld:ems�,v '" 1:< v_. -�,

.. (lIa) vem um p)lll!ZG de V'e,!ílcimen- ,_ "'.s8md'0 os' 110SSQS c0mentá'r'�o" ,o mls:u�rIO'; Péll&, eie'S', Vi(nh�In:� &'JNdm. mais, ar.ueI e' ima:giná-ri@. Em minha- V'isâo mCQnSClente, su� �." t0 de' maIs. de.2 a'Ii!Gs. 23l'l, milhõ"es ql\e 3)'11 e ca;ra;cteiI12l3ldo" como
tra:nscntos em m:u:tos jortra:.Js OS' errngran:tes, Gla;s :rrrontantra.', D'esta fOnill'l1, o giu � figura de l:lm homem. simples creatura;, respOl1Sáv:e1 per �: dfil" malTOOS- fOl'am in:v:eshclos

dí-I'
u� ve'!.'dadei'na, filor di:> asf�1.t(J.de tôda 'a' parte; H�variamo3 :'��.e � erguem. mts. drv,is-a�; da;, :rJ:rtti:ãs: já. está quase" mteira- umro-f.mnília, rerolmerrte nume:rosa'. �4 'r.et!amelNt'e. EIS o·que dIZ: a r,rOU3i, a· prop'@slto

ce:tl'tament's parE' J[j Iugare� BoemIa. da' ve1lfola Piustrla�JB\3;- mente trans:têrn:to pu::ra os .no'
'

A" primeira< vista, seus modos' 3i.tentos� e� coneíe<reelo.s0s; _

i'Cs tllst�tlliGÕes, de' assistenG10' da wagem quec .A:d'auto e- óutl'bS'
ainda. não contam,naclos '11@-1' viera' e q,UB dh',ldBffi tam:l:Jém V0S' p-3;,villtõ.es, falt:'J:!il.d:b ape� COJ:iJ.Silg\l.Üna-m cati;var.-me por inteiro. _A',lém. do mais, trnZIa'

té'enwa;! das. NaÇ.'Ões Unidas;' e' as ' tiepul;a:dozl udenistaS\ Hzer.am a.

êsse cancro socia.l, uma rrotí.- os CU.l'SOSl das aguas entre Q, Nas· derríb':3':r'-se ú vel1:1o' P:r::3- e@nsi�, urna ...itrtude p'Ol' tGd0S os títulos rarra;: el'a;. tra;j)aiha-
1l'eceséldades em, tel'l1Jtó'rio» ultra.- Brasll!a:; cfe automóvel, em est:r:n-

cia que não nos naoaria a pe-
maI" d� Nert'e e o mar" Neglfá, mio, paiVa; adapt'àHo àS' nov2íIS dor ao má-ximG. €erto cU<l)\, p<Drém, l'eso'lve.u êl.e, per inferfa- mal;ll!lOs dGS paTíses cla;' Comuni- da pa'Vimeutada: «CD S1:. Adauto

na qualquer sucêss�,. nem es' eonhe8HtaS" dh>S' romanGs: _O'elo cwnuiç'Ões do conjunto-, rêl1lara de ter-eelli'OS, fun<a3i1; uma suc'lirsal entre o lar e- o tra-
dade Econômica< Europé]a' rece- Cardoso não resistm à poeIra- a

taríâm0s servindo verdadeira- 110me �e "Flbr:estw-N�gr,a".,
'

ENcelen.te salas de a;ula, baloo, bel'am. em conjunto, um rotaI de 'à fad'fga. A'bandonou aS' ma.las,
mente à mocidade de quem ,A .ba1xa�� d.; ,!,o.mv:l1e� o��: clel1!1l..J:'tam2jjJ.�os pamo, �nstala.- lDeslile então, dedi6:ooo que fôra a eS!,l@sa,e aos :fIih0S', 'pas- 125 mIlhôes de marcos. Outros, I pegou tlm aNião da. P.a:nai'F; pal.'a
tudo devemos € precisamos Ja so�rava o p�0gresso, .l1a;D

ª·Ó&", de gabinetes de' '3s-tu-:lb SOl1- a ser-IlheS' brotaI, chegando a-té a co:vardia. S'ua peTsona- mvestm�entos multilaterais rene- o Rio e aqui está de cama, des-

espera.rc.. Os reteve. Os plOnel�QS ql1e- d1'l.'S< c:ig.ne1:U5' ÍÍSm3.E' e nat<6t!faJis' H.clalile; Dremid31 pelas circunstâBClas; a§sumla c:u\Wla. fU11Ç;OOI; beram 1,053 bilhões. A êEses ul- tle oY1tem, depOIS de 1.950 qUllô-
Em Salvador, mais que em :l:i:m um�. c'�l:sa pa�tleltta C(j)� e f,ubuàlamente

_
cle iií!T:ml1i::?i, 01'.3): agia; cGr.retamente, ona o fa:.z13,l eul, ClleGoi'I1êl'ItlTà> dl!Js_ Ilró- tnnôs peFt�mcem obrigações jUIT- mliltros, ida' e volta (até Belo Eb-

ôutlta qUalquer' lJarte, a li1iJe- "" terra de ODª� wrôlvII1lhan: Co

Ii!.(»S. li!mltes el.@ PZ'lilg.r:",m.a., úÍ.ce ::: pr.i'os> roU0S' q.ae' cometia, to, ao Eco. Mundia;{\ ao Fundo nzont8'), nQ3, qUais teve que refi-

taJçã0 mo J6150, elo biCho, ];em. 3iC_haram, lílO alto da SE;1I1Il8;j um e'illS��10 d:ess'as. �é:'ri:as ilma, ':;: Ji)ei;*ava;" cle re€0mi:i:ectlI! a esposa:, a quem fazia, le'\lanta>I' lVr'Ünetáno Internacional etc. der o motorista da Cân.ara p'Ol'
I d I t'l'echo q"f' O'", anlmnl"�' n' l1D_ '-� "'"ar l''''i�o a. quwI"'uer hora da nGite. Ea'a. c''''''aoz de estl'upar a<t-é Um fu'rldo mal'.a. fl'nan,,'as e ga-SH'l't pares a e cu pa, pôrque, � e<� ". <.'V�Ch :" -"'j sala. desÜllla;e!:a; alO mUS�1.-l q;\ll.e -;:;:,

.,.. <:s 'U" ....".
"P"

o'� viciados De uso da, maC0- �'l�:r �s dlas l:�esqJ:1'eGrVel& l Sli ,já. ",presenta, VU1;l.@li2s- �eç,a;s, o = ais, Pl'ÓPIÜs;s<. flilha\S' nai!>" fôsse a Pl'ont1l!. interfeerêDci'a da es<\')ô- �', ra;ntms, previstas no. parág.ratcr· I'Juv.idàl1l'OS' que- o' riJO' replle-
. Inla:nCla no ber.ç0 nata>l .- f,"m, e:·cle· temll>Ír:os. DÍll'-se-ia- qUe sua. chegad'lII ao lar;. enrbl1ia-- ,,�_' IO( d'>, �l.·ça�"e�'t()l r"'o. ano,.pà�sado,

} se:Ji\ta:r.t1Je: G3Jl:il3lla' se Vcela iiseFl-nha, que se tornam em segm- _'
' ,

.

_ l:"efe1tdir[0, as �'i3.ias de ,;.staon a, ,':;;.
, '" � � ��, �.. u "�

Nao tmNarul' 1II .:;rre@cun"""8JO-gaJd0,sigNifiea>vrooinieiolileum: «:festim clÜlibólico»'. 19,", cer- �, �nl' :f��mn.r.lo, com 900 mIlho-os de- jeadQ nessa I notü;üa constrange-da gissaltantes em pleJ:'l.o Gora-
, �' "1 'ti',�,'"� lílQbllot«ca" tudo já, l'ell:lorJi'eia,-·, � -", �,. �"_ �

rzeollle.tnca Glos p ateau'lií. Q 1 tia' feita- res0lv,í' tenumr (!)I agora; «bestar humana>)) a., ser maIS
--

mal'cos. ," (ferá, que' o Gl,uer fazer mártir' de�ão da CIdade, allmentando- '" -

.
.

.

"

.' do @lU" mel'ho;r, COlaSl:FU:id.0 a'Ü ,ê '

que tIaziam, como t"ernc� d�' -- GCilmeàiG:0 em suaIS iniciativas. L:el'r,O!fo'-me de tê-lô' espeJ!1aído,f Rp"'''a''''<;1''lI uma simplelHnarcha em bom au",'Se e estrIbando-:;:e na liberda"
_ _. � '__ W ''_ l:a<d@ d0 a:J:1ltl9:,o flT.éd1o, Q_n", não �� v "" o' '...... '11'nonstruçao era ffi0Ei'elo ja;s � - a ID.'®IOO,' jus1iameB.t� qU8;I;IGt'@ret@Tna,:vruembliiagaJdt>ál-casa. AG � t.omóvel pelo interior ciG seu paísde qUe tôd.a, população tem, v

"

. @ _' ','
tot, 3;bam;l.ona1fll'll; Dois lá, ,))€11- ª ==

��.;.; .)cOlonlas de sua re"'1ao E nol:'l.S-
"- - vê-lo ca-mba;lea'Ii1te, ensadanclo certos passos acr,obáAacos, den- =-_=, I PA!lifiwl\1'li'aJ; , (e dn �e1L Està'db natal), oncleBem qualquer coação ou, veKa-, '" . u

m:a®lt0e alÍnd"a ?, QS)p�la,. ,= 'l:I,

me frequentar mllhar'�s de ca-
tl'Ulram a eH:1ade com. e��a� 11- .

(') dernrrt'6iJ.'l4!) das inte'ltnas-- é, = tllG da> no:ite, ÍaJlel-lhe alto, b'em dentro de seus· Grúlv·icll:eS': -

�__
.,

Nb dia;,:J2' de abril o' l"alác10 do tantos milhões de brasrleiros sa-
nhas Per,cej;)e s� "'u.e l1ao 1m

- Nã'O seja. tãB'l'fêrfitl0� homem! Sa.ib31 cl:lai' S'lilUS' fllbl'GI31 mdl- =. 0atete· fedlara. SHas portas w c'a- :õem resistIr à pneirwe às fadigasSa.Scd8 tavol8!gem sen! Que na- .,',
-

"'" -

__
o

'Imm-:esSll0l1laalte fl:2io cuida�,i) I'� _"Iri d 1 Ih t p-rovlzar.am. E surgm entao -

. ,- rl" ª candb-1tle'S G' h-om ca,minho; não o da G:ev:aS'S�li1ã'iQ)y. 'ª cl'eadô, de' mod@'qJ,le alí nã19 so- dwcad'a, dia. li<",a; e ma ,e aeol'l eça:,
esta "jói. d d M " ,aa sua mstalaçao, or:.�e· :1a,Cta

,� Apll;rV:01'!l3xl.1;}, c'o'tlsta:t'el que 08 sel!lS oil1es Ila'Teei-am' q,ueh;r ""

['
�E' eert0l e eonfessamos G0l1'l .

a a> �eI:ra .

(l - !alr., 'falta. A cozmha é um depal'- I,ê, srul.ta'V' da' 0�'bit1t, ao pas-S0: que! ce:r.ta. baibai que lfue>eseG�'l;1'i1> da '=: :-"-��",!�--_."-==---�-:-�--,--,--
o nosso tes:tem.únho que no

como d:�se o ]<ClI1flalls,tía. '3' es-
tm,lr1:€nt0 "'U<l me:recell, tamb.em § :::: Ih Ií.. I�' .

cr·tor Nalo �usGhel m �a:roo·� _ Jj&ea, dava-·lhe um. aspecto repelente, imundG, diaoó'liloo. Tlve ::,_�" oetenÀ-a me:1Qr.gs' CCili; l'ie'lfãS' ctOlnjIDistrití@ Federa�. eXIst@m CDÓ' q:" me er.t\UOH pon� '�'" ; as.m.ellilore:s atenções, l"gailt1'do- ª que r.emun'ctar a teNtretLva de apa!Ziiguá-Io. €!illUO r,.etl'ib:mção â:maconl"-ellfoS' e viCladCls de en· I 1
�

d:t1T
' e;, $:- 0B',�e� se à' Gopa e. \),0 .1Etif'@.tÓ!)Io .10 ,'§ rtrmha: bê'a iniciativa, flhi eSmU1'l'a:cl0

'

imwledosame111te. Nã0
tor!i)ecentres·, mas, são êle.' lil_anos e ,I m,',a-l ,a.� ",n o
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,',' ta.. o 11lát30 dlil recreio '2 de .i0-�. J\neonfcrmado, !l'eiJornei ao meu CO:r.t'V'ÍVIO. lN'a' seg.mnWe, fuiSGS e quan:ct0 p:ga.aos, em :fila,' de � I as he tecnl",os, v üdo�, 'g-os' €sJ!lliJrt1yos foram rem{')de-
-

procurado pelÓ «Oesta hum.ana», ocasiã'O, em, que Ve1liJ afil'mm.'
gralllte dellt'o, sao proces�ados a .em.an a par,a essa arm

, lade3, te-r agido errêneamente, pelb s-imples: fato de ter- estado' in-
� cIU.aS� s"mpre condenados c' Jada e bela empresa.

_ As' I'nst�)'''�;;:e� c:'-, J"",v;'l.;m., "''''E :1l à 1
- """'� ..,," ",. � "'h ",« conSCIente, s€m meios paiPa;. faze�" fteqte ao' a.ér-ebl'o- um ta'l1-

q�.a.rtd0 db'entes comprovados (\)1 r:uma 'tS c eV�ÇlJJ:? !
lfufâncla e.sÚi,:o esp.\8n:;1ij.a;s._ O � to €onvulsiona;do pelm be-bi'da. Perd0é-i-me, é evillloote; mas

são !'e�G1hltlüS à sanatórioS' GU, qUe �ôlml'lOem a ,�SI0l1l(!)mla >

Q.
@rupo ES1Zoilm� cOliLtia1U0U ':r1'(j), '�_ com' uma c(mdiqâG: (!lJle ctesapareeesse panR sempre cta" mlmam.!Íc®mioSi. Aatlf o que 011l- elGl.red� e' a ,dest'â:Can'ill "dre f1l1ll- (S'eu prédn� tJifl,tlidonal fr{) ladl1; :ê': nnar, frente.

servam03 é, mls�ràvelmente, ü breza: PW;�1'l.glStlCru alas_:. p0rItàG dR Matriz; no puntu {fiaiS e-1B� 'ê Depois disto, sua vida continuou inSu]:lolltá:ve-l a0'e:x.ullemó.víCIO campeando abertamente de ,tnlho q_�e a.s 1rmas da Dl-
vado d.o A"tei"o

PntD I" t '-'LI •• Suas algazan:ras dentNo do làll, t01Jml!ram-se: perJg:Gsas e' su-
sem qualquer constrang:tmer.t- 'l.ma "V'h. eJJlC1a

.

ID0TI aI1am a
ctlssivas. Numa molt'e, não se' sabe perque' cargas d��8ll; re:-

to; protegit:b pela: Impunidade, I s,'!a �asa de ensm0 e, �duGa- .Ms, Irmã.,. eh Divina sohl'€lu e'liminar a, espôsa" Fê-le iust3ilUente' quan(jJ:ol $. PIDbJ.-Ef.
p.ülS moços de boa socielade ç:'JJo .. PrImeiro paua menInos e

clência. :Rrecisrum ele r3cu.r.'5®.s mullilel;! dor.mia-. Suas, moos, qua;is' üentaculoS' de um: po1;v;o in-mis-turarn-se (no viCIO nã'0 há: ,me11l1l1�s qll1e Ia;m: f�zer ,o pata a'2aba>r as obitil"'. Pede" domá-vel, foram situar o frágil pescôço'da mulher..
sepal'uª,:ão) CGm, desol1déi!:oG iJ ,ap.reu.(;hz_ad@ �2,.B Plllme:n'u,s �-. riam ,l:eGeDe!� ai' C001P.el1a�ro0, I!lhquantl6 aP.'&ta<va. G' peseôçG da espêsa, sua& pIlópriag f'ar
fichados pela políCia GomQ' tras, (hf?Je o Grup'o ESGolal!' ,:>'. por melO ele emp.réstinlO a pra- ces tGma'Val11, um aspecto horrível, imaginável. De quem- es-. Jose, alnda, nillSt@)1 IYep®ls o 'ma.rrg,mais. reune'Ti-se mo -::en- 2'0 médio de institu1eões @.1'1- taiVa qHa:se' á beiTa da leucura definitiva. Pressentmc'o, quem. Q.,nws9.o e ainda. a; 001'a verda - , "

tro da cidade, perto dG p,alá- cl.ais, C01no a Cai1;\'a :!ilclm6)ll1- sabe'" a" morte da infeli:à' creatura, lancei eu, simplesmented,:;::mmente. maternal' 0.0 ,Jar-Clô do g'@vêrnO,€111frenteacaíFechtral,Mas quem �� a,ni- ll)paveraell!1, um gl1it1o h:Grl1Ívell, acordando-me a seguir. Rápi-dlm de Inj)âncla.
casa onde naseeu Ruy Barbo- n.a a pedh- dinheiro a, r_os-tas damellte, acendí a luz, do, qua'lJ'to, pond@-me sentade em' CIma.Gmá,slo, Grup@ ESGôlJar, ,lar-.sal C0mo CjC1.e aJ r:;rofa.nar a pTe- orgaIi!l2:ações; qua.l1do ela3' ;se da cama." eLmo de InfânCia - tud0 seg�:ã:o orac(!}lar Gl0 grande 8JferTam, a ve 111.oR moldes Ja- Simultâneamente a-(l ato de levar o lenço ao rosto, pr0-, ! 'h re!"ume pa'I1a o povo da 1'e-após'Dolo dru IlblHCtade s6lUrc ú Ia:. a CONC2::lE2l0 de::; '3ffip'1'ést1- aurando enxugar o S1,t01' que me escorria da faGe, grato pen-
VíCIO, págllla: sempre nova el llil.0S, flrJ.ginülo admitlr qUE;) a, sa�nel1lto, acla.rou-me' á mente: dito pesadêlo embora fictiGJO
sempre atmmte. O atual p,o-

..

moeda ain.da exprime pelos qua.nto a sua ilistó:ria, não deixava de ser de toclo irr:ea'J.izá'VeL
vêrno da Balilia, está i\acilitan'· M /F\ l A R I: À 1Ia.10J,es que in.spiravam seus Ela>Í PQrque l'esolví' tl1azê-Io para aquí com a supOSição de
do com &53e problema" de vez antJigos' limites? que, seu: exemplo, dep-ois de devidamente c0nhemclo, p(lS'S�
que, não é segrêdo par.2 nin- O Serviço N1!clOnaI. d.e malá- FOlra ae São t'aulo, a:re3a:'lo tlrazer ânimG e alterar, o que seria, melhor, a, >ti'da· de tantos
guém êsse antro r;e oerdlção. rb evita n pi'o�&gação, da: ma- pela mentaJiàade de um go-, !3erS0na'gens naiS mesmas cOl!3.digões dêste que. desempenhou,
A nosso ver, a falta de 1'81'l1'23- lá.ia dedetizani!'O as casa& uma vernante c o In o Carvalho embora. ficticiamente, o' ignominioso pa:prel (ie <Ji� BElSli� I'IlT5'-
sã.o à, maconha em Salvador v{!z pm" ar;;o' 'e curando oG' (:0_

I
PInto, é dIfíCll penSi,n:r-s", em I � l\SANA�»'.

ton1a,-98 ma!:" grave que a ca", (:11ie;;. g:rã1;alitarnent'c com com- ajuda oficial .. E na Ulnão, é �
l'ec,t'a da v-da primidos a.nlti-maláricor.. o quC) se sabe quanto :lOS oha- ;;!lllHlllllllllilllllllIlllI:IIlIIilIiIIl'lllIllllIlIllIllilldllllllllllllft"IIIIIIIIIIIIIIII'I'I.ldll'lfi,I:'III,1 :'IIIi1,!'lilld,i,I,lililrl'I,1111'11J I i.hlflil,I!10
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fiT�j IH. FALLGATTER �
Diretor-Gerente

'11M:$:X PRUN,ER .

Dilr'étOI.l-Slllperi11.teI'ldente
CÉLIO' MENDES
ID'�lTetor� Tesoureiro

i WIíIilR.JNi:EJR' MANTEiUFEL j,
Red'a�0l!i:. H. LOiEAT0 } ,

SUt:iURSAIS E
REPRESENTANTES:

SAD BENTO DO SUL:

Ei.§ydiQ Pereira - Rua
V'Ísccmde de Tauna:y, 4'6
l'i.t�FRA : Ati Honorato
d�' Farrl's,s - Rua fnde
penà-êne1a nr. 11 - Cal·

xa Bostal, ] 17 .

.1'ALRAOUÁ Da SUL: G.
R0d0lfo Fischer - Caixa

Postal, 67

@UAR.*MIRTM: Pedro
Irmeu Veiga.

CORUPA': Fernando
Müller'

PÔRT6 UNIÃO: Joel
l1eal - B;� 13 de Maio, 216
A!GÊNCtAS NO RIO DE
JfA>NEI:n'O' E S. PAULO:
nEPR'ENAES - RUa lVI'é
Jci.co, 64' - 99 andar -

Ftiío. - Rua '. de Abnl,
26'1 - 59 ando 8-. Paulo

I bl1:e v.estígioS' d'a: �Yesell.�.m d'Gl' gO'�
'v:él'1l0' nã'e f.;i'C'3;l"ã1Ül su.brureilles
f lllB'It1, �Clàis de, G.a'biR.et1'l', cVreo, f,
lOearátÍi!l' eOl�tJkr1:l0S; n:rea' fma;J;.Úí Vire
! vr.íma. A, naItttr do (lia. 201, (), Ga-
tete pas3al,á a cumprill' exclusiva
mente o seu n0�0 dest1n-o de Mu
seu da' Repúib:lica::. Os: minisri;ros
Olllte:m l:e1.1md@s C'oRsid'era-'m'll1 es

sewcml o f.ee-b:ronento ao PaláGIQ,
Rara. slI.:nboJ.i7ia1' a, e1'ecIsãro da; mu"

d'8il}ç21.. em cstráwr' il.lr6'Versível. --

MOCH�ADE
IM:�ElLl

fi. PEDRO LEAO

o mÍ1ü3t1'O, WállÍO, r\tre,n-eglrettl a�

llllnelm!l:l SRlfl> mu<!lalaç'a para, Bra-
, Sala' jlll no (lia 20 €te rnal'<illi>'e dlS
BEl: que: Wl;i' mora<: rre cam:v.o. - @
sr. f'!fr..ur.íclo Ihca.lho, presidente
dtl, B3inCB do BraSIl, fiçará I;eSI-

dmd'o Pl:.oV'lsóFiam.ente em Erasi.
1m, numa casa de mact.etl:a, com

àUil!s peças s0mente. - O'primei-
1'0 eSGalão do <::!atet'e seguirá para
2- nova, c:1'IJ1t'aà' rro dJa; 25 de mar-

go

Op�!Sii;'Õ'(');<
em' f3'J'G$-8,�hl-;-

"

1

tacões e-m geral 9:,

em fonnuI,.aCdishn10S
PI qualquer eSpeCl&

de, plankl<:ãO:

N� HÉSlrE.A'0 COM'PRAlf ElXlJlt'
·C O.M'E-T,M' e ".1",,6. adq\ilimdo

� Que Uâ d6l�meUiot.\ .
/,

I
Falibicc;rmôslo aQ..u}:jo
"CQMETAf pi pi"".

-COUETA" , o a::lubo Indlspe_.l
1'Wa' um.. , bi>"';cõllil>'i1!v

li
Ruo Per9'fu Gomes 1:10

C:zj PosloL 6$1 L rb'de 44lUo.
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Rkcr Soo Pauló 59!!"
Lsl de' Soo Paulo Cx P'bstol 559 Fone !2SGr

. �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Govêrno Nã�o'25(�)_H�_:fmiam@m�,I,!�_nto ,da Gazoli_"=
p.ectativa em torno d� porta- quantum é ignorado p_o� en- De Sa'"o Francisco do SUlria do Conselho Nacíonal de quanto uma vez qUe está de-

_,
� 1

Petróleo, sôbre o preço da ga- penden'do de pronunciamento
salina e derivados. As compa- do CNP.
nhías transportadoras terão Cêrca de 68 mil postos de
de atender ao pedido de au- dístrtouição de gasolina em

menta dos seus servidores '" ,JS todo o pais costumam abaste
isso não acontecer - revela- cer-se num intervalo entre
se - existe o risco de narali- uma. semana e quinze dias, o

zação da entrega daqueles que depende da capacidade de
produtos em todo o Brasil. :l�' estocagem bem como do mo

disposição dos trabalhadores vímento de vendas. Mas se

recorrer à greve se até segun- houver greve dos transporta
da-feira próxima o aumento dores considera-se que não
de salários. não fôr concedido. haverá gasolina em quantída
A não ser que as emprêsas re- de suficiente e os estoques se

cebam subvenção do govêrno esgotarão em algumas horas,
federal - o que é considerado dada a maior nrocura n03 pos
hipótese díríctl - a gasolina tos o que fãtalmente ocor

e outros derivados do petróleo rerá ,

o Caso da Associacão
de Ensino ern F6co
(3a. DE UMA SÉRIE DE
4 REPORTAGENS)

"

S. FRCO. 25 (Do Corresp.)
Dando prosseguimento a

esta série de reportagens sô
bre o escaoroso caso da As

sembléia Geral da Associação
de Ensino São Francisco do
Sul apresentaremos hoje a

palavra de mais um sócio-fun
dador tia dita Associação que,
como Os demais focalizados
nas reportagens" anteriores,
também se viu prejudicado
quanto ao direito de voto,
Embora ligeiramente, sou

bemos, de viva voz, o: que de
fato aconteceu com o sr. Os
waldo Zattar um dos sócios
fundadores da Associação dê
Ensino. O citado cidadão,
atendendo ao chamado da
Assembléia Geral para a 'Jlei-:
ção a Diretoria da mesma,

compareceu na sede da Asso
cíacão Comercial e, depois de

apresentar suas credenciais,
'votou conscientemente, dan
do cumprimento ao' dever. A

seguir, apresentou uma pro
curação devidamente reconhe
cida em Tabelião, do senhor'
waírrido Souza, que, por seus

.ínúmeros afazeres à frenté do
! Cíne Marajá, do qual é Ge

rente, não poude comparecer à
dita Assembléia a fim de dar
cabal cumprimento à missão
que lhe foi confiada, dando o

seu voto para a eleição da Di
retoria. Consciente ou in-'
consciente,' a Mesa regedora 1I'.. 1iI!

Na conformidade dos nossos' Estatutos convocamos os
senhores associados para a assembléia geral extraordinária,
-a realizar-se no dia 29 (vinte e nove) do mês de Fevereiro.

corrente, na Sede social «Edifício Pedro Sales», 3.0 andar,
salas 31-32, à rua do Príncipe n. 226, da cidade de Joinville,
Estado de Santa Catarina, às 14 (quatorze) horas em prí-

.

meira convocação.
Na ausência de «quorum» legal de 2/3 (dois têrços) dos

associados, haverá a segunda convocação às 15 (quinze) ho-'
ras do mesmo dia e no mesmo l-ocal, deliberando então, a

Assembléia com qualquer número de sócios presentes:

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

�VllLE, 26 DE FEVEREIRO D� 19�_O
�iI•• ., ••••••••••a.I •• d ••• I •• I •••••••••••••••••••••

l!!cias da C������.J
,

EPÇÃO AO GOVERNA- Banco Indústria e Comércio
REC' DOR, NO RIO de �anta Catarina; merece.ndo

OLIS.·, 24 (Do Cor�esp.)· unanime aprovaçao de todas

FPo Governador Henbertn as bancadas:
�, foi recepcionado, on- "Sr. Genésio de Miranda
l1ulse -aeroporto Santos Du- Lins - .Diretor Superinten
tern,t�s 11,45 horas, rece�er:- dente INCO - Itajaí .- As-.
mon � cumprimentos do PresI- sembJéia Legislativa Sant.ad.o,� do Diretório NacIo�al da Catarina, aprovando proposil)'{.I_e Democrática Nacional. ção autoria deputado Ademar

Unl��nador Irineu Bornhau� Ghisí, ao ensêjo passagemdo' �

de todos os deputados vinte e cinco anos existência
sen bean<;ada udenista na oá- modelar estabelecimento cré,da Federal, de Santa Ca- dito, INCO; do qual V. S. é

rna[:a além . �e. inúmeros ilustre Di�etor Superinten-tar
braS da coloma barriga- dente, mamfesta suas melho

���� radicada na Capital da res congratulações, enalte
ve ública. • cendo seu trabalho favor de
RLP ao após no período da senvolvimento economia ca-ato '

G' , .
-

de, o Chefe do overI?-0 ca- carrnense , Saudaçoes cor-

:��inense esteve no Serviço-de díaís (a) BRAZ JOAQUIM
;xpansáo . do Trigo, onde se ALVES, Presidente".
d moroU abordando a ques

t:o da fixação do preço do ce-

I rei em face do recente
rea

-

-,

Ipvantamento da safra de ....

59-60, nos Estados s_Ulinos.
No dia de hoje estão progra

rnados contactos com outras

altas auteridades federaIS! de'
vendo o Governador Heríoer

to Hulsa avistar-se com ,) Pre-
_ sident3 do Instituto Nacional

do Pinho, quando v�ntilará a

��stáo da �portaçao do PI
nllb pelo p6rto de Itaj�í.

,

LEGISLATIVO ESTADUltL
CONGRATULA-SE
COi\'! íNCd
Na ses8ão de ontem da As'

sembléia Legislativa, o Dep.
Adhemar Ghizzi, da bancada
da UDN, justificou, em

. bri
lhante exposição, os têrmos do

t�legrama que abaixo divulga
mos, de congratulações ao

SINDICATO DA INC'ÚSTRIA DE SERRA- IRIA, CARPI NTAR�A E l'ANOAR�A NO ES-
TADO O'E SANTA CATARINA l

•

.!E 'd i t a I d e C o n voe a c ã o
�

.

ASSEMBLltIA GERAL EXTRAORDINARIA

'1PAVILHÃO COM 60
LEITOS NO HOSPITAL

�����iA��UTO) ORDEM DO DIA
1 - Contrôle vendas através Çomissões Coordenadoras

Exportação de madeiras:
2 - Regimen quotas exportação do pinho;
3 _:_ Reexame. dos preços ínínímos atualmente vigorantes

para o pinho.

Em recente visita que fêz I)

Secretário da Saúde (� Assis
tência Social dep , Albino Ze
ni. acompanhado do' dr. Ger
vásio Francisco dos Santos do
Serviço' Nacional de Tub3r
culose, dr. Wilson Mendonça,
Diret{lr c:o' Hospital "Nereu
Ramos", do dr. Isaac Lobato
Filho, tisio�-cirurgião daquêle
nosocômio e do engenheiro do
POE, dr. Ewaldo Luchi ficou

.

assen tada a construção 'de um.
pavilhão, para 60 leitos, aos
fundos daquele estabelecimen
to, por intermédio do Plano
de Obras e Equipamentos e ,ja
Campanha �acional .de Tü
berculose.

Joinville, 24 de Fevereiro de 1960.

HANS PETER STErN - Presidente em exercício

����==�==========� .

..........

S;i�d�d��··A�i���·-..-1
de Joinville

ASSEMBLÉIA GERAL OR.DiN.A.RIA
Edital de Convocação

�8 LlIL!N7�

:� l·

DR. PAULO MEDEIROS!
-I

De acôrdo com os artigos 21 e 22 dos Estatutos desta So
ciedade, convoco todos -os sócios para a Assembléia Geral Or
dinária, a realizar-se no dia 3 de março, na sede· soci'al, com
início ás 20 horas em primeira' .convocação e, não havendo
número legal, funcionará em segunda convocação, llieia hora
depois, com a seguinte ordem da dia:

1 - Relatório do Pr'esidente e Contas ·do Tesoureiro
. 2 -'- Eleiçâo da: Diretcria e do Conselho Fiscal

Joinville, 15 de fevereiro de 196'0. 'l
�����..�:: .���:::.:�.��.� .7.:s:�:::� � ..... u��1

I,

Advogado
Rua Abdon patistal N·. 20 - Join'ville'

I'IJI'�..bâ..__�g.�__>-••d_�.�....,�L�.���" .. %&&. ---�

(oluna de•

------------�------------------------------�-------------------

ão Bento do Sul
(Da Sucursal, a cargo de
EGYDIO PEREIRA '2m

noticiário de sexta�feira,
26 de :fevereiro)

Tendo procurado ,suprir a
. falha resultante do texto' da
12i n. '15/59, fazemos um lem
brête à Câmara Mun!ciual,
para que seja chamada a :co

LEMBRÊTE Ã REDkÇAO DE laborar a Comissão de Reda-
LEIS DA CAMARA ção. de Leis, quando houver . ANIVERSÁRIOS

Concluímos ontem a descri- outra oportunidade. DR. A. A. FIGUEIREDOção das situações em que' se JUNIOR - Transcorre hoje a
encontram as nova3 ruas, EM CIRCULA'ÇÃO O NR. 2 data natalícia do dr. Antôni0abertas na cidade pelo opero- DO "NOTICIÃRIO OFICIAL", Affonso de Fig'ueiredo .JÚnior,so Prefeito sr. Oarlos Zippe- DE RIO NEGRINHO' um dos' medicas da nossa ci-

Sobrinho, que tem se des-
.

Recebemos terça-feira o n. dade, cavalheiro grandement!'acado, no exercício do cargo, 2 do "Noticiário Oficial'" estimado pelas suas nobres
P�los cui'dados com a expan- érgão mensal publicitário da qualidade.:> pessoais.sao do centro urbano através Prefeitura MuniCipal de Rio Escolhendo São Bento dode novos logradouros 'públicos, Negrinho' datado de 20 do. Sul para o exercício da sua cH
)l!Ovidenciando a pavimenta- co"rrente.' nica, soube desele logo conçao deis mais centrais 'e cor- A nova puolicação oficial da quistal' a confiança da popu'resp�ndendo, desta forma, à Prefeitura do vizinho municl- lação pela SUa alta e comproconfiança dos que o 'Jscolhe,- ]::Ío, cujo aparecimento já re- vada competênçia profissioram p�ra o elevado p6sto, que gistramos, traz agora a com- nal, assim como pela distinçã::Jtanto tem sabido honrar. plementação do decreto que a das suas maneiras, sendo ho-'Abrindo mais ele vinte e cin- instituiu e no qual está pre· je uma das figuras mais reCo Vias públicas em diferente.3 vista a circulação nos dias 20 presentativas, do nosso lneiobalTros, como no próprio perí - de cada mês fazendo-se a "m - social.metro urbano propi"iamente trega da matéria até 5 dias

. Dirigindo os serviços médi-d�to, e Suge,rindo a denomina- antes. cos do 'SESI e também aten-
�ao dos logradouros, que esta- Mantendo esta situação, o dendo à sua numerosa clínim sImplesmente numera- "Noticiário Oficial" de Rio c'a particular, o dr. Figueire." sancionou afinal o Sr. Negr.inh� dá um "quináru" no do é um nome que se impoz àefeito a lei n 15/59 'votada seu congênere de São Bento, gratidão do nosso povo. Per'-Pela C·

.

"
,

_amara Municipal.' ;que tem menor número de pá- tencendo ao Rotary Clube e

miA �a�ara tem várias'. co- ginas e nunCa s� sabe quando isendo atualmente o seu, pre
d

.ssoes, ll1tegradas por verea- entra em circulação, após;), sidente realiza instintivai:nen··
nores e pessoas estranhas, .co- data marcada no .seu cabeça- te, por 'sua formação moral. alO faculta a Lei Orgânica fi- lho, . .' I máxima rotária da dedicação.g:lrando entre elas a de R�da- ".

.

Coincidindo a p'assagem doçao. .

"�Tit:I"f:1 VISITA: PASTOR�L DE.D. ii seu aniversário com a teríni-Parece, ccntudo que a lei GREGORIO A SAO BENTO nação ela cobertura da cons-

�� 15/59, antes de' ser envia- Mar'c,ad,!l. l?ara o s:ába,d,o, ira trução da nova casa, que esta
ra

ao Ch�fe do Executivo pa-
. proxlma. ;o,emana

.:
construindo para a resid�ncia

à
a sança.o, não foi presente Esta anunciada a VISIta, de sua família e instalação d.�.

LeiComls�ão d� Redação' d81 pasto�al do exmo. e revdmo. seu consultório, a tradicional
me

s, ,POIS salU incompleta, sr. BIspo 'DlO�ê�and de JOln- "festa da cumieira" será tam
c nc,onando dê n ominaçõeS'1 vllle, D. Gregono Warmellng, bém a comemoração do n:,tac�� .

a Si�ples referência à, à paróquia de São Bento do lício do ilustre médico, que lá

rio:Slflcaçao numérica ante- Sul. ,. receberá as manifestações e

Cr .
� reportando-se a um S. exa. revdma. -eleverá os cumprimentos dos seu:;O(j'JIS, do qual não 'foi feito chegar a e.sta cidade no dia:5 inúmeros amigos e admira.do-,b°,.respectivo cl'k�hé para a pu- de março entrante, permane- res.tlCa - .

ri çao,. o que, aliás, não se- cenelo aqui durante -algunsgi� o m�lO mais prático. O ló- dias, visitando o interior. do
cal� se!la a descrição das 10- município, assim como as se"

coo zaçoes, estabelecendo. as des e o interior do;; demais
tos rden�daB através dos pon- municípios, 'que fazem parte
ac

.maLS conhecidos, como da Sua Diocese.
ar�nteceu com. o que Se vê :10 A população católica de São
tá '12 d� refenda lei, onde es- Bento do Sul prepara-se paraescrita a situação da Rua receber condignamente o ilus(denominada Rua Jorge tre Príncipe da Igreja.

'

ner). A fim de combinar detalhes

,da visita. pastoral de D.

Gre-I
nice, nascida . a 21, filha de

gório, esteve em Joinville, :.la José e Glacy Maciel; Sibila
semana finda, o coadjutor da Ursula, nascida a 21, filha de
Paróquia, p a d r e Genesio' }'rancisco e Ladislava Engel'.
Scharf.

.

-.----

REUNIÃO FESTIVA DO
ROTARY CLUBE

Comemora.ç'ão (�iJ 55" anive::I,,'á
de da' fundaçã'D 1Jntcl'-nacit:;télal
Realizou -se an te-ontem, co

mo anunciamos, a reunião
festiva do Rotary Clube, no

saÜi.o do Hotel Stelter, regis
trando-se apenas a ::l.Usência
elo a'saociado Octavio Maia,
que se' acha em férias, com a

sua família, na estância bal
neária de Irai, na fronteira
com o Rio Grande do Sul.
Compareceram como convi

dados do presidente do clube,
dr ..A. A. Figueireclo Junior,
os se\ls pais, sr. Antonio ,Af
fonso . ele Figueiredo '3 srà.
Luiza Fontão cie Figueiredo �

o no�o Agente Postal Telegrá
fico da. cidade, sr.- Israel Go
mes Caldeira· e sra. Cân:lida
Caldeira.

"

Convidado pelo clube para,
tomar parte na reu'rlÍão '" '01'0"
ferir a palestr1a, da noite:' es-,teve presente o professor Ro
berto von Seckendorff, pTO- I

prietário. da "Casa dn3 Dis
cos" desta cidade. Falou ()

pI-of. S2cl\endorff sôore a No
ruega e seus costumes, ilhs
trancl.o a sua conferência,
muito interessante, com a \3Xi-
bição de "slides" coloridos.
A passagem do 55° aniversário

da fundação do Rotary Inter
naciónal foi evocada pelo pre
sidente Figueiredo, com um

breve histórico da ação· rota
riana no mundo, atravé,s dos
seus 10.000 clubes, abrangen
do 114 países e registrando 570
mi! associados.

,
.

Terminou o jantar festivo
com o sorteio habitual de um

brinde para as senhoras rota
rianas e as convidadas. s!:Íiri
do ven:::edora no primeiro
g'rupó, a sra.' Zeneide Boll
'mann e no segundo a .senhora
Luiz Fontão de Figueiredo. Es
ta última foi ainda vencedora
de uma tômbola beneficente,
promovida pelas damas rotá
rias.

.
NASCIMENTOS

Foram registradas, no Car
tório do Registro Civil. á ca,r
go do sr. Ivo Hümmelgen, -as

seguintes crianças:
Arnaldo, nascido a 20 de fe

vereiro, filho de Kurt e Cedo
nia Siewert; Márcia Maria,.
nascida a 21, filha de. Pedro c

Maria Cacilda Dziedicz·; Eu�

dos trabalhos negou habilita-: explicações quanto ac .ato an

ção ao senhor Oswaldo Zattar ti-democrático da Mesa díre
em votar com aquela procura- tora dos trabalhos, em nã>lli
ção (com firma reconhecida), aceitar a dita' procuração �-::;

dando uma desculpa qual- ouaís as razões Que assim .')

quer, que nem' à criança ca- l�varam a agir: -Foi só �sto
beria. O cidadão Oswaldo que o dito cidadão nos infü'r
Zattar, que tem por díscípüna mou e assim transmitimos aos
o bom senso e a boa educa- leitores 'de' A NOTICIA m.ai$
ção nem protestou e retirou- uma voz, abalizada, sincera ,;;

. se do recinto ela Assembléia. honesta, depondo contra 't'}lt"

Mas, os que estavam dirigindo atos ilegais que se sucederam
os traoaíhos da dita, não su-

I
na Assembléia Geral para . .u

punham que o sr. Oswalrio eteíção da diretoria de uma
Zattar. logo a seguir, dois dias Associação que regiinenta -crn..
érepois, dirigiria à atual Dire- SÇU seio os Cursos Superiora
torta um .ofício, solícltanün d� nossa cidade.

AGRADECIMENTO
! A família enlutada de

VVA. FRANCiSCA MAIEHl BIRCKHOLZ
profundamente consternada pelo desaparecimento de sua

inesquecível mãe, sogra, avó é bisavó, vem por êste meie
agradecer, sensibilizada, a todos que a confortaram com sua

presença e palavras amigas, aos que enviaram flores, corôas,
cartõês e telegramas, bem como àqueles que acompanharam
a extinta a sua, última morada, Agradecem 'em especial ao>

Pastor Dauner pelas palavras contortadoras proferidas em

casa e à beira do túmulo,
.

=====-====:=======:;::=========---_._---"'

"PLACARD" DO DIAl
,

��-�

Farmácia, .

Id/e Pl:antã�. .

Está de planta0 hOJe a Faru;a
cia APOLO, à Rua João Colin, BZ :
- FONE 4-3-1.

•

IMPOSTOS A
PAGAR

Na Prefeitura ).Ylunicipal:
Taxa de Água (la. prestação).

Na Coletaria Federal:
Renovação da Patente de Re

gistro. (até o dia 28). O paga.
m;3nto pode se/ feito até o c:ia
�O de Março.

Nos Correios e Telégrafos: .

Registro de Aparelhas de Rá- I
dio (até o dia 31 de Março).

No Banco do Brasil:
'

Imposto Sindical dos profissio
nais liberais, . durante o mês
cOrrente.

JUSTI'CA UONS CLUBe
TRABAlH"iSTA I o Lions Clube de Jo\5lVil1e e-".-

.

a'a nl"'.11ha-,
tará reunido na noite de 1l0'k,..Heje, às � horas � -

tendo como local a sede da 50-
haverá uma audiência na Junta

I

-ciedade Harmonia, Lira. A ru�
de Conciliação e Ju.igamento d�

reunião contará, também, com,.fS:'
Joinville. O caso em pauta é o

costumeiro jantar s<!manal.
do dissídio Coletivo snscitado pe-
ks trabalha(ior'es da Fábrica Cie

Máquinas Raimann S/A., atra
vés da Sindicato dos Metalúrgi
cos, reclamando 50% de aumentD
salarial. Na defesa da firma es

tará atuàndo o Dr, Plínio Bue
no, advogado em nossa cidc.de.

LOTERIA FED'ERAL
Resultados da extração de 4a.

feirá paSsatia:
I? prêmio -- Bilhete n? 21:i73
2? prêmio,---:- BLhet;; 11' 23.076
3? prêmio - Bilhete n? 2.\i'71
4? prêmio - Bilhete n? 32.291
5? prêmio - Bilhete 'li'! 15.135

TESTEMUNHAS
DE JEOVÁ
AG,RAO,ECEM

Recebemo:;:
<:Tim? Sr.

H. Fallgatter
M.D. L iretor
CO Jornal ",ti. NCTICIA�,
Jcinville
Prezado Senhor

Tern:incu ôntem, coro êxito," :li.

...Asserpbléia das Test-emunhas, a-·
tivas de Jeová, rea.iizada na Cí-,
ne Imperio, no EsÜ'eito, em Flo

rianóçolis.
'íe11,:O em v.ista que o princi

pal objetivo das Testemunhas. ·de;
Jeová é vindicar o nome de Si"lt.

Deus, e fazer ccnhecido �eu pra
pósito para com' suas cria;tU::l!':JI�
bem como sua Orgrulização visí.-·
vel, agradecemos primariamefJi-e,
ao próprio -Deus púo êxito.

'

Ma.s, também ' agradeCemOli;,7"
colaboraçãO prestada pelo Jo.n.ll1.:t
«A NOTICIA» sob vossa direç.<i.(t;
que tanto contribuiu pàra o ê::l:f
to.
Como. todos cs bons jO'I:alll>,

go.stsm sempre, de boas notícia;i"
êste Departan:ento de Relaçõe<;
Públicas permanece á' vossa, dj,s-·

posição, para informar tudo;- '-!!l'

que 'v. S. possa. desejar.
.

Sem mais, abaixo n03 subs.t-::re
vemos

Sau(i ações Cordiais.
CLEOPHAS Z. MARTm'S

Ministre-Presidente das RelaÇÓll'.t
, Públicas».

NOVA CATÁSTROFE AÉREA ...
(Conclll'4ão da la .. pág'.)
norte-americana procedia
de Buenos Aires, com 44

pessoas. a bordo, sendo
23 elementos 'da banda d-=
musJCa

. da Marinha. -o
avião da Real conduzia 47

pessoas. Até às 18 horas
sabia-se que vinte vítimas
do avião naval yankee ti
nham da,do 'entrada no

Instituto Médico Legal.
Esperava-se a visita ao

Instituto elos presidentes
EisenhoweI," e KuiJitscnek,
porém mais tarde foi. in
formado que O' presiden
te Eisenhower não faria
hoje essa visita. A nota
oficial também informou
que não serão div.ulgados
os nomes cios mortos nor

te-americanos antes que
seus parentes mais próxi
mos sejam notificados em

Washington.

ÚLTIMOS
iNFORMES

.
Às 23 horas de ontem

con.,e;guimos captar as

últimas notícias sôbre o

trá,gico acidente, e que
eram as seguintes:

.

� . O desastre ocorreu

às 13.10 "minutos sôbre a

baía da Guanabara' perto
uo bairro da Urca;

,

- 34 corpos. foram reco

lhidos, e estavam sendo
identificados no Instituto
Médico Legal;
- Dentre os passàgeiros

já identificados, figurava o

clr. João Murilo Carneiro
de Oliveira, filho do ex

ministro da Agricultura
João Cleofas';
- Apenas três pes.soas

sobreviveram ao desastre,
toüos de nacionaliq.ade
americana. Os demais re

colhidos com vida fale
ceram al1tes ele receberem
os primeiros socorros; .

- Os sobreviventes fo
ram: internados no Hospi-

, tal 'Miguel ,Co.uto, sendo
ali visitados pelos presi
dentes Eisenhower'e JK; ,.

- As solenidades mar-
.

cadas para a noite de on

tem foram adiadas, fican-

do resumidas num jantar
íntimo na emb,aixada ame-

ricana;
- Às 22 horas fQram

-

suspensas as buscas ,�m

virtude do máu tempo, cli-.
ficultanelo o trabalho dos
homens-rãs da Marinha.
Os trabalhos serão. reint- .

ciados na manhã de hoje;
- No b6jo do avião <.ia

Real encontram-se ainda
váriDs corpos, presos na

turalmente pelo cinto de
segurança;

- Às 22 hora:; o.e ontem
foi interditado o aeropor
to Santos Dumont, em vir
tude do máu tempo rei�
nante na Capital Federal,
tornando a pista imprati
cável.

PRÓ-CATEDRAL
-----

---:lI A Catedral de Joinyille, bela, imponente e magestosa, se- ��! rá o cartão de visita número um de nossa cidade. "

J � COMISSÃO_
- I

--�

===============-=-=::.====-�--
BRASIL RECEBEU MAIS ARMAS ..

(Conclusão' da 8a. pág,)' FORTES
uma média cie 13.142.000 çl:ó- j PROTESTOS
Jares. .

I
.

, ;

ARMAS Espera-se que a r2Vêlaç-ãf.�
NO CARIBE venha a provoGar fortes :p:w-

As cifras tamloém mostram testas no Congresso pois .es.t't:'
que CuiJa recebeu, em 59, aju- vem pedindo repetidamente �;;.
da militar no valor de govêrno que restrinja a. aju-CL;I
1.089.000 dólares/e a Repúbll- militar·à América Latina .e.

ca Dominicana no valor de suspenda por completo toda
543.000 dólares' e que Os to- fornecimento de armas a Cuba:
tais para o co�rente àno "ão .e à República Dominica.na_
calculados em 445.000 dólares

•

Sabe-se que vários legisla-·
para a República Dominicana, dores influentes se mostram
e, em 249.000 para Cuba. sumamente perturbados �ml'�

As cifras constituiriam uma a revelação.
'

verdadeira surpresa para
.

o Segundo cifrás que figuram.
Departamento de Estado e a num relatório :::ôbre a -ajuda,
Comissão de .Relações Exte- militar a países amigos -::1'0';
riores do Senado. últimos dez ano.s,· que a.t� (;,

Uma fonte ligada à Comis- momento' tinham sido lTl(illtí
são de Relações Exteriores dQ das em segrêdo, dezoito It'!)Ú�
Senado disse que o Congresso' blicas latino-americanas deye-'
tinha a imp.ressão de que tô- rão receber durante o €xeKi
da ajuda militar aos dois paí- cio fiscal que termina a 30 d:i>
ses mencionados tinha sido junho próximo ajuda miiitm:
suspensa em marGo de SR !H) no válor de' 69.951.000 dólare3,
adotarem os Estados Unidos . ao passo qUe a corresporl·:l�lil-
uma politica de "escrupulQ32 I te ao exercí?io anterior Í'ot -de
neutralidade" nas lmtllhas. 52 .B83, 000 doIares .

...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na. Materni.da,de ·Darcy-V<aT.·
.2:as foram registrados o.S ;;;e- ,

guinte.s :
'

.

,

- 'UN'U.a menina, filh.a da. Sra ..

SuelI S. e do. Sir. V,eri:ano
i

,F _ Ri'b:e'iro,;
.t..1 p ,T. C IOf)(

,

- U:I'J:Q . menino, filho da Sra.,Cli, E ';" A�,a' . \
,

.'

,...
Rataria e ao SI. ;José O ..

.
'

,."
... ."....�.. �.. Tavares ""GALANTE '�SAN'GUINÁ- americanas, invadindo grande .. '

.
-

05''''"--"Á ,n, O t _1-." ib'
, .. "".I·!·V,:rift. SAn.",;". ,Cal;'G?:; .Ze::::ka,

, - um menino, tUho da Bra .. ,
.Bro''' - iUm ,1llu:au1a .tenso c � lIllh::,,,,,,,,,,p!oa'e..

. arJ:1l.1lhull.J,O IC{(l).1:- ""'II� l!I;iI\. "-'li
'a

. ,
.t.Faz anos hoje o estíma o

I Te-c1a ,e 60 Sr. A1th')rtoareitarrr0e_ - 'Um drama ten- 000 i§ mai:s' ou meaes :de ener-
,cidadão. sr. 'Carlo.s 'Zê31za. 'Toai .

so 'e ·eól.CCít.�nte nos é contado me .arranna-céu. Onde passa,. Bra, l:r::'s: S, Bíib.ei,:'3 .,
_ um .:n,enÜ1:G" i�fho da S;ra.. .""'ID B1W6:r'S'c01pe ':1lZ5 ,lpela. 0:1>-_, .l:l:enuba casas, 'C.c:�o s� 1ô:S:&em

. Comemora, 'l:;;ng,e. -s,�a data: tl\1Lí.:.!:.'lina. Dairl_Y" ,

IracBn1a R, e do 'Sr _ In- ':i,lml1bia em "Galarn't'lô '8 fSa,:n-: Ide .pa,peili�b .. Av1oes ,e11:e ó�!plil.-: mataãícía, a sra., J'ns Scb.�a? Ccrn:p:heta �hoje mais um ano
'

valdo Wo:igte;®linário'''' a ,gJ:ande aventura nna, .ccmn se 'Í0S&eJ1\l l"nUSC'aS .. iR'i:b€Í1u., espõsa do 'Sir ... oao
de '�l-., têncí a

'
,'"

�I' I' TI.'So:c.u.",a eXlS :enCla a 'gr -

_ un1 menino, (fUho .da Bra". tias 'tauPOs. em que. no OBSte" O .JPâ:nbo 1iPTe Sll:a lllits-sage.;rlll. r .INIJigiUel RIbe1;rü. .: idusa ln'enina Darty, fiIha elo Boanezía e à0 'Sr.. Car1'Ü,s. it\..� homens .mans ameaçavam.j ;pr,o:VQe� -é :CB:lqpTeen'S'ível, pon'J;
, jOT W.a�:àan:aT GQ'Sta, TBsiden- , 'MüiJe-T.� iVi'da -üas famílias l?ione'lTSB. ; ·on.c1e .iP'l-s'a C:�m as .g1g:�nIteG�3 , &&. Hr4siiId.:::, S, '�amkB _.

! \te'em S. Frandsco.Bms ,é êSifJe fjlmê" cheIo de .:mo- : patas de.strOl tudo., E um. .fil- , Deco!r:t'e 'h-on,e o dra I,(uaiali:C10
"irn:entQs. ,:em.po]jgamilies" .

.ql:le. ,'0
'

:n:e ·da l"ar.am.o:u�t çrtilie '3stfH'D. na Eira: G:1"isildes S. "Gank,S, 1 'E�!te,n:iJlinl· Claudjo' RUbeRs .

C E I TA �I'iB1icle ''illt'Í ,€,s,tile'iaT ?'D:clOIl\l).1;J:- i saJb:a� :co F.alácl1?, O \l1l,r:lr.W1; I ífunplD,IY�i'a da. .Drog,aTlia -e, 'F.az a;no:'S ho.je amenine: R E
"

;..,' ,

'J!.,'O. Os ;p:r�n'cmp'.ais :,nte!I'p;T�ê .. paI :mterjpTC!te -e R'Cl3'TIIood; iF'.arillPa:ca.a Catar.merrse, !
íClauc.do Rubens, filho do sr. '

,são Glem.:J. 'ip'olrld, VB.l'J. Heflin .e! ,Burr. '

, Walter Ladewig e Ele d. Er,llf',: GiELÉIA DE UVAS
:F!é1ic�a ·fan·. ,

-

-. � _ rilI�m:aa: Mair:s:a .. _,: LadõVig, '--:- Lave as uvas. e c1eite"as
."TE.RRA DE SEDUÇA'O'" .

I .Fles:te.l)a l1:o}e 'seu anw'e;rsaJ:'Yo: - em um tacho o� .panela gran- ., � 1: M
- --

-.
.

! Hoje te1l'em.m: .no Pal:ácto �Jlm, .a gra::::iosa .menina 'Mar,isa, ,fi- :
Bta,. 'Nak Bm::o-e'il

. , :die" �om !pouca agua; l.e�:e em!
,

,

.• ,p' R f l) ;" E S
··"G�D.'Z[LA, ,() M0;N-BTiRO.{ .fUme dl'e .Arthur Rank, in�E>r.-! 'lha.oo s.r. V,eni:cio P'avan e él>e'

Passa tiojoe (j)�d�a q:s:talido ,('ea. 'S'e�lda ao ,fogo para COZn1ha� .
' , e '€mllregD ws :perfumes � 'muüO .a'llliiig(l, &..am ,e1.fS' lilti-J)Gi_ lt1l\R" _- .A:gora e a ina-) pr.€tado par .Jae:!":: Haw1kl.ns." d . ..A,d1ll1cmet>a .Pavan. gentil senhorita Na;iT :Borges; .

,até qiU!�, as_ 'IllVas soJ,t-em {) 'EU I
.1izaG.uSj.na. jDl3lÍ'S renw:ta :m:ti;g.uida.de, iSendo esparzidas ,nas lla,.:!'3V1Ihosa tec!1lca. .do· Cmem-a GIYll'ltl ;Johns e N'0€l 'Purce'l'1,

:filha cio' sr. M'a;r.:celiuQ- BOT-; mo., a1'Ilh��"fl;S G_?mo quem j .. , sas.. nOr eo�, Da,s l".oupas.oe a� nos :aU�em;iOSi.e 'b�a<s.li:ra� �imIe-ricano ·.em ;plena ,a,çã-o,

j
.FHmagem €:m ·te.c!últcot0r. Belo. iJ.\.'1.m'ill6 Eerzl'alIJld'O 'RobeiZ':t!0 .

amassa fe1J ao e coe com um 'gtremJa;d9s diante ,�� oerços nas ,1lt:IaReinh.:a;si, asSIm cmn�� '"Um :1nD'lIl'S'tlt\0 (pll'é-.h:;i,stótiG1U'i ,es�o, ,f'jOJl.1l1ti(j) 'S(0-effi 's-el!' Im?; gei3.
pano sufioientemente fino, \ la;p'i:des .cm:s jazigos . .Bema.m pau. glmiilii'car ihel1Óis. 'ê eram

!

J>m-gido elas prof-mIi!de:zas;ciG' :fil;ra;1cs 00 :.fmmoso produtor' Ani:v'a.sa:ria hó'j:e o 11lenÍITO' 1J0vem José Balts,an.eíli. Atrib:Ua
.

à caiia xícara de ;: ·oteri�'Os, \eo�o, triUlt.'Ío, ás ili;vind3Aes.
,'®eano, aponta n:as -nnslba:s: i!!íl;glBs_ .

.Fernando Roberto, Iliho d.o
< AniVersaria tl.Oj:e '(l' jovem. c�do obtido, .200 ,gramas de

. ..'lP 'TELDVI' ç -;:0, EM...A..L'T'.r11I. 'A"JlJ:h. n.,.

�-- {o'� --- ST. EJ\Z6arri0 KlelS ':8 de ,d. '01'8- .

JT(j)sé Balsaneli.

j',ai!{;líl:caT. _

..

L'cve

:novament,e ,:3.0,
"i" L � C r\ 'ú1 IV\T'\.f'..

* C I' �1:P C'. O·L fi �r 'Ú miEl.a K�éis. I
• ,I !?.go ��t� ,o;blieJr po�tQ.. de�e�a� :',., T\flleiVisãll ym a,lit'O ,mal!.' é n. uLtima llo:vmáde·pa,..,a tl-a,nsa.1... .U ,

' U.1.!fA
'" .

iI7�'.;> ·T.l:lZ . '00, faCIlmente .I:€cüriheC.1v�,I. .' .tJiânti!llos de liI;!xo.. () ,p,rimeii'o na\y!i8'a reeeoer 'tal ="001" h.. ",ra �, "",a, ""
·t

-

'd ,"" �.,.., � «"Ml'.TÉ O ULTIl.\:lIiO AIB.NTO ULTIMO A�'"'ro "um dos mais. Sr. 6L'iW·1iliL(') San.,ois \D�c'0r.re hoje .a ,da;ta

:nata'li-"
�el. o lfiS?, qu:an: o . a,. ge�la ,i· .flgui!p.am;e.nítplserá. li} novo transatlâ.'ftti.e& 6Je,>1uxo' �<:@ril'tna.», tla'lU!i!cDi.color, com .Nata:�ie Wood, a destacados fll:nes da temporada, .

'irra,nsc{,)l'ir<e hoje .a data na-
' cla da sra .. Hiilda L.'az, e�"5"S-a alllda B!s:tiMe� .quente. t1�s?,eJe� : &itãib.@ri:entLiDe.'lançado""émR9Y!emboo''Passado.·jd'�e'm namorada ,de ,James .Dean,

.

sábado no CINE COLONo talicia di:) :J'ili0SS0 l(Os;tã.rna,:j,a, d q Eà.uar"c Ir.tllZ 'I\esUlenlÍl€' .2, ;em Vld.r<Gl� .C!e MmpQta Ot. ., ·&ta notícia. mi !l\ecentemen:te divulgada em um progra....... «Juv.entlld.D' TrnlUs'Viad:a,� ·e. ,

� ,
([) �

: . ,

. Ci'. ' .'

, i(:ffi ..cqp0:S de vidro. Cub.ra fês- ,
ma do :Setrv.iço LmnQ-Amel'àcano da .BBC. ;O lo-cutor n�.",,_ I

�� ,�"
, flO;mparilJ:wifI'O Ue 't,rahalho ::-"r _ en1 ItajJaL '

•

.

=A.. lI1�e Kelly, agora traba:1hando-, 'TRES 'E'l'JOO1ITROS COM O
O� ,"'''d Sa�"'�s !;1=·.,;,c,nGlI{j) .e. . , tes últim0s C0ffi papel. lil.e ""eda �(l',,'ll' oo.mlJi 1I:S 'Passageir,l}S ·.;Io IfOràarui» pou'erã:o assistir .a, '!!Fo-D S INO ,... . '1 .�V .." o """",., ,,",,,dJl.• ""

, '
,

.

1 " 4.' "",,,,,.�lP2l'a a Warner Bras; formam (} .E T
'.

-

"':'l.LIemaS06lJ!le,. ',em, :QompetCIil%e .aJu,x.ilia:iI" ,.da 'pagã- ' Men'in'O CawllGlS lEOObm:t*l �: 0JU pape iillWU."eil:g�, ':.I'",v\...�en- . I
:gramas de ,1<1l'lie�isão, -em s:eus P'crios de. es,cala, pelo �otI)';neo 'desta colossal pT.odução cores de luxo,

C.'OI1l
.Robert Wag- I -

'.' A, NOT.ICI,A
<€ CIP

I
1""s'tje,ia nO.file seu

'a.111.·V;''''ffiáir.i:G>
te lilIlt.adO'S 'com. "clta::ra .de ovo", a,fóra. Di.�, aluda. iíle 1'I·rogt:a.nlas ti,a.nsm.üidos em oU--5111 teerum;il{)j', que o CINE CO- .n€1:, Dana w,Yl!'lter - ;;r·effrey ;:���.:ef'el:iZ' ,e:n�;G �eeé.b��: o· ��,ni�l];(il' 'Carri0E Robc;t®. t:,}"! baitáda_ ciUitU fech3ltfu, qua.Jldo o navio crnza.r .os ,malJeS.ThON cr.gulhosamente ,exibITá .sá- Hunter - H(jpe iLange - Brad-!.

,

"

.'
" . . l' � .' .. .J'<', ,_

. ·_-xx-- . . A inslaJai,çãu pet".zniite .que' seja� cap,taüaiS estaç'ó:es �e ie-"�rd '"',.·'''man .·e ''''';a�e'e 'M'�,,-"''''e,' f.'estivaiS 'ffomen4iligiOa:_:s de. :s'8'U€:, lho do dr, a,.IY. V"""U0 ·",a.."",·,aN.,li, ;

I',
lWRiio .� 'sua tela :g�gn.nte. oAB.: .1'u \L.U'" o"'� ,,"''V lIU

_ d d N d C o VI'l'AlVU'NA 'D'E BANANA ; Ie·:visã{j· .que ado,tam'o sis:tema. We 4'0'5 jiinhas-enWl'ega'dG j,;'IlIa.••, UL""''''''·'"'O A.L""""�'lT'n ".� .!'"'l·�,.a••,
." �""" '" ,�. ". d leo1>egas 'e ,nu,mel'OSo.c amUJgo.s.. ' n(j) e e . alr· a amm.

,

"'BD G
.-

Bt.
'lU' ,.um. - ,"".1... .L"" �,� H .�<v S'er,a; �Q ;e��'uaelhal' 'lliI.n:çam€1l"o e

_

.

....._. (Rficeit:u baJC� u 'na ·ra- lIe a;nha.,. '(} .sis-'tema. de -&25 fin!has_ e1n.Jl!'e!:Th�,:(!,-emcade ,para 1>003lS .as llUll!heres, tlomi'liIg'0 em t:oC::!3.'5 ·res 'sessfies 'na
::1:IUu'lttUlU:llUHlUH1IU1I111ItllIUl1111l1lD.UlIlllllmUIIIWltIHUlirUlUlmtlfUU!1111;; .

D�5:na:S'guB, we �'S :fJx>s e 'COY- 'I. :
na Austrália e o sistema de :525'"línhas emJl'l':egad:o' >em a!glilllsm qualquer l.rlade .. 'Se -a'ecomen- :tel-a. gi,;gante 'do 'CINE .cOLOR A -

....
t= em. ''''''''',-: A?"',�.inh.QS 'd"':a,;;; bana- .. :llmse6 da América Latina., uos Esta1ilils 'Uniidm, Ca� ie ia.-

o

ti �ti';t' �,dl' h di'- § ª ,"\"" !P"V�� 'U

I" _, .
da :peJ:a m�sagem e seu IDemt,ll} 'ex...... osw.a e

.

;:nuana (I) ··sse.a aos
.._ D. E P.' O'�S '1' 'T: O.: ··D. E ·.e A.. 'l.· .,D E -

:nas )(.nan1JiC'a� 'e ;ponha no li-·.;. pa&. ·(Js· passageiros. po.derão 'sintoniza4- (Js p'l'ogrilma.s 'ro�sh�m:anD que 'se r'lespr€l'H'le 'diire- I'Iil:@}einJSdD'TiDsam."no,aruor'ê-.§_:..it[iIilid:i;f;i'aaIiÍiQ\!'UQl".J. 2 iQoilhere:s .c.:e ( ·tml! .wd'o .0' mundQ, allr�niie:ado assim muito mais sobre $; :h!!.-;�mel'lte .'llf0 cot:at;ffuo Ge ,tB!il:as "as i e .na g.T;le['xa. Tre's l'o.InrutlC€S 'de rg . .1" . íb'RMil t-es 1fus Ita.í..,es que :visitam.lIIullleres do mundo, através de amer .. , tres à.raa.'l'.l!lj5 ,Çle Jil1lasão. r:ê H ;ERM 1E S· :KAESEMO'D EL �. açúcar e unlJia JgiÔta ,de bauni- (1 fzm. ;Irtstór.i.a, que .nus '.l:€v<em. .e.o- � .T.EES _iENCONTiRiOS DOM 0 f= =
.lha .. Bata bem -e sirva iruedia-

.. * ;J BÊBADO F ILôSOFO)lID'llmR �ÍJvenr se enamomu per- .: • .DE'STIN'Ü é uma :iiaqu.eln.s ;pe-'tÍ- . § ,_. S ,L
'

. .;r.". 65 � 330' ª_: .tam:en:te. ,.!. "".,. iRuo Se;ru!II.etn . C:lilimh�IT, - T"one ,... .

\ ..@êbÍ'.i(!)':parao.guardaqUeiQCOnduzia'preso:'1}.finamente de um homem., ªue"1 .culas .que agl:a-aam aa pnmerra a � =' (t \&la lulga.va �er o seu idl?al,. ultL'lla cena, Uma õbm humana :: CAL DE PEDRA - ·CAL DE CONCHA - :elemento :�__ ' !
- O VÍllhu que eu· bsbi el'a ó'\imo'! Diria'1) '1'o'imlo: "fie- \�- '

t
'- .

M A L Á ·n I A ·.m,ú.wdn em VáT,ias ex,posi'(!Ó'es.». Gira, veJ'anl ""ue in..J'USlfii)l:(.l !m",,__ ,{!'I.lanrlo na realidade, êsse ho- -e realística de jovens w1dad@s.. :: indis.peD:lSáwel nas COlI1S ruçoes em geral.. ;,
.

. ._ iJl'l.. . .... • o:.� .

.mem.não· paSSB;va de,um simples 'Um fUme que i"eune aç:ã1j} -e 1'-0- :: GAL DE CONCHA E GALG.ÁREO: Constitutivo
=_=. I

:rufa,lU (iI' ;vinh's e 'castigam qJ.re.m bebe.
.

canalha, �. 'Simpático, mas va-. ruanee, domingo .na teli 'do Chm' 9 p;a:ra neu'halizal' RS terras ácidas, o :qual pr-op0r- () S�rviço Nà.cional de Matá- '.(.__.' __ , • •
----..no de. sentimentos bons. ATÉ 'O Colono ª ciuna eficaz colhilita. ;;: 'ria 'evita a pro]Jagaoçã'O .a'a ;ma. ,·'�--,.;.o;';;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;__;;;;;;;;;;;;;;;;;':;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;';;::;;;;;;';;__11

. -:::::.--....::::!.:.=:-::::: 0'-
-

--.. FORMICIDA 'líquida, ·em pó; e granulada, bem Com0 lit!ia dciletiza.ndo .as lCasas uma
� ;;;' MATA-ERVA em. geral. v.ez lW!r 'Il-D9 t! .curando os do-

:=! Telefone para SS:9 .qae ,o at�rideremos cmn :;pll'.ai!lel' Jel'lt-es v;.àJ!;ui'la:mEIl!;e mm com·ES8':itóno Jurídico e C{Jutábil ." e pr�§teza na entregaI '.g' }Jrimidos ant;i-ma1ãl'hms. '

, Dê Áns Que Precisam o

I;'
-_::;_- 00"""'1"\1'3;-S€ SACOS D'E PAPEL \�azios em perfeito�Sítll<QD ,= 6

;;," *?'IIIII1III::;llltlllrfl[lIIIlUUl;IIC!I�llmml[lntllllllllltll�ílllllllllr?__I�_lt�1I'm_llt�",.I_m��,l
.:......,......_

j',Que Não' Lbe Faz Falta
,

- Be:l,eza.· Para obtêr mais recursos ·a fim de atem'ler a.os en:r'er-mos,
d&t

'

li SOCIEDADiE DE t&.'SSIST�NCIA E AMPARO AOS TOOER.

I I ',�" 8'6 'VlGeê t2m a peje sêca, �, CULOSG§ ped0 às pessoas que tenham em casa revistas eé0ntabillóade:-'- 'Lega'l1zaçáo .de l1\W:.Qs

,Eser1:r4"'l'1
. p3of:.se pelo rosto um pouco de' I ,3O'rmns JI11!Ums ·ê "qu81f'am doá-los, o ,obséquio de a,v,isarem por'oorpercíais . Peritagens Juilleia>fs ie'

'

ful-eo d'0 'CEvas, ·c;eíxe-,o' .1Jor 20 � ;um 'tios s�U'lntes <telétoIreS: "65 _ 400 _ 42'7 ,_ 541...

� .juc:Uda.is.
.

.,... t! .;..,..NA 8 A. C NA LI,GA DE .n"'-11u. es, ·-av.e :a 'S'3gti_. 'C:0m
_ .

Flscritôrio: - 'Rua ti de Março,,1J1l,5 - lO� :
_

O ?ll:rna;�l "n�E salões., que' S'.G,OLEDiAi)E§
,'1

É,gua, 'Q\1.!Ent� e, fina�lrnente
.AIOW. ·-..;;;-·=------t��fi;.. 11 Si Ir��

, e _Q. Ui11CO com que contJa-mos" IncC'J'j)Or.fll;l�O-Se à.legtão �Q.� {��C1m 7g�� f:l�;p:E:5e,,"" p;oee�s� -.

.

..

. '. ..
C0D1_penE\a a fálta dllíS feEtejoo tSMitos de Momo, O'S foh�.•sS ;t�;nibérn:. :",.��":nu� ;;_::a.a sua IR E T i R O D;E C A ,R N A V Â. I.,C1N E· .R'EVIS :T .1 �o I�mP:��e .�Te�6�e�n��:J.���� : ����1�ã d;r�s�����d:�t�����' ���:: :�:i�is�F�!�ll=n�:��� s � M ,lI ...

JE

E.Se'CgYlI1lÔ'�.a .A.e_'('.e?,ça_'O'Ii\e'i.r·a .�Iles, .E nestas 11Omen:à.gens .a, 'hOITlen:agenS -ao soÜ€ra.n-o rj:a' n; li !i ri!;."I"'lllr�·'II'I·llll!!·j.lrlll!·II' IIPl·lllllr.,....·p"f"" .. 1111W· I .

d' ln�stu{,;13 bem. t1!ês gemas de,:;.-_'"
II ....,., ,�

..

, � •. '. "a:rr..... <><. �. lVfcrno têl'l.:J. -se à.estae.ado ';;o'do,;,; (folia, Domingo·i], taro :e (ifS ::;;a- ,

� I Os unos os bail� da SAc', I
15'(::; da Liga 'estarão res.erva- (}VDS! crú,:, ü� b·atld3.�, .'?om:) 'E.:áibado - ;rfia 2�-Z-50• GALA DO IH.i\

- 1 e'Gl'!h�:r ele, SOOlI'aneSa ae oleG, Horas :Dias 29-2- e -l.?-3-iHl:=,r!_," e ;CU�QS d:ireto'l'es não �)oupam LOS .aos Llhos aos assoc1ados, '.-

. dê "" .... 'no e o'u'''s c· 01',11e1<es de
.

O mesmo prGgl'aroa de .Domm· ,

. ;:; ".::fo1'ços ..,ara ·que. Q reei Mo:no que tmtrhém ca'U'ão na' .FoEa, ._�". .. u'.. ...." . 19;30 - TêTÇO C0111 bênção na .
. (') atol' ita.liR110 Walter Chiari é ;;-em dúvida o galã (iJiQI'R - X"

"m:n €;'1're l' .

� t

I
g'o; Segunda-Feira 'Collferêmla-;:; lreceb.a nos três· dlas de C2U A' 'lnÚ'sica estará' a 'Cargo ·d-= .L '"; .

.." gllC '!I. g.oro�am.,e.n 'e '. Catedral,·na iJela_) 'do m'om,ento, Sua ]lrimeira ·grande 'conquiSta chama.., ln
�

e"'t 'ot belo ( n especial para mccm às 17,30 ho.
'

..�_. lieina.do, a.s 11"om€na;:ren..s .('{ue' Moacir.e seu ,;:;ol1J·unto'. ..; a mlco.ura nos ea . 's !9,.. -

. '. •'se il'lla 'Ganll'J.er, de Cl!l.j(j's br:açJ!Js se mudou para aquéles -de - ,..

tes d'" mri}:b;á-}O:3�, C(i)Iil1'tl se ';:O;QO _ AGertura do .6, Reti:rro ra\S e lI''{rç-a-feir.a no mesl1'l.fJ ho.� Anita Ekberg (também c(j)n.h-ecü�a· como Anita Iceberg) .. Eii; "s, ,lhe ,são .hjevl<iia�5. Para &ste ano VAiO CANTAND'O. ,.. '. fôsGe úm KiH'ITD'Ú 2J.,Oll _ Or3çÕ'es Finais. rár;lQ, 'Càhffl'êncaa papa Casados.que' agora.l§ Visto em Roma co:m Jean Seberg (está 'se espe- ª. a 'SAC o:r.gal1izO'u o l'l1ei3ID'O :én- , '!E'�; maiis uma peça ,d.'o.reper- - .

., l}rn;aíngO' _ ·Dia. 28---<2-611 Quaa-ta-F-ei!tac:talizanG'O ·e'IU 'I1<i}mes :1ierminadoS' .pelo sUll'ixo «i"Jer.g'�»), 'lJ1'clta- ,;:; !tensD pXQ.gr,amR, com hés 'roi" tório '('lUe WlC.B.::;ir e .se.u Co;n-
_ _ _ _ _ : "'7,'30' _ lV1issão. c/comunhão. Dia 2-g-60

;:; .l5-en:isii(" de �SàRta .Toam,» e de Um Verto Sorri&G,
. � J.es ,ma;rcflt&os .p,ara· dmnd""l'lgo, ! junto de. 'Rítmos ,:xes'C�::.,arãC _ T�,[6DA _ .1 geral

,
'.Enoer.rament@de,"Sa.ntoR-etiFo:!:!!.

.

,:;: Eeg.nl1d1il. -e t0rça�.f·e,i:I:a c ainda noo gr:a1J:de:; 'baU,e3 ,,,,a, <i",v:
_ '::'_ _ _ _ '1 8;30 _ Café icom Mii55'a e O'Qn1Unl1ão Geral• l4.. ESlIlRiELcl\. iDESUAI7ÇA :� uma v63pe:r.a;1

c

infan,tU·..na '1;'01'-
'.

9,tm _ la. Co.nfe['€ncia 'des .re'tiran'tes, às 7,30 horas.-

- Uma das uovidades d2.r:: r;a-f<6'�ra, Os -S��Des >da Li·ga �ie HOÇA"QU.E'l\:IUI':DO .10,00 _ R-ecita'Çã.0 do 'Têrço NOTA::'_' "roCos os atGs adma
.

. � .. ,

l:) ·moda atua] é ,o U50 de :>fÓ13 '

.

A ·t-e1ea.triz norte-amerioana Tuesday Weld B,prut'eceu d.eS- -= Socáe�dade;;:, Cll'Yd-e R.ei MO.lll0 'lN&M:OíRA ;( M�::'C [la.' ..

:10,�O _ 230, 'Gor:t:íiel:'énciã me.ncionatltrs serão. levados a e-
'" .

'e blusas pintadas à mão, ;J'iI'in-
. _i:;:_'"'" cal.çia num prog-:ral'Ila do v.Ídeo. em que foi em:tJ.-evi,stada,.N'@

_.

iterá iS'eu "l""-frir'teil-geneã:al nes- Moça qu'O muito :'lall'lora U;3.13 _ Sa:i1'la :para (j) liI,ll:r.l'Ô\l'O,
.

tl'eito na, Gatedral DioCfó.ana e na_..

.,.

...
- :cipalmente com motive:;;. re- .ma seguinte, dezffilas -de críticos e centenas. de te1e!>P8'Otad.o- ses í:1Jês cl�.aB., ,estão sem·de) E �€ diz que .ll'ao quer casar ,14,06 � Via Sacra :Sede aas OongT�ga;ões' Marianas--._-::-_=. ·_r'C'�-!..�ll�'ra.m m.fa+0·p'�r """rI·to.·

. :!::!
,,,,. t � lta E'

. .

e o"" na "�e''''Q ,gionais. T.emns vi'Ô'to ,algul1'} �""., iT·';' m' p' 't I '.'" '.r·'rave.c:sa 'Sa-o' "o"e' '5'.
-

�W> �;�" - v ,ti v Ç>O_ l'nagn,-w.1camen 'e O!Tn.aIDcll: ..

pe:txe g\Ul. "'0.1" :.. ".,� ''''',iOu _ "-,ehura ""S: 11'[ 'lia 'o " ",. o '=
.

.,.., d
'

A +.,. d '1'6 de . ,"

ti dês,jjcs tr-aj,ê5 'co'm .p:ntu.ri<5 , .
-

a
...

, ... ues ay fiIilOIlOU,' aC.1IZ, que apesar e seus.:.c a.J'lOS :(os J1la![:'fi '2,. ,g.rande 'f0iHa .. As E' 'fillílito 'ia.chl . oe pescar, , 15,00 _ Café As Ccnfer.êh'Cta.s estarao .... -.., ... tit ",.�� ...·n ' •

f'.... 1 'H 1 :dlSCi!\e.tas., tanto e,m CÔ[,f:" 80-· .

.

tla'.:�==-:='
Iul!l.:de ",,,ma a .u:""" 'w"s ma1i'; so ISw.c'aC!!as mesmo :par.a ,. O' -

:::-.<"
mesaTI pot!mãe S'eI' Yó!serv·a:J'R3 "

·i5.,30 �_ 3a, 00ilrrfeTência cargo "do Pl'lidre Biailcl1im,1 cd·, d
' '..

d f '1 aJ f 1 d
.

.., mm 'em ,c\·ese..ribOB·, mas, ama:'o-· ""'" , "

.

yv;o , e a opInmo e que « a e'm I!ll mas a:€n.1. e

=11»,., :.�_. a pa1Rtir 'de .h.ojt. Eu �U:2 :S.eu lô)lG _ PJ!)cita;ç'í1@doTê'i'ço:catedraltlell- ..;onanopons.
:.:: B0!J.'l1 ·,tresc.ador iI.:a .dÜ's elag.aBms p,re,fere ,de-'

17,0'0 _ Smrta ,para ''Ü 'jantaT' Atien�ã-tl1 ! 'Pc;vtl,&,ãio .1l1l:11iicijl1U'ft ID u.z...:... MA Nf\. 'WUA - iBOA NA 'TElL� .NO CLIJ:RE. í.\T<ã:0 vou :na 'onda. :ocnhcs .g:r,aI�w:es 0Glt1'l. COTes bem
:19,00 _ Hor;a 'Santa \d�'ste S:,mta éVi,ro, la4ém ,,moo Cn:r;� .

�==-:::::�::-� ......
·lilOií:NiI!;[I.,LE DêE.S2S peiK:':S mií.{l) seruil0j_·'. w.i-waE:�,)sendo um dos motivos·

��í#lO _ 2J,a, OD.1íiferêp.eia ,gTogardol> l\ia;r,i:u'ltJ5, tn.III1)OO e U�-Elizà;hletL1 T:a;y}er Jaâ(l).·q12.e. mais fazer papel de mul'h€!I' Ja.rruntranht\ 'O CJ.ube .J.úinvi.!- pil'e1fe,:rió.os @s ao nordeste, ,eO-
�l,@O _ Ora;ções 'F.ln:ais \1R.!l-l"S em ..g.e<ta'l. I.nrã. -'1:Ch.a 'que sua ;reputação 'na vida ::reáI já. \basta, ''DlliÍ 'ter 1e, ,em :S'ill,l'S s;a10Bs arti5.t::..ca- mo jangada:; -e :cü�1J.-ekQs .

.;::,;, '�xigido ,que seu ·Im1ílel em' seu pl'ó:í\;ímo filrne (<<'BuUect'Í'eld' meEl'te .ornamentado,s, l'ec?jp- ::::::::i:==================:=:::::::=:!'::i:=:::::..z:;:�
,§ }Ehü fo.S'Se reescrito.

;;;; 'Cionará o Rei. MOJ'liLO <2 0.5 .IO- , � QUE P.ilS61O'U.
- - - - - - - - - -

_._.......:.....�_�.:o...::._._._._ _,-______....,.. .

_"-�_._..._._,._�,

�'; .•.��,

..=:'"'=:=
liões .estão pwpar:ados :,;j,atu P':&S'OOD «SM�ba) - 'VEMBRET.iES A'S

.

'I Se.g â C I'" t '\II) {lhGA>Lã DO DIA (N° 2)
1"- DONAS DE CASA

.

, .',"'.. "" .... '

..

' 1lllr' �"ifila)'- ;1.'6>.;ln� .�,r,:o I
.

Iprestar ,ao Eobêrano. ela lo 'la, O ,que ]Yl3!SS01Jl, pm.SS0U 11-' ,u. J.l1I:� ,u W

'P"a'.lt·.el· ""'''o'.''tma'n .ó "·.m namo·"adol·-l'e�.o'l'de POI'S cono.e-
na $)riJileilr:a noite de 'seu ,rei- 'Eu náo quer(j) m:.ai:s 'você -

-:-
- -

:- -t- ;-
- -

l'. '?D A M.e.'-" .......0T li. �h;n,A Â�.!�O,fD,l ... i�,.l A,"v d.� •• v u ,� �
.

_, . .
_ Expenl'l1:e<l'I e ,el11'J'lliegar 8, 'C'.ll'elfeCe la ,1U""l§�",r!loi'�1:UI A'W''IJI'� .. '1"'1111#" I'i ,1"""ilIJ'\

gue entre:ller o c'oração de duas estrelas: Debbie"Re.'mo:!ds ,em
;:; nado ·,em J(!)inv.ille, as mai·s :Se ·tt!l!LliO Íl.ermmiQu

_,. .
.

.

J � iI'uid,osas homnenagenE, Estas Reoo,rdl!H '['lTa .i'.!,urê caldQ de lim8!o ,e sal, ;(1l:ara �l-,
'e'nl'r,e . .J'O;i.ny.Uih9�1t'aI'Gl9<uáw<Bivm'é'n.C1!U- Hollywood; Rhohda Fleming. em Nova.Y.ork.,

,'Tar llcd:o.a r:e.oalcitr.an.te d2
.

,;:-'-�. .l8e .!l'�.TQd'IIl.3i.:r,ão \l1a s2gunda- ..

Jo.il1lvUle.à .Jarag�uá :tlo. 8ul1: às (3 -.9 _ 1,2,15 _ lil;;30 e 16.,30 ;'.1'5,•

\ <II' , t d' d ,., f ·1Q"l��·tn� ,no�t.e;; IqtmlquST ,tec,i;;fD. .

'
.c NE':!l-i TU'O"O. QUE :Ê: CINEMA:É FALSO ,= \l81ra a uar· e, e 'par'üe -nos.: 0- � c ,,:ue.. ""� , '.1 _ P.ar� 'elilimilu;ar 0 .':.'ldô!l:'�:r:(DTo " .J0inviUe ..à. BLumellii\u: às 6 _ 9 e h!,30 hor.as,

'.... i!iões mirins, q'ue terão !1anue. - . SfiU).' 'Você, "'ue so'fri.m.en to

I BI
'

J'
.

'11e
'

� '" "O 1" e 16 10 hOnil.'s- "i. : (t,e' da cebol.a Grúá d:eixadQl .:"l3.

I
llme'llau a omv.1 : ac '" - '" -."" '.

"
, .

=-. Juliette Grece 1!l:sa. J''Ói'aS!líl0 v.a10r 'ilIe '20 rrnH:J:1Ões 'lÍi:e aru- �'lie dia a sua vesa;wral; omll'i. 'pré' Q.uan.tQ's ,dum;·
't- ',�

.

.

. ,Jo>m1vHle à Indaii'l.l: às 9 horas,._.
. '. .

;'-'0"'" v'ocA. 110 '"JenSamel1to . Ibôe.a �DÓ.s· sU.a ,iJJ..ges R0, :::l.a.:ka..

\

Indal'al "a JOI"nvl'I''le '. :- a's 8:ll0.e 1.5,"0 '''GJ:'a',s�=-:::.__�.
zeiro.s durante algumas cenas do filme «Drama num Espe" iIIUOS para as maIS gra(;IOSaS v."" " "

1't
-.

d � ""'.1..

«, t·' E t f
'

''0;,,'" q'" ",. 11"."".<l,r

'I
111102J.11.o:r Q:ue 0 �l!Íl e C['\� cem:a.·J , .

.

, M- óOil
Ih.,�, co-p.l'otagoniza:do por' Orson. Welles, De.snecessa'rio e' dl'·-

· ...an aSlas., na 'er'Ça- .eIra o: "'''_'''' u_ �
,_ '1 ,b.,,....$,. • n

.

9 de' "'rrn.
'

�"

ro m

..
elh.ür é confessar ' tem peqlll:e1ílDS ,§Oa;eS iE � se.rv.e,·, ,;'''d'oYt:1CiU: l"•.!JiG! '<ii, .l:r'-'" ' ..

zer, as jóias n sã'O legítím.as e '2)' foram-lhe emprestadas. per ::::. lClu'be,J,GinviiJ];le [;Ml1 StlâS, a�s-
... '

b' '" a �'" as
.

T I rI. 'c::')":\
.=

d'''' . 1\"T "",oro;, pa-..tl'u· ,cam em., ,pava J..!eSQ""Orl.owT G

{' ),.
•

.,e1 e'i'Gne·. "..J'i..z:..
:::: joalheü'os de Paris. = jpe =as 1lRO H!l .lli.1.0ilirJ.O, C.QH1 um w ue. ....

t ' TI;,;
.

-

,= I :mon'uvnenttal hau;J'e à fau::t1m;,;'ra, 'Mas não há outr'a -em seu, lmãos, aí, :r:a llr�men c, es-

11,�!���������������������������J. �UUmll[limIlMai.:n[Ullml!lK:l�milmmr,!!!�m�ntfr�!(n!ll·tWrnfl.l'!!lm",nl1!illli� :que wn,i 'fazer �ábra\l' a cida�de, . [Lugar. I �'!'eg:a't'l.d{J ,t1ela:s:_ _

..

.�����========�====����1llI[)lJ�jtJlíID'iI�1!gIiitllHllg!lglrit1W[ji11R_1�[gj&�jgj�.1:1imJ�[l]�[lID;J(glIffiIltlI)]Igj�m;ij�[)lJlmítligllgl!ltI[)lJ[!l.lX1fãlllíllW[g]!l! .--. .- "'.
_.

.

...

,

NASCIM,ENTOS

VARIEDADE'S
.�

1
.

.�
jW

* ·S E R Á-?""=
A se'I!nGra. ]Rot;)$e'l'-elt é mim .mJU'lhe.r ,d� g'raa.ld.e iJjlIel:sltllla,. i-

� I'lrlft:eli"."II!IJte tJ:GmB pltueos 'hnm:ens, cla. $MllplIe 'S'I&'Ube :-.

-ear� 'tiIio. 'seiI!L ';papéil. 'Um �ti1ita 'pe:,g�itJo�'&e �1p!Jutl'G, trCiRli}ID ,qruwta9 vazes e llte aade 'SIDt, ·tJJlUlI.li.O tlm!!a .

iflu'eut:iado as atituiles tl.n llresidlente Roosevdt.
'Il:t•

A' viúv.a res-p'ondeu 'com seu bom humor 'habítuaj ,

- No :que diz t'espe'it'() á 1J'01ií1ica nem uma 'Só vet,

* EM'PRtSTIMO DE LI \lROS

'i 1

Ten:dn-s'li 'Ve'l'i:f.ic.ado" após .um! T-ecel'iitc' mvclltáiri"G., 1fL�)JBibürnt:eea. W:biica. d� '8 ..Louis (lVlissQuri), faUavam a;�1l
a

.mÜhaTes :d.e Iívros ;que não tinham sido devolvãdos ;pelas �
soas-que os kv.aram ·emprestad6s, a Di�Wo'�lven rtIa-r �•

,ga. !Ill1ih1Willibdie a um anúncio, Aizendo :qu'e nãa 'Sel':Ut."ta, 3.1!Íii.oaãas müta:S _m .feitas quall1que� '.pergun�s a tOdas.-às
.:�:�:::,!us�ep:!:�stassem a restitUir os lIvros há 1illl"Uito

..Restdtado: à.QgQ .11;' ,prim.eira semà!l1;a �ora'llll .restit�llI:ns'.L::(tÓ _lumes ,e ,e:mJtre .êles ..aJ;gilTIS que haviam, ·sida· e�esota-llos ]ui ·>m.:ais de 3D anos. , �

.Db'.e.(t'ão .do:-'- Dr• .'JOAO DiIAS 7:AV.ARES
Aà:vog·aào e Ccmtadf31'

.....dvoca:ciaJ- Civil - ;(Jem_erelal -. TrabalhiSta
Crim1Iial,

'MWE•.às 8 - A"eI)':(;uxa, nos Mares a�J s'l1l�, 'alÍra'véiil' a conquista 'de tIlUa 4tlra ;pa'r..dalska,:

�'T'-E'RaA ,O,E 'S;EO,UÇ�Ã.o·,�
:De' AJ:t.huT Ra,nI:1{ l.lOmi 'JAoI{ HAWK1NS - 'GLY NIS JOBNS 'e NOEIt PURCELL. Tecnk�I!Jr

,)t i.l

'*
f��� Siillil&&:t!i .n.llu�'''''.'"!M: .. ::on--a
O'4"11lõ1ilt·_i.!IilU�'ÂIIl .�I

BOJE _:_ .às 8. da no·ite: - 'ES!i)ú-tacular westérn, �m ci-nema.scope e mêtrocoilor,

. . "HO;tlItRA A UM HOMEM MAU�" .

e '''''''''''e' lPa"'!l.s. -..J.. hi&tfuta.. ele '1llQYi hc��m l'wd.e, cruel e j,mplac-ável.1()·Q.m ,games 'Ca,gney "'. ��� ',",
.

lJigceito no 'l'lunhO e .rnortaJ �o rewoJw'el'. .

"J!!1om....

.�-_._-------��
�.�---,

NO' i"'R(lGRAM:A� - Um wes't>6'l�-:eômqco, @TI 'Cl:nt\masOOlre !e dores à:l! .itl"-'O. 'Um ·filine !l;ozadis!!ii-
mo ,feito 'iI;jrenas :para à'IJ:�i@s �� -gos·títm �e :ri!l'.

. ,
...... ,.

.

0'5 AiPUfUJ:S :D€ Ut� )('EiR.:tlF1E
Oom iíAY'NE MA'N·SF'tE'Llil e lKEN'NEm 1\'l'00rruE, "'-"= Ce'fi:sutia I,ivre -.,,-

'.

NO Prbgtàima':' Novidades internacionais,

NO 1'R:OGR.i\NIA: Ulltima exibiÇ'iÍ<a,:
":E,MBfUÂ1G!U:EZ DO StlC'ES'S:O". �

C(fm 'B'URT LANCAS'1.'ER e To.N'N- :CUR:TtS, da UnHe,d Art.ists _: Censura. 18 a.nos _

'---.=����===================��=-=,=.===========--�-.SAB..'U}(}, 'eml 3 sessões: às 4-7'e 9 -1R.A'yM'(]).ND BUR'R:no filme dá Para-mOil.ll1.t
S.AiBA.nO '- Um dos mais d'esta'()a>�s f:HlU�s ffa tll�npo·:râda. Um fliJ:ru:e d�!dica<do ,pata ·tO'da:s 'as li1.U

U�.êl'es 'Iii'le qualquer idade. .

nas p.rofumleZ'as dOI (!)c:eano SUr.ge um m'G'nstro p1:'é ,-históri�.o, que i!l'J.'vade enorme rnet'l'ó:po,!e. O ta;J:l:la ..

.. ll"f.hG de bich� regula c.CJ<m' UUl ·grande a!'rll,'E,ha-o�u. A 'Menica :all'l'er�cana Cloih-e ·mar.aiviUioso triunfo .

..J!}@MiNGO: em 3 sessões -_ iO'h!!&i!)·u a. hl3'm 'd'c" mais 'mm grande passa' ....() passo- para. o 'cacila
fa.]so, GLENN FORD com 'VAN UEFL'+N e FELi 0IÁ FARlRi em
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JoinviUe', �6 de fevereiro de 1960
�

&!!J.�.�tº.ê�Ç�I::�_�IFiCADOSNoticias de Ri egrinho
I VI

li

,iii 'e' V'end,e'd�lor ',. Sabão Luiz xv �t��:��A ta�: ;;�� ;:1:;���1h�arvai��Pu- �reu�:�Tt� �;�'i;�n�:r;�'J,�â�� ;�d�ed�i�aJ>�::��: ;�r���'�c�=
i " Ih b n RIO NEGRINlIO (Do Cor- Palácio T<r.a.dentes _ RIO de ereto sôbre o leito do rio Ne- na essa de apreciável agrícul-

, ,
. " lO ,me r or ;sa mo.. r'>C-' responderste) _ Pela Lei nr , Jànelro _ Satis"fação agrade- 'g'l'ln'ko, no perímetro urbano tura.

didos: Ruo ,Marajá, 2160. de 18 de janeiro de 1960,1 cer ilustre amigo espfríto coo-' da cidade de Rio Negrinho, :10 _ Visando .a estética urba-

�Pr4S�isa-se 'de :um vliajGn't� 'Vend-edG,r, pessoa 90 J' '11€ fOi criado "O NOTICIÁRIO peração povo Rio Negrinho vg ponto em que se inícíam as na, bem como a comodidade o

h'
.

n. .
- Olnv.l , OFICIAL" publicação das entendimentos havidos .senhor

.

ruas Carlos Hantschel '3 Ro- a segurança dos transeuntes
a,tivo, c'oara COif:!! ecrmento do Mm,o. de fena- atividades. municipais, . q u � Secretário Viação e Obras PÚ- berto Matin . a Admtnístração Munic:inaf
ftenS, lou>Ç.GS e vidros, pa:r.a vilClg,em ao interior abrangerá: plicas vg construção ponte pe- marcou novo afmhamento que
;I

. .I.!11 _,..J V d 1 Q _ Expediente do Poder' rirnetro urbano pt Informo NOTíOIAS DfiVERSAS vem alargar a RUa Carjos
dei) EstGG0, rúe'\l!enuiO s'Cr motorista e aplfesen-

.

,en e-se Executivo, elaborado e .
dis- estou tomando provuíêncías Foi cencluída, pelos últimos Weber em sua parte compre-

,t-Gtr lboas' ·de.Jêiilcics. �P'.9�-se Um o1'de,ml!,- Nash Amb.assadoT· 1951. posto ,pela SecIletaria da Pre- assinar convênio' Govêrno Es- dias do mês de janeiro p. p., a endída entre 'as ruas' Jorge
• ,_ feitura, segundo determine, ta.dual vg a fim possibilitar oenstruoão da ponte sôbre o, Zil�.perer e SeDador .Nereu,.li _ COniltS'SfI'O em ótimo estado. Negó- "" "'.

cU,O",-, ' .'. ,.

cio de ocasião. Tratar" para cada publicação, o senhor início importante obra pt·;_ rio Negro restabelecendo-se Ramos ..

com René .Rdllin à Rua Prefeito Municipal . Nivaldo Simões de Oliveira _ assim o Ú'ânsito normal »ela _ Em cumprimento ao Art .

.,.., ",�, .,.� 2.0 _ Expediente do 'Poder p.refeito Muncip-al.· 'roàovia rnuníoípal que vai de 3" da Lei Muntcípal nr. 1/601U0manUdn"", Lel_:i)p;er, 12"3.
Legi-slativo, quando enviado ii, Rio Negrinho ao Põsto Fi:3cal de'11 de janeiro de 1960, o se-

Fref'eitura Municipal .nes t-êr-' 'LEI NR. 5/60 DE 'L3 DE FE-j de Lageado."
.'

rihor Prefeito Municipal de-.
mos dg Art , 6> do Dec. -nr ..': VEREIRO DE 1960.. ,1 Tal obra tem notável impor-r terminou a marcação dos

f»flll,DFU_..c:'r
1�60 (Art. 6.0 -- A CâJmar-a. Ementa: Autoriza o 'Prefeí-

'I
tãncía na vida econômica' de pontos em que SE colocarão os,

.�l!;; 1 M'Lmicipal .encaminhará 'à 'Pl'e- to Muníctpal a 'firrpar nonvê- Ri!'> Negrinho, pois i:Jos.:]�;)il;tp,.
.

marcos, que limitam o neríme-
uma roda de' :canllnhã0'-' . feitura até o éiia IO de cada nío com o Govêrno d'a 'Esta,10 a cGmunicll.!ião com a Iocalr-. tro urbano � o suburbano' da '

com pneu de tl5�20,. na E�- mês, .ímpresertvelmerrte, a,
".' .

------' cittade de Rià Negrinho, ínt-
traà-a 'Guiger. !Pede-se <a' matéIda ·que o 'Po'd-er Legisla- I�§

11' . , ��' cíando-ss o"trabalho de le"
, pessoa cue ti -eneorrtrou fa":' tívo, haJ'a "'.or bem publícar no .. vantamento das ·tI·

:: vor '€llt�:gar na Ceopera;ti- NOTI'CTARID 'OFICIAL.
-

o I: Indústria de Pinn;eiriun'9s SIAe ;i

IliI1h<lS 'div;isúria;\� respectivas
•

, '
v.:a ,'de Laticínios à ·Rua.

'

NoticiMi-o Oficial circulará �:l
_ Acaba de ser reformada

'. \ I otto Boehm '91'9 _ que seC. grátis no di!a 20 de cada lU·és. Assem'blléia "Geral Gr.di.néria a motoniveladora Allis-Char-
n::._;.;;,;;:;;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;;;;;;;;;;;_;;;.;;;;;;;;;;;;=;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;:::;:,;:;;:;;;.:;;;;,;:;;;;;:;;;;;;;;;;;;;t�' .J .:Fá bem. gmt{ncado. ""e',a povtaria nT. 1-60',. o

.

,
'

mers p�rt"encelll' P f'tli:' _., .! .. Sã.o convidados 0S senhores acionistas desta s0cieô'a.d"! a 'I . :; L .e a re el ura.

.--.-i-D�:ii)�'tj;IQO-· " !P.l"efeito MmniCipai" designa, .

se reunirem em Assembléia Geral OEdinár.ia, no dia 30 de 3 Municipal. ,

.

.

0,=---,"
.' "_,@I::IO·. =:aOJ&::t"3l 'conforme' Portar.ia oaí!Kaél;:t;: 'l\JTa:r'ço d'e 19"'0 .a's 14 hD'ras, na seA.e ·,soc'.al, a' /nua .Ma�PGha·l·! Em bom estado a. luáquina

U OMU' �,I !RC;â..·
- '. '. ,I . pela D.cl:egacia de 'Polícia, diâs- : �.LeodOllO, 46,"afim qe tomarem éO�hecÍl�ento "; delibe�;rem

i
continua a prestar ao Muni-

O c.' J '. : '·,il�.� M . ,O :... CONVJT',E :'Q. L"EI!I'OR AMIGO: !JIlonre-, te. Municíj}iQ, ,a Praça Ten.
, sâbre o relatório da 'di11etoria, balanc;:o, ceuta de lucr0s e cípio os bons ,SE!viçOS que já

�
.

-. ,� _

.

.

�'
�e Booio oontrÜlUinie da ;Some-! rold€gar Olsen'1aapuoaia, para 1 perdas e parecer do conselho fiscal.ref. ao exe,rcício de "Hl"59, tem '�re�tado na cons2rvaçáü'- . .__ ._ - -

�ade l.jie �lqlla:ros ans.. TulJel'-. monto de .automóveis de alu- eleição da. 'diretoria, eleição dos memliiros do -conselho fiscal
. de .10C(.QV;as.

. ,�é:VElLS :P:ALRA:E"ES vem peio, presenlbe comunicar e "

�ul!1!SOS 'Po't!l1es ,de JoinriUIl.. .guet. ,.e re'sp(lcti-v0s sllplentes, fixarem os 'Vie:ro.cimentos da diretoria,
_ O s<;nhor Prefeito Muni-

COlwHl:al" seus 'ifre;guess eml. -a:itlra;zo lliliS p:a;esia,ç'ões die ClilffijJras,
.

TELEGR�M:AS : e remuneração dos membros eretivos do conselho fiscal jJara cipal foi distinguido com um

.a .saJ;1daremn 'os m·e:sm.os dten.tm de.l,(,) ·c1.fu.s, 's�b 'pe[l;a '!te I€xe-".._ , ,..I .ne .F!IO,l'iranóilÇo]is _ Prefeito O· novo el<ercício. �
convite' para inaugurar ofi ..

-o C'N:çároJ ,jll(llicia.'1. g ,!""'13R1u:ra. e 5'etna�o , ..Nivalà{) Simões tle Oliveira _

cialmente a C h u r rascarIa.
fi U:S d li

-

1R
Joinvme, 23 de Fevereiro de 196{).

. F'rítz, sita à rua LÍ-üz Schultz,
.""

' , IA ,

.••r.Ae em·,· -.",... . "9 ''':<:0g:r.l'�·''{) - SC
'" ,;)j':Olfrmuv.ii.Jl]}e, 2:iii '«lle :a.'GlOOÍ<to >'Iile '1:9'00. ." -�.... ""ÍI"" � J:�'� UU .

.��(.
.

�.
I.Aif,ividcd:e5 :lnfo.rIDo ao caro amigá en - : " L.."iDISLAU WENC:K - Diretor-Pl'esid-eEte, 'no dia 13 de dezembro de 1959.

IDALíCro P:A:LH
.' I tim-d'i--me o n tem Secretário.' Em sua rápida s.locu�;ão o sr.

. ,

ARES - Propri-etár;io .. , ", rt: RIO, 25 (UP.I) _ Câma.ra e Secretário, Viação' resp.eito
A V I S O � . Prc�ei.t� f.êz. sentir o �spir_it.)

.
. '; , lSenado encerrarão amanhã o' .constru�ão . lJOnte -sôbre Rio � de IDlcIat!Va e plOgl'ess6 de-

-�"'!'<.ii':::2:""-''''''''_'''1' � -_ '
•

.. I 'ri "" - . Acham-se a. disposição dos senhores acionistas llJ.. Eeãe

j
lDonstrado pelo SAV•. ·.(.1roprl·et·�-J'I_. ....-.... '""�...._� - =-- ' .!: la:L'ua peno......o ue convocaçao .. Negrinho' vg llmite zona ITr- - t" ""

.

t d" , desta sGGiectade, à Rua Marechal Deodoro, 46, nesta cidad,e. , _rio' st. Alols Quatke, cumpri-_'-'::==============�==========- ' .ex raor maria. -AE duas ,casa,,; � bana. vg conseguindo mdusã;o •

f d t
.

.

-

d C t
- os documentos a que se re ere o art. 99 ao ecre o-leI. n,

'1
mentando-o pela or.í.ginalidac1r->

AN· Ci>
A • .,

i' 'UI S
.

� (') oltilgNe&so vo'l a;ra.o a· se1 ·!Verba hum :nlilh.ão olIuzeiros ' �
�

,

!

A'1i7�
,

.

:jIeijll�'''''� 'n'
"

tr!ill.
' -

fift:ll ft 'C!:n,g<t::< .. 2.627 "de ,26 de Setembro' de I!HO, referente ao exerdcio' d,e do estabeleclmerito e fazen:io: 'v'\'fi« j1Q. ·1I.1�,!JI,U : '''li ':
:

11."-' viu�, ';:'ÚC;1:0 1reuntr a 9 de .março, separ-a- . no programa DE� 1960 fim, .

I.

'd:amente, ;p;ara el1:eição de s�as "possibilitar -iníc.io -óbra .me-,
1959.

. .. � 'votos pelo êxito daquele em-

,Â1)lica,reões Indu.striais ére.specti'V.as mesas ,pam 'Ü pe-j di.ant-e oonvênio com Prefa-itu -

JomvIlle, 23 ele Fevereiro de 1960.
'. �I preen�ns"cenO!;:I'S'Jl:�O)l!8 - iXí"Odo l<egisl1at1fv'G Que t'erá .ini-

.

:ra pt _ Ab:raçns Aroldo Car- LADISLAU'WENOK - D:iretor"Presidtmte, �I' :.:- . .1. •.....
1\ n.ov.a :ci'ên:eia 'elo ultra-sGm' Tãó logo 'êsses orrriÍ:é�lils ERO fm:-,' r;ClÍ'Ü a. 15 do .mês v:in<l$ouZ'(). ' valho. . , ,:.... .. .

. u.tUl:U........ ',LO • ..._jl R�allzou-�� .no. .(;�ia 17 de :(e-
.l!jiUe, à,:e .U1l�a:,;oolPl>es Cllft,rio&i:c\ad'eÍ� ,mados a }'ir\ls'São do líquido, ,0"8'." .

--- ._- ._-_ verelro p,p., a el':!lção'e posse
<llie jJ;a,Iqm'l!�t@m0, 'Se ,oonvet't�1J. eNl.:. desfaz, Isto resulta numa pode- ===========================:;:;- '-.--- - da nova Diretoria Esc0teira de.
,pillIlteI'QSID iiD.�tl'=1'en,t0 :clie ;pr0rlU-, rosa açã@ compressora, que eR·

'

r
'.

�.� .. --'-_'"

,. Rio Negrinho, 'TI-O salão São:
Çã0 incliU.StriaJ". 'eS� :s:tm'd:o aiPlic�- \ "C'.(llllÜ� 'exll!€len:te a.,p�icação na in- ,

'! I' N D' I � A D O K' P K'
i

O' f I S' S'I O N A L ! Jasá.
00 :l'Wlí}ie � :th1V:eliSOS, SOOir-es (,8,.1 C1!tl'S.1,."'rJ.a ae· itatlCmms ;para uo-! I.

.

,,' , :
. i

' J, ';. .". .' ;'
I E t

.

aüwwa-tle ;à&.;; .!Elstaitus 'Unidos. ,".m�glOO!etzaT 'e esterilizar a,,: :
"

( ".',: \ .:. ". .

'. :."":"', .'..
'

1
.

,' .. ,., ,
,

: m;��;�s �r����:�e�lei���m o ���.;ií} :uJ.t;r;a-'SQ).I.l!lI. € .Uíln :ru.ido i:m-. 1ceroe.
.

.; .

I, nhor .Prefeito Municip�l Ni-.J!te!',G�:tíved â alll:CiEçã,o :humana.;n, ...
.

"... ,i... .

.'llf.

.n, ·D. I C O.' 'S ._______..!..----.--- ..,' 1 S'
-

, .

.ElSita só ,e seili!sá.iIll!iJliizaida _J3êila;s OTI-
,irana '00il"w..l e lfu'!'al- aPjleoos, .fi .

lfil. )1,
veH.Q , lmoes de OHveira ao

.

,
.

'" '.' lÜtw.a"'S:Q1m1l 'enc'Gn:tm ;a1'll,pilia a-pli-, qual' coube a cllresidência dedas s@�or'a!s 'C,llJas i1.requen.Glas .

'.- A' 'ln:> ta li '1f
.

\'� --------- ---��' II. h-onra. Sl.S. lOl2:o de lnlClo'"ko'ãe 20,fl, 2liJ.'OOD �7ii:braiO'õ'es ;Por'
c,a,_çao. qiUl, '-:ll.,.;e n G, ,a� ,.;(}n-.,

'0, R L' U ,I Z ,·0,111 'l"" W'
.

'S K'I

I'
DR AlDA"'-l,O fl<CH'IU ·TZ .

:.�,J.""el·.x.�U tr·r�,"''''·.ar'''c�·�r aS"'''' pI"e-.

;;J 'u-." �"h_' -

• :te t!.a;s 'vmbr-aoO'eB ft ultl;a-''sO'l1JOlllis,. I
,. 'I A"V

:".,.,
.

., n. 'u' 'I� ;;;; 11.1.:11-' • "" '-' <tu"... '- v .... «>re""1liVl1l',,,liJ. �:u-a"·Iil!lireT. """,,,IflÇ'a:O so-
.

,_, � ,

.

.llGl'a 'ec�:elm�ida lllcl.ma Q>Bsta:; u:ruo � 1Wll ,Gl"""t:a'l 'luas lilm f'eH?:<e'�)' - ICLloNICA �I>ÇA. - , CLíNICA M1ÉDICA _ OPERkÇõES - PARTOS .' ocupação que tem pelajuven-
�. 0Scala 'não' 'é ·oapt>a.da ?elo. 110-" QIe. rllS()� c,:.e ,!I:il:iliqitlleil ee�·c:.adG P?r., - C.I R. :u iR G .I .A - DOENiCAS DE SENHORAS tude de ;;ua t'3rra; em "boucas

. 'I'l.lbÔ'l'a aã""u:m a!ilia'ma±:� .uma bcbma. C{i)T.ll'eIDlte nllt-eil"naa'a - GINECOLOGIA -

'RUIt Ji:ta. ""'Í (1<:""', Rua. "Jerônimo \()c.elh1J) - 1'clei0ue: 633 e "a!}'2tHsadas pal':?vras trisou olJ.len", '{;. .

"0 >S. �, di !WIt :f'1i ,. '. "dia tI
.,- �..

pcssam o1!lwk ifu\a'(,ll�;e�di:as l'lEaii ';
ti
a �e��,:-Clia e..n<v.rat

...

""' 'a_-�, � DGNSUL'OORIO:' R:im Rio ,BxaillC�> "80 ... �-_.- -- �eu ,empf\nho em ,prol do es�

alt8s. Para fins técnit:O'S,a fa:i_' � ';es,
.

0"lna magnt1Mza�'(J:,

';.._�_�_'(_A_n�t_ig_O_c...o�n_su_lt�ó_r!_'o_<d_O_'D_r......p�la_'C_'iJlm._."_'GIe__nre'S�_'_.-�--ll ,1:,
.

\ cotilimo de Rio 'Negrinho e quê
.de freq1!lência d(l 15 nrÍl vibra- l1l:Jque�, -pr.nn<efTo ;auma ttrre�al'o", RESIDE�C[Ã.: .Rua Dr" J,!)ãG eooo., 1!f8i,. "OR. ·GERHAit.9 MI·ERS \ máo pOl.)2lar1a esforços para

·

c'� ,par.a. 'cim:a' Gon:s1t:it-tü a re-' 'iJl,(l!Il(l)!.'S .enq ou.wa. Go.mo o !f>(;etaL, L....._� ',CLfN',1CA MÉDICA 1 (�al' uma maio:" assistê.neia ,mo-
�Gl ZtOl ·B.lit'l1.a..,sGm1. t

iJllllll .a 'd"l1opr:uetlade d.e éI1I!�er" '.
.

Doenças -de :Senbl)l'�s - Pa.rtos e I ra.� e .se necessári{) 'Íôr, "finari,-
lfu; -cii:enltistas llJ.o,:te-.a,'l'l1etlGa-·' 'um:p'Clt"lCO -qu�n(;!'Gl.se t;<:=a.m:m;�.-: i,. DR •. OSNY -'GARCIA OPERAÇõES, " .

.

" cerra, no Que tiVer ao seu aJ ..
'

'.m:G's :coW1elifárá'liI;í a' -ex;wlo:rai' b, .l7!etJ�';O, ()�resul�o e J1J;llla "W7' r M
'

4
�

�., .

COlilsuItói'i() e' Residênem:: 'Rua iBe.drô";'L.@bo; '55�_'1"lell:�e;.,22!1: .

l"j"ea'nce
.-- "-�'. ,�-' , -

Ga.m,..1l.O,:Gtai� .oniól:a'S ,�tl1t.l":a-,sõn4cas a '��Th�:(,) �:c�:iba ;!��cJ.��a:�e!9 :�::J Ir, 'C,I"�l'
é MI�:

..f consult1aS'sh:;,Draias'xia�eat:.�s·adsals·0,�s,.sl.21<>���'!S.e. d."':; 16 1\11 .l, ?Escoteiro-Cl1ef,e., Walmil'
.]!Ialrttr ide l"9.:B:O. n _pm:feSSGlr R-o-,· � �.' .' >.

.

.'
'. 111"�"" C'O :' 'euli,c:a � _'" Uv ........... ''W."" i

, LUCIa Senna,- a pedIdo da Di-
.b'f:1;t W.. '1\NoOod, C-a .golllas Ho;p-

·tal" ou gravar. a superf1C're de t, .,DOEN<ÇA:'S D.E SENHQR.AS - 6PERACõES E·P.AIt',[l�S ,- ATENDE .()HAMAOOS â ,QUAf,QUER H@RAl"retoriaeLeita.d1's;-corr.êuràiPL-,k
.

, tl'na peca dre \V"1'G!m ou ttl'e_� 'Q(}-' I, i()i6M ES:ifl!i:G![""'" DE AP""""FE'l(}I)AMiE"'''''''O "" ' ...'S·'n............ "."'_ )
_

. Ahs U!'lÍVer:stty pl'endeu hlm «1Jie-
'. .

" '.""
...

.,,'. " '�'
"""" _.._ ��-lI. .,. \l:> "'."V",,,,,'JUA ..

damente �:)br.e '0 Es.eotic.m" "'"

.10' f'I'D'O a'e' ,,,,.c'<r,>.,...a "l'>" ,co'l"s""a"l duo leca-se 'Sl'}liJ:re -a Veça. ul'l� jhqU.. 'ldO';
"

'Z:!\.çÃ'()) NA SAN"a'A :CA,SA DE MISER'fOO\RDIA. DE 'SA:N'IJ'O\S -

f
.,., '-", CoI

• 'O�"�' .�",<. _.e u, \E Sii!"'" :l>1\WI." "" .r1 "t'
-.

"d'··· "" '" d �iI"�"'_
"

sua finalidade. Externou :seu,"
�u:.a'l',j;zG- v.tlilnátia. 1]]1Íj,a g'cta de con�end(') um matenal a,!JiD&S'lV,QJ .. ;

. <ii ''-''''''Ú ._ ·""OBSU... Ol'U) <e reSl _Dia Q ".iiil:la '<7', e �;-'''� :ri. r.IocI D,R ,i .A T ..
,�

E t f t 1�1 ..;... Fone '.s9":l, . DR. <tJuElS0M :REZ.s;.;.,;.O:E ' uM',R,:E agmdec�mentOSJ a êste movi�'
,ól'e'@ (loJ;Q.Ga;ol'a uxa f.i'bra,couv;e<l?-·, .n.�o� az-.se-corn que a. pon.a.·1 .Hl)B>J>Ut\[oO:cf.lais9·'às1>2.e-das15às·1I.3·,ko""''', t :t- h

. v�i;rl'.a;t"J 'mo 'iJ.on;s..... '-�e·""'� �� ....� O�·

I
.�.. .n."(IIj"'{!jg - Nlariz - Ga;r\"'31nta ,e Ca.·rm:gia na especj,al�dade men o , aO ",em 2.Qeito, por UHltel't-'se ·l�à"'JiiI:a..Ill"e;l'1te ,em. va,p.01'.· ... ,. " .' .'. '''i'.:''''�i

,

.. "'''''<>V
.. 'u."'""'"..� \�'à,< I, Atende chamados.. 'a, ualq,.,.�� "',,-a

...,,� li< b'
'1-' ..�.." .,.. ,�� 'w

, =ORA......O =�. "..,,,' •." e .-'ns 15 ""'s l° ho�os punhado de hOH13ns de 'O<2ID'
.q.lJI:!lilodo 0' cristtaJ [i()i ·Vli:b:I'lilt1l:o. A,o üGn,,:,"u0 i€(i)m o .;vlq'lJlull0, o (it!le gte1rd· �,I �_..._.....,._........_-�......_-----�--_-..�_ �_.,...;..'�. n' Do.!:. - :&.1ralS ''''''''''. as..,.. "".. .": .... """

1
"

.�
!t- t; ibe Qj que como êle visam o be�·e.s-·

tOG!IDf '!l1-a .fiblra G·]Fl·.Glf<e'w)Jr "V'God, :!�·8)J;jr�ear.:"<ll:::. <p�..,;�'@sa:s ":!- i .iJj)jsiWie ·,do mais medemo "e completo equipamento
.

ta:r lU0ral e espirü;ual da nos-��flJ:!eu .i1lI\i.'liFa. .a,.'re;lnJ;Gl'Sa ·:IiJ>1llie1i;.:n:;;:,d:1il- \, '."'.'''',6. ,-".�ilwa-�.?:,l'l�,'2t_s. ,,"".Si"a5" lD4,"'�. -,';

1,1'\
011., .)0"Jt.'-.IO.'· , .S·C.H,·.' L-EM'"ta'. ;._;:nl.""� ;,'�,� ,para b.em ,atender !t espeeiatidMle I

�"" . \n ......... ,.. .... .. """'. 1 .,",. ,Ea juVe.l.1tud.e .. P.T'Qme;t�u, .""""'C�
;m tl'0 :cleclo. OO�'P'rGVDl'l.-.-s'e ,133.l'n- '""". ��.�l"liti v>c�"a", ,�"",asl"",S ,P""L.a,. .

.

to.O'NSUL'llC)RIO li: R\ESID'ENeIA: ,_&a I�'S "l'alm:é!1::'a>S, . qw'

""''''. '''''�'e ''''·e'''',·,<'''n�.. '� ""e<Vo,o.s ""adle"1 .:ii 1f.reVl,.te, ce pra t.r'3:s, ra:spllt\miíln �!,.. . _.- DOEN:,r"'il'S �EBiNA:S' '-.- .

.

I ',1 ' sept�r a tmpa .t;,s.coteira ,à Di-
"'=L_ "'�, ,t" "i'"'_ Vu !p "'�,� L" ''''L - ..�.,...... .e:.sg,aiLla.'R, 'Ris.Branca, .def.tl',oIíte a\O l'aiã:ei1J dos FJ;'i:ne�lIJell. reto!' 1 20
S"er àI0�"It;G3 'G(!J�ocanQu-se 'hlm ,m",is- ,s�el1tíCl1e.çlÇ> aIDjéito e 'a 'fMbmé- ,; i ,Ocm.1:SU!:;1:iNS: _ -da'!> li ,àS tiS m1lM ' : '. '. "a, ,ClgO no m21" .

tal vib-1'á<tti:I l};1l1J1,.� ;lll;liJ.1tlifuNGl. \Estas' ;(;C�;a :tiGl{te; 'oo.sgaste .. :Em .cer·": I' i!Rll1A .'P.RlNCEZ<a. :mSA'1i� '3:41 -"_ TEm:F.GN.E�� '.
:' Domingo, dia ::0' de feV<!�'I.'ei ..

e"'Í*!raeITci'ais ,a$t;>fi:,lhl"''Í1tiI qJ!1iH�ta.a,- tas �ett1@.,q:0es !!!'ld�SW[fuTS lCGlmo:
'

. .. '.
.

'.

.

�--..

-, . T0 de lii(lô, iloi fi<P<rese:utada là,

iJel1lCã:(i) ma3 \elJ'am'J. sirnrpiés C'"R·,i;Q;- g>ll@;wa;�G, iF'et�li'r'alÇa.o 0:U ;O:(j)r1le,,: DIt. OT�VIO DE ,Ol,nfEIAA ..p�U :: Oir@tOTia a. t'l"Gpa '2,Scat€ira
.';\Í'.át;.Q�,. �s iVe:n'dia,til!lli�<as '3!)1J��a-. nfÍlGl �tlá �\ilid,«::m.eJihG:r; :e 0S cU's<t�; l: D.Il. ,IU_lI.tilO ele CAMAR'".'!" i.' 'k-A-sSlfstmte '00 Pr.ot. 'Genivel lllD.B:Ues - -{Zo,m "..,.",l!$ll;:.l, ;, O.aio �Nana \!VLar,tiiQS, :no sai-ão
'�es 'lira \ulb:f2ti!om 'Viman,l 'delDDfus .. ; .ôm "litllig'ihlh'S casOlS 'são l"Ieduzilli!:O$,: '.\ ,.. a,Y"� na 'Uru:vUSidade de Viena

.

São ,José :às 1:0,30 hs..
El;m llluimGls ;pwoess0';S iI'l'Q.w.siJl."iaIS B'ffi 6@-!p)'01' UJJ:e1i1.tQJ. ;: t, -.Cm'UlRGlU. GiElRA"L. _ CI:TJttDBA � JESp'<EtIAL'ISTA EM DOENiÇAS DO· 'O.o.}g;AQ.AO - ,fj;;1,iII\. .F@i cem g·eKif.a satisfacãü:

,(J -m:ltTà-'smn 'é tisano par::! GVissol.. 'til 'lIi'ttma-oolÍlll. ·a;�sooiaclo a ,iJ1s" .,' .lESt,ôr,rlagQ. V:i<a:s "EHiares., In'te�� ID,Q!m\Ç'<!iS !.An�aBlWl

"1
':I'\RiO-é:A:RD.IOGRA:M:A - DOENÇAS iN'T,Eiitltil.l1t;r.;· q,ll,� a .Dire,tor<ia 3501heu aq�ie-

v&r Objetos ou Jieai�zar misturas' tTiIllJl®i(l.'rV.Jt;os 'e�etrm:i0"0S l]l1a.ra ''l1J.lIll:-': ,; ,Oll:lllS'liJitiniio:: - a� S§n''Lue3s _ :âw, ",,(tão GD;aib:eJ!Íla, I
'CON'S\I1LT0iBl.l!p.: - ;Rua ;15 ;de .'N�Yem,Qrtl;. ,\Rií� �a .plêiai:ile ,çe. UiMminos € jo-

l"áp'ii;l!a3 de Uq.tLiélos. Os fabrican- ,j:J..i!r IC1!l'l'tisiSÍ\lIRIDS i>r�er'ii'a;los de'. i, -d :ll'94D._ F.D:Des,� �'69'S,f.4f6,97 ,.:._ Cftuu\tt,as das :I!íl <às \lei '!hl.l. ' _MSIDENf:'lA: �na 'Mlssoes, -SI) vens me 11 ,a 1'5 a-nG.6.
· te�, de filmes''fatG'giafiGos acham, ,&'0.11l'l·0, Wle.:hil:fit;e 'aos 'f!figltll1'héi,I'OSi ' RESID1l:NCIA::- .Rua BÜem"01iI\iAil1eil, �m:, 3lli,_ p{l11le: �l1; ; AIj:;'ós fi; .3pr.es,entacã-o da tro�
P'@T e:KiEl1l1pl@, .q�e >€JS ·seus ·filme.:;. �ooaIizall'€;�;n r,ut1iiTas Gcul,tas ,em: J •

.
.

..

' ,' � p,a peqo Cheie B.'SSGteiro faMHt
fiC[l)ll1 Wr:iui.to :mais sen:si.;v;eás se a' paI"ces d'e '1'l1l;á�.ainas .de· l1i1:eDau' -Se'� !l!' iI DR. NO·RJU:;RT:O :SCHllEMM D ,s°r. P!nesd,dente, Mi1t�n Rl-'

J,�listlUr-a '''.<:1(i)·s Ja.geutes qUm.llCQS·,: <:'®.� mir0 -.(,Ie '0<liIiGla's
. Ulh�i/"�SÔ�l�C;j;S;, :

. ii) lt·, 'W m LH í&: LM lF 'l.�l í ' ghetto, qu.e côm calorosas pa-
.IDr !fei,ta 'l11em,rante o ilitsb de 011-· ,e '01'l'V>l2!lCi)..O l3, fim ô'b:retf) r.r;etliJ:ycl\),' t MiED\IC6 'E-8PjjJC[;M4'S1:A Ausente dU'I''Clnte omês'de Fév,ere:iro, e 00- lavra·s inoonti'\ÃGJ..l ain"cla !>naÍs'
,das .s.0;Fl01'aS, "0 ;P:t:OceSS0 ,já esta' ..a\1g1um:as (jj;&,s 'onda's 'ser,ã(j) 1':ett'1e- i. f \i8':.plmnalile .na A!UImilaon1h:a le :no íBr,asil " os escoteiros .a: prosseguirem
sélh·\1lo 'em:p.negaÍito em rnáGl.Uil1as ti/UaiS 'iil:e hlrlim'iQ!l' ltl.a :peça. 'con-': ,; ,lDQ,eJ)l-Ça's de :seDC1l\a's·;€ bQml:oíl1la'ts _ ?,,art0s e ,qpel12-

_i munic<:iI Cl sua :I1.o\\'O 'T\€'Si,dênóá Ó F-uo J 5 d�
:.' l1BSta 'senda do hem neste .cU-o

'Qe ilia.'mlf!' Tom:pa ';e ipnatos ·e na' 'fertnân 'se o, 'temil'lG "que .a onlil.a,' � (fO@BS .o!bs:té1r.1alas :e gim:oeaógieas � lJa;lil.Olr.a4lórie <e��cia- 1 NO\1.embro, 644 _ a+to da Viclr1JlÇ'OI'1'i:a � 5. ,I roinl10 -tãó he'lo e ;:Juro da 'hon-
'Um)i>eza de Jem;tes ·éticas. leva em ambas as direº&es ·c.or- i ') ra:dez, da díg-nida<1e -e da f@r-
:)Bana :e'lÍrninar o,s resí.d)!10S J."2- 1"E.3,p:;mcle à eSl'lessm:a total ma· logm 'e 1iIJi!s�túlil�'a� _ 'iP.Tatílall1Jiento (llrré-,n;ata:l - ; .mação do earã'ter. O sr' Pre-"

,d!GdtilViUS das .J.nstrumen:.tos de' ,-peça .c;;u a uin!a .d1:stâ:i1cia, menot ,. DJ:stúr:bios d@ ,c1imamério l' , . '. .,

'
'.' ...... ,....._., ..,:i.o.�mte 'Ve:rdade-kament� ,t>lliO-

la'bm·atôl.'.io a ;a;P1iea.ção cio .nlt�"a- , _a t:i1'l.Íl'j.ui:11'a não �só determina ·s�,· \ O{»JiIs;ultas: Iwas 15,à;s:1t1 bl1S, - Pcl:a lm-atri:híi c/;}wil';a m'all1ca;da ,

.

OJR. ·H�S "Wí'El.tMER IBA5C;H'�U!NG :1 ii CÍol"J.,a,clo, 'de.i�QU p'at'ente ;; 'sell
,SC:hl reúuz .a um ni'i.l:luto o tmba·�: �há alguma fàil'ha Gcul:ua .no me�;

I .

,a:'I'ENDE CHAMAliliO:S iA N,(ilU:l'{E

'1 iCi'&UlRGtA o.'I{IF.QlP,'iÉ!JiJj,CA E 'l.'B;A:D!fmmDf»'(;"� .,.! .,g_rand-e ��penho ep'J. 'be.fP.· {).r:t-·,r,1.0 .�úe 'ou-tro,l'a aeV'ava .um qua!'- ,tal, ·mas também 'mostra em que:
l ,OQJasmtó1:ro: F..&s1nl'ência: :. ., 'I ! entail" e ·s,H:nder OS anseIos ,do;!>

�(') ,lie hl'l1'a. 'Nos l�quj;clcs a ação. ,ponto, seb a supei'fície jaz O'
:!Rua N'lax CeU1l, "6iliO :jt'tHl lImmiaib." ',' lEs,plliêf;;íIl� 'DOS H�Q&!pil!tais de São t'aU:Qi '. 'I !

..eslwteiros. 'P:toomificou-se ,,;�.'dasi 0.1'"1'(a" .'tl:1:t:r;,a-,gôni".q, move' de1\e<ito. :A .onc.fa saDCl'!'.a. '�ixbstítut' j "(atlltl,go cam;po O.ax!i.®:s\)' . li I d t.. ..

'1'
t1'iiG. l'rupidanIéh'te ,as l'lar,tícu.las: ,o \Il1lêtr<;do murto ma�s "'1''''1'�;"I:tnso 1

' ,

,

" ,

� �:�lI.",a;S. íReumatbj!sm.�e. de.'fteãtos eooil:gênrt�. "Oi\l\U:r� ,I .:,
ar '�t!o ü seu ap-mo, nagul o

-
u "v� �

. � 'Dssea, 1l1ll<S.C\U}-aT ,e tendin-msa ,:ete. 'I.' que for cio. seu a:wance._'que se 'tormaln ,pe.q),Jenôs orifí-' :e :]l1er�.g030 tla:s. 'inspeções oe'lo' tt:1!í'""'_ """1.....· ...._ ";1 """r. , ,. """"='"'.'''Ã.'';�' 'e' \D'.e81'''',', ..,,"",;.0:.......0 ,"i", ''''''',A"!,,"''
. I. Em .S€g�!:.l..I-üta f<U!OU '0 vBtera-fCIO" ,em ·tôr<J:a 'a' camad@. liq,ui.da. I rtmcr-x.

•. •. _'o ,. UliJ.a,....., .... '

.....m ,,__ """,y,.uor; ,_ .:;l"1ll'Miz·\e Gal"gl!.lil'tlA 4It» "".�,_,...... '"'".. �....!J."". .... ....,..,_'.. ,
•.

Olil,· �A:DA1.!� .10\ ,�:"";4.�. 1.Ioc:' �� _antiki'V, 111 - Bor.ãt�o·'· ,tias 1'4 às 18;a-o Jh':O'f�t<J. 1, i:!f.'), ,ese(9'ce'!ro de 18 '8.nos ..pas-
.

.011 ia..M A\f,,"'.iI�
.

" ...... .. �'aáos, ArrUa/Ido ·oe A.lmeida·
iM(;)��lA 'E �a.1ROSAMEN"''''' :r>"'''.c '['JA:o.",••a·,,,,,w,·' 'Oli\�±' h- .IL"" -"-\II,..,, -..........._ ......._-�-�...__.._----------....,..,_.·�...._..--;"..�'--:i: '." �'" Ta, que, O'01n con. eci-

,,A ome.l-hOl' �el'lmda 'em \Slmita Catartm:& DR. 5:Yl.VA,�;O DÂ CÂM�iNO :'..
ms-!'!:to <le ea1:l'Sa di.:iS2Tt01]:l :lô- \

� .'ll\bdtm fBa:lisi!a tiDéf>l\Mlt>e !a �iA )i!il"�r:Jiar�} CLINICA DiE 1CiR1>l\NiÇ2lS _ ()tLmi�CÁ. ll��'iITI!1\'CA i -b.Te o. 'élsc-oti;::,mo <1>:; OU'tl'OT11,
.

._--Jl:O iHN 'ff{'1 ,1..I.. E .--- CONSULTóRIO: Rua Dr. 90ao \Colin, fY96 e.esta. mesma cld.adJ). Illlisse
HORAR'I50: das il.iii ,ás 1'9 horas, GIue s,ent:'a-s€ muitQ feliz 'i}'

RElSlfiíliWCilA: J;l>ua Duque de Caxias, '1 ',,'e'l'qa<di:i'ramcnte a.legre e a.in-

�gR.. A'LDO .lf"t.!'\&J�'N:'1'!I. .,A"'rm.,. 'Á
. HORAR]jC>:',�s H .á,s 14 horas.

. da mais honrado em. ser co:d�
.

"
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" . J�,�... '

.

''M' Ki.. 1n'...J.t. IIl1Jl� { A,lE:EN,IllE I.GU>A:MWaS A DOM\lClU:O. v�cacio para participar daque'-
CUMlCA. ,EtDmlJBSllA. DD,S'ULf.I0;S' _ II' (!�... ...001. Ll .�..,..

.

li; .....��...I ...... 1 .. · #I"II.I"�--��"",:"", ·le singelo 'mas n1iJi Signl'llC2....
Disp,õe !tio ';m:aiJs m:ll:ÜennD '.e ;eJ,J1njlle.'t.o iC.gni:Pamel1\W1 }-
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,
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-
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-� tivo congraçament'0 de �déias
/para lbem� ;1\ ;esp.eciwlii'.la'àe . g lL.A iB O R A T Ó:R I 'Q 10 E A'N Á L .1 S.E 5 . i e senJimen"Los.

'UO'NSULT,ÓRl.O E RESmENCIA.: Rua ,Mário l:.eho, ,U � . .G E lR l' K lU M l E H N' ':, ., P;na!izando -elo;;::ou o Che-

r-r ....- ... , .. ,Oh'" • "
_.�. __ , I. '--Jl1GN!E 372 --

'

ieARMiAJO:tl:!rJ':EClO _ QUíMICO
. I 'fs-E,�coteiro, qUe �utrora·fô:ca.

'l II O S P I 'IA L .S i.6 L'U,C "A�Sr j ',,.. '.uo.RAR1i9: aas ti lãs :l:� Je

•.'iJ':", 15 - �UI i�O�-: .... •

A:jTen�âa '58et�\Í� �Gi:ai' t3� E
Fone, 623

I �e�1���il�� seguida -o Se;;re-
\ CIRl)'RGiA __._ MEDICINA _ ''Mi\mEll!mD1\'1iJ.E. ' , ., \,--' -----�----------..,_..�-.,..- �.fllmes ·me íS::l;;I.'lgue, 'urina, 'fezes, 'Suco gástrico, escarro. ,P�lS, l 1ário de Publicidade, dizen,jo

� ,D 'R. ,t4 \E lL,S .0 ·M 'laild' ,I! �I '"PI>.:E :L i l"''''"';-:'� ,,,A"nlo_'r'<>'q�"';"';'ano, G�up'os San"'uineos - >F."'\tor 'I�'"'. I,; que C.OIK-e�mira, .J·;,;,nil)· n, G' ,,,,,:CIR;.UWGI:A MED10INAiL DE "Grf(G1l::pn;::Ili\ --G;xJ:NO'ro;m�- "f;'fI lIõ "'1'1 :U �...�''''.., �,.i'«l .. ,�.u. "' " ..'� -." _

� PIA 'l!r@SPI1'AL:AR'1!:ft\'b-mMICaIG>....:!RiIllSSUSCXlrA:D:GRM,E1).WIN·A E �'!JlRiU\RGi[!A iDE ':U®GENoIi!\.

-I' )Ill4a.gnósthJo da ;gr;aviêez - Tubagem duodenal - Provas da \ rência dá· R.ádio R,i,) :Negrinho,
,�. .

- RA;r:OS x: _ RA:D1'DTEnAPI'A _ 11,$1\:10S :tJ:D'llRfA-'Vm:l- .E*-:A.s:sister:r1ie nos. ,S.e:r\V�g(')s ,de ':C.iiUJ!gja, rGine.cJ'l!logia .e fUI!ção hepá.ti-ca - ,Sol1,0aglutinaçã@.e intl';:lidermpreação ,pJlra: :' aJguns mi.nutos {_lüülzenats,

!l �ET1\ ''li.: ;INF,R1\<�'W!R;'f'\1;'E100o - �N,CJe'qm :��� _

.

Maternicla,Qe da Uni.versidâcte 'de ZUl1iqNe, .S.uiça: --- Iilr,uo.el€lse. ---
.

: para lev'2.r aos lar;,,; 'J elevar.

: �OR1'ciP'EDIA E TRAU'MA.T-?LOGÍA COM MESA ORT0- D0éTlÇa.S Internas - "Gperaf!!,ões - IDoenças de ,,' ' Exame químico ,e Ibacte:d.Ólégico da água. bem alto o Home EscoteLro
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�.. • ,. ----, NIVElLU![ENT6S _.:. IAG�R;1lVDENSU� - -1\ffEBl'Ç,óES í Para finalizar c2.::1a '32cotei.-
O 'Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos I" Al\UGÁVEIS

.

E JUDICIAIS ;;_ PERíCIAS, ETC,

..1' ro identificou-s'� nara maior
'l'odas Bepeill€lências _ Fal��se,a LúiÍ;ua .A:re'mã I DR. EVA'H,DRO PET:RY 'PROCESSO ANAU[l\JCO controle €: conhêcimento dos
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. , inense Perdeu os Ponlos Para o Glória

H.llnofte de 4a.-feira pass.ada esteve reunida a Junta Disciplinar Desportiva da LJF, para ju i'gar o protesto do Glória F. C. contra o Fluminense, por. tero tricolor inclut,
do Em sua equipe o otocc.rte Camundongo _. O julgamento da JDD foi favo róveloo Glória, perdendoo Fluminense os pontos da citcdc peleja- -== Além dos 2 pontos perdidos o

Fluminense; r-oi rnultcdo em Cr,$ 400.00, deduzidos os 60 por cento de desconto _ No protesto re+e rente ao cotejo com o São Luiz, o Fluminense sofreu a mesma multa, ou seja,
Cl'$ 4,00,00& já computoc'os os descontos _ Além disso, os atletas Hoppe (�'.p orto (Glória) e Lôlo e Lauro (Fluminense), foram suspensos por uma partida oficie} O atlet8
Comundorlgo,_foi suspenso por 'mais 20 dias, por ter jogado contra o São Luiz _ Para melhor orien taçõo dos nossos leitores, publicamos o julgamen to na íntegra em outro loco]

...__�"'_"'N"';'_========:::::::==========;;;===========--==============:"":==="-'��UlWI __
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I 1.,_Estrela
e .I"Ü·.rum.adoores, na �.Oi- J Cete]o A.mistose Marcado Para ,a Tarde de Domi ngo Próximo, na Vila Baumer - Dois Integran'tes

li! �) An '1E<tt: E 1, de 4a. fen a passada, acet ta-
d "S d ." N C f � P d

r A d N A bi F··' F' t P� �oMi;��,��E.PlIA:5 ",m cs pontos para a realização a egun ona um on ronto �'ue o ere , g,ra' ,ar - a r Itragem unercnare cus 'o e-o
.;,l) ��U' h fi" u�n prélío amistoso no dornín- feira - Como Sempre, Haverá Uma Domingueira na Sede
NO 1FtUMINENSE. gc ,que se avizinha. Esta, refrega, entre clubes da «segundona». Já reinante em nossa cidade. pela Zona Sul, fato que se pôde Estrela estão devidamente
O FIumin!:'.nse: F. G. realizará ��'."!1. como local o gr�mado da, I prelíou o Estrela com o Floresta, Achamos (las mais felizes esta censtatar quando da realização citados.

em seus S'.liUre.5,. no; Bairro do

I
,1Ia Baurner, e p�c[era agradar, e só não cumpriu o amistoso de idéia de realizar um amistoso no do recem-tíndo certame cítadi- Acreditamos que um· bom es

Ital}:'Zl, nada menos que, 4 gran-
ao s nossos desportistas, notada- domingo passado frente ao San- próximo domingo, pois desta ma- no. Demonstrou sempre o Arru- petáculo futebolístico esteja.

díosos bailes, e J domíngueíras I menta aos fans da, 2a. Dívísão de; tos, em virtude' elo mau tempo I néíra os desportistas joínvülen-: madores ser uma equipe bastan- marcado para domingo próximo
carnavatescas, por ocasião do, rei-I Amadoras, isto porque os dois -, __ o o -

-;
I ses não terão um domingo em te voluntariosa, e possuidora, de na, Vila, Baumer. Estrela 'e Arru-

nado ele; .l\llIlltW;. R:ue· l'á, se avízí- conjuntos são possuidores de Pa-do M""c·h do de I branco, mesmo que naquela, data um razoável padrão de-jôgo, ele-...
.... ... c <Oi

madores reunem credenciais pa-
nha, 0.3 baiJes dr.p tricolor serão I bC..1S elementos, capazes de jogar esteie se festejando o Carnaval, mentes que muito o credenciam

ra proporcionar ao público' espor- .

rw}j:-a{,o3 s1lmdo, domÍJ1go. 2a. e um bom futebol, Carvólho convidado Boa medida de Estrela e Arru- para esta refrega amistosa de
tívo joinvillense .90 minutos 'de

3.'1. lej;ca. :Ar,. tarl.(s dançantes no ()cmo os leitores devem saber,
pená chefiar G

rnacores.' e que por certo mere- oomíngo próximo, na Vi,la. Bau- interessante futebol,
.

acima dó:
dom5:.cgo e . .lJ1l- 3.1:. feira. Além dís- o Estrela após ter conquistado o . , cerá a· atenção devida dos eles- mel',

t d ís dísoutd I - l. "·1'· udo os mais dispu adas. Pelas,
so baverá ums, d�ll1ingueira in- Lj.L�"O de Campeão da 2a. Díví- e. egaço.o I1J!rasl eira portistas joinvillenses, uma vez Do Estrela, pouca coisa será

.. qualidades destas duas' falang.esfantil na 2a . .fefi'a.. E,>tes festejos são de Amadores da L.J.F.,· re- RIO,' 25 (Transpress) O que será êste o único prélio fute- necessário dizer, haja vista que
carna.vruest:os· do FIrulllinense se- fL'_�.lte a 1959, vem marcando presíclents João Havelangs con- balístico em nessa cidade ríeste a esquadra da Vila Baumer os-
rão abrilhant.aoos pe.o Jazz Ma- I um: série de ínteressanteapele- versou com o sr. Paulo Machado fim de semana. O resto será só- tenta 'galhardamente, por capa
ra,j�:. R�ina desusad,'. animação 11 j::\s amistosas, além de já ter de Carvalho pelo telefone, dan- mente baíles.> e' domingueiras cidade e merecimento, o título de,
nos sacros. p:Tjamado um «Quadrangular» do ciência das .dernarches para a carnavalescas, coisas naturais Campeã da «segundona». Só ês-

________...._.
-----.-- .. __ . temporada da seleção campeã do por esta época do ano. te fato já é o bastante para que

mundo, na RAU.e na Europa. O Qua.nto aquilo que o amistoso se 'possa aquilatar o poderio do

presidente da CBD convidou o Estrela x Arrumadores poderá Estrela" e possa aguardar-se, sem

vice-presidente para chefiar a. proporcíonar, só temos a dizer. medo, uma boa exibição dos ra

delegação. O sr. Paulo Machado que o) Arrumadores -é uma da!'> pazes da Vila Baumer, 'pois para
de Carvalho adiantou que está. boas esquadras ela «segundona», isso, Inegavelmente, os rapazes do

RrDATOR: NERVAL PER�IRA
'. =--__::--r==

JO�Nvn.U::, 26 DE FEVEREIRO DE 1960
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J III, ii II eu los
f\ JDn em sua reunião à� 24 do corrente julgou os seguin

•1tes pi"IUilli�ssas�
PROCES�H) N�·1'1I!!60: ..:.... Referente ao jôgo realizado en-

iTe Flumfu.�se l\� C. e, Gloria.
'

Pc,r unanimidade de votos foi aplicada a pena de suspen
siW puro 1 :p;t�iila. oficial aos atletas Arthur Hoppe e Alherto
Pries: (PMtO)" zsmbos do- Glória F. C. (} primeir!) por infraçã3
ac :ll"t. 251 e I.l seg:u:íwo. como incursG no art. 249 do C.B.F .. Por
1 poaf'ti;la.oficiar 65 atletas Ala'oI' :Klug (Lôlo) e Lauro' Caetano
amb()!i d.o. i"hlminense F. C., por infraçãO' do art. 249 do C.B.F:

Cc-nilluerltnCiEf qDe 9 atleta Lindomar Alves Marinho C:l
E.I1Ud6ng'G)" «li!)- il."tnmmense F. C.' foi punido por esta JDD com

a, p.<'na. €1c s1'Is:pcnsáô por 365 dias, na sessão de' 25·3-59, por in
frd'!;:la ]u'ati� nQ; jôgo realizado entre Santos F. C. e Flo-
:lI'lJsta F. C ..;

.

üimsillfoTlDllW qu.e' na. época o atleta Lindomar Alves Ma
dnbo, est.ava vinen1adEJo ao Santos F. C. e por êsse clube foi pe-
.D.:iliz.ado; "

.

Clmsidcl'andO> que a-pezar de achar-se indiciad'o no Proces
SI); n� 17tV58. a, L.r.F. concedeu a t.ransferência 'do mencionad3
atleta, do- Salntos: F; C. para o FIwninense F. C., infringindo a;

Jel�a «0.,,·00 item 6� d� Lei de tra.nsferência (Deliberaçã'o 5-56
��N�;

.'

Cun8ide2:a:udo que apczar (t.c ain.da estar cumprindo a pe
J'1!a, e da, trallllfll'l"ência. irregula.r. o Fluminens'e F. C. incluiu O'

lI,.tléta. Li.nilamar JlIIl jôgo. realizado Em 6-2-60, contra, o Gloria,
F.C.' .

Gtal.5idler.!u!&, qile' é de se levar em conta a defesa prestl
. "!l]Ta ·peIia' á;tlfém" segundo; a. qual fôra induzido a participar 'do

. jâgo em, qnes4iiAli. Jlo&F lhe' ter sido assegurado, pelos. diretores
.

:
d'e seu 'cll�be que ao, pena. que vinha; cumprindo· havia sido. co
lIn.lltada: ;

CllollSwerando, que'o Flumin.ense F. C., por seu represen2
un.te Iegllll� D,)L defesa. proferida na sessão de audiência não

.'!
a;prescntll'll prOl13& que justificass;ell1', a pretensa autorização de
prrder il1lcmir Iil- atlé,ta. no jôgo em questão;

C'ousiàua:ndo que" segund'o as declarações prestadas' p·elo
1 senllcr secretário< da. L . .I.F., essa atítude não autorizou a men-

]
clonada incf!l'sáp. por. se sa.ber incompetente para derrogar uma

I<i:led�:ãll' tlllJ, é,v.P4J' julgador;
, :

CoDsilller--.m.do. que a selução. dada pelo. T.J.D. a uma 'con- .

"
su.Ua fm�m!'lJÍlda< pela. sr. Presidente d'a L.J.F., foi apenas de' 01'
C!c'm escL'lX'eeedill;a;� tan.to. que em seu AcórdÍÍlO n� 1/60, aquêle
egrégio Ttilmnat não entrou no mérUo- da matéria. jUlgada., ten
d.o, cm'vista..t&em'-se: exgotados tanto. os pi'azos de recurso c·o- •

mo os à1t- pedido de reviSão;
C'lllillsidei'ItD!lo' ainda. que o julgad'o por esta Junta conti

nua, em pleno- yi'g.õr só se extinguindo a. pena aplicada ao atléta .•
lLiudomar �ve.s: Marinho após, o seu total cumprimento;

Fei por ooanfmidade doé votas aplicada. a pena. d'e adlVer
.1.ência, ali> aJfifa. fJn:dmnal' Alves Marinho, para que s'e abste-'
il.lla de .Jlarnt'ipa.r de quaisquer 'partidas 'd'e futebol até que a

�l"u.a fJ.IU,'I, lhCl foi: imposta seja totalmente cumprida. P'elo cau

ed.alneutfk da. t.l:ansferência" concedid.a pela L.J.F., do atleta
Lilld�I:mIJ'" ,IUVesl Marinho>. do Santos F. C. para o Fluminense I

]F': C.•.-a:, flUa!!.!i1Íl jJllder.i- ser consid'erada. efetiva. após 01 cumpri·
mente. n ptllJ.l!I. apliCada. ao mencionado jogador: Aplica.r ao

Fluminense:.t"!.. O., a. multa. de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) com a

l'�dl.lçio �lt; 60'$" por infração ao ar1. 208 do C.B.F. além da

perda. a]'f: ponlllS< em: [avÔr d-3 Glória F. C .. ,

. ,

.

PROCESSO N'!.' 11160: - Referente ao jogo entre. São
Luiz ./L C-� x: Ji!hmlinense F. C.. Por unanimidade de votos' 'foi
.aplicada, lllQ) FliDni'n:ensc F. C. a,muIta de Cl'S 1.000,00 (mil cru"
zeiros }oonJj deu:. de 60'% por infração ao art. 208 do ,CBF. A
pJica� a peDJi. de: suspensão- POi' 2ll, dias ao atleta Lindoma.r Al
ves Ma.rjnhD;, poor infração ao a.rt. 1&3 do C.B.F ..

b"h hiRliilS
--

----

.----------��----__
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Advogado

I
I

capa- I
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•

mingo .

é justo que se espere' um bom es

petáculo, para a Vila Baurner, no
próximo domingo. Na arbitragem,
como já dissemos, funcionará o
apítador Fausto Pereira.
Como sempre acontece nos jo

gos do Estrela, também neste se

rá realizada a já tradicional do
rníngueíra .. Desta feita o mages...
toso salão da, Vila Baumer estará.
abrindo as suas portas para uma.

domingueira de caráter carnava

lesco, acontecimento que. a exem
plo das vêzes anteriores, preme,
.te muita animação, As ·danças
serão cadenciadas por um ótimo
conjunto musical.

Como parte da última rodada
do Campeonato de Juvenís deve
ria realizar-se' domingo ,e�1 .Co

rupá, a partida entre o D. Pedro
II local e o Baependí de Jaraguá
do Sul. Entretanto,: o Baependi,
'por motives até hOje não justifi
cados, não compareceu ao gra
ma:c20 de Corupá, afim de cum
prir seu compromisso. Por êslf, I

mocivo, o clube mandatário já.
entrou com representação jUl!to

, à L.J.D., a qual. juigadá pela J. Finalizamos as nossas notícias,.

D,D., impôs ao Baependí, a! pe'l'- por esta semana, esperando re

da dos pontos e a obrig'a,ção de tOI:nal' na' próxima, com' novas,

realizar a peleja. no próximO' sâ- sem�}l:e yisando divulgar o que

bado. Com csta decisão, :sagra-se de mteressante nos ,ofel'e?e o

o D. Pedro II, 1? Campeão Juve- D��p.orto Jaraguae.ns�. Ate a.

nil da L.J.D., pelo que apr!:'sen- ploxIma, amIgos· leito! es.

tamos aos seus dirigentes, atle-l' .

,

. ta-s e aficciQn�dos: as n03sas ma�s: �
1

efusivas fellcItaçoes. ·Que. contl- .

nuem.a brilhar no cenário fute-
• ':1 ·

bolístico é o que desejamos d_,
r-bra,va rápaziada de CDrupá, que

•

tão galhardamente soube defen
der o bem; nome do d�sporto de
sua cida.de.

de acôrdo com a. programação'
'e prometeu vir ao Rio, em COP1-
panhia do técnico Vicente Feo
la, tão' logo o técnico retorne:
com a delegação do São Pa�lo
F, C ..

Prezados Amigos! Aqui esta

mos mais uma 've!!:, pa:ra apresen
tar a nossa coluna, desta feita,
rep}eta de noticias, motivo pelo,
qua1, procwaremos ,«condensâ
ias» na medida do possível. Va-

. mos a .elas ..

I"c����;if'i;t�'d�'i�tki�i��'
de PedreiraResp. Ltda.

ASSEMBLêIA'GERAt ORC'INARIA
)

(1 a. Convocacão)
EDITAL

De conformidade com os Estatutos sQciais convocamos os

s!,nhores ASSOCIADOS, para a ASSEMBLÉIA GERAL OR

Dr:tilÁRIA a realizar-se pelas 14 horas do dia 6 ele Março cio

corr�nte �m nossa sede social sita,' à Estrada, da Ilha, com a

seguinte

JUVENiS DO BOTAFOGO F'. C ..

8 X JUVE�-:íS DA S. D.
ACARAí 1

AINDA PELO CAMPEONATO
DE JUVENiS, SELETO 3 X

ESTRELA 2

i
Complementando 1'.':, última 1'0:

,:ada do returno, pl'eliaram em

puaramirim, Seleto E. C. "'ocal e
. Estrela de' Nereu Ramos, caben
do os louros da vitória 'ao time;
de Guaramirim, que, com O· re

sultado de 3 tentos a, 2, abiscoi
toú' o vice-campeonato, ..após .

me:norável campanha. 'Também
acs vice-campeõeb, apresentamos
os nossos cumprimentos pela sua,

ccnquista, esperando que !\O pró,
ximo ano novamente, prestem a

sua ceoperação com o desporto,
pa:rticipandó do certame.

EDITAL DE CONVOCA'ÇliO
ASSEl'IIBL.ltIA GERAL
ORDINÁRIA

, São, convidados todos os senho
res sócios da Sociedade de Des!
portos Acaraí, para a Assembléia
Geral Ordinária que deverá se

reg,lizar na 'sede junto ao Campo,
às 9 horas do dia 6 de março de.
1960, afim de deliberarem sôbre
a seguinte

.

ORDEl\'i DO DIA:
I? _ Exame, discussão e deli

beração sôb;e o J,'elatório, pare
cer do Conselho Fiscal reierent�
a(} �xercício, 1959-60.

2? _ Eleição do Conselho Deli
berativo para o biênio. 1960-61
3.' _. El1:!,ição: ela nova Di:t1e,to;ia,

para o exercício de Março de,
1960 'a Março de 1961.

.

4? _ Assuz:l,tos 'diversos de in ..

terêsse da Sociedade.'
NOTA: Só terão direito a vo

to, 03 Sócios rigorosamente em

dIa com a Sociedade.
Jaraguá do Sul 8 de Fevereiro

de 1960.
'

Ass. Victor B. Emmendoerfer
Presidente.

TREINAlvIENTOS DE OLUBES
Notan:os que diversoS! dos nos

sos clubes, nos últimos tempoo,
vêm sé dedica.ndo com a'finco nl>

preparação de seu plantél, visan
do campeonatos e compromissos
futuros. Entre os que mais se tem
ce.stacado neste seto'r, 'podemos
citar o Clube Agua Verde e ° C.
A. Baependí. Ambos sob nova.
direçãe técnica, sendo, aquele di·
l'igido por Harrí Lietz e êste por
Aldo Prad3." os mesmos' estão
envid;;:ndo 03 melhores esforços
para dotar sua equipe, do tão!,
necessá:rio pr'eparo. físico e técni
co. Feliçitamos aos' dirig:enteS'.
dessas duas' agremiações e faze

m?s v'ot5)s para que outras sigam.
o exerr;plo, pal'a que possamos,
em' breve, presenciar partidas.
que realmente agractem ao nosso

pÚblico assistente, agora um tan
to apático, pela mediocridade do:
nOSSD futebol atua!.

60 Países Nas
Eliminàtérias da
COP,Q do Mund'D

I RIO, 25 (Transp) _ 60 países

I se inscreveram, para disputar ac·
" 'eliminatórias para ra. Copa, do
Mundo que vai se realizar nu,

Chile. Esta foi a comimicação
que a CBI:: recebeu_ ôntem, cujf1..
distrihuição é a seguinte: Amé
rica do Sul 9, América Central
6, América, do Norte 3, Africa 7,
Asia 6 e Ewopa 29. Dos 60 ins ..

critos, 14 países, juntamente com
.

o Brasil como campeão do mun
elo e Chile: como patrocinador,
formarão' o grupó de 16 paíse�.'
Estes vão ao Chile e serão dis
tribuídos nas 4 chaves de 4 paí
ses paTa às qual' tas de finais de:
onde sàirão os ,finalistas.

SELEÇ ..Á,O
BRASILEIRA
DE BASQUETE

Estreiou domingo último, em

partida amistosa, a equipe de ju ..

venís do Botafogo F. C, da Bar
ra do 'Rio Cerro, o fazendo com

retunibante' vitó1'ia para as suas,

côres. Nada menos que 8 tentos
inflingiram à meta alvi-rubra,
contra apenas 1 pa.ra a· sua. Co
mo poderão .

notar os leitores,
1 mais duas equipes de juvenís a-

cham-se em formação, com a 'fi
nalidade de ingressar na Liga
JaragÍlaense de Despm'tos, o qur
,bem .ate3ta o sucesso alcançad:J
na camp�nha dêste ano, qual se
ja, a cisputa do 1? CampeonatO'
de Jevenis da L.J.Doo Portanto E':'
possível que no próximo ano' te
nharno.s 6 agremiações disputan
do o Campeonato na categ.oria.
de Juvenís.

��"'��_���Md_�.�'-:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::':.::::_�:::::::::::::::::;::::��::::::::::::::::::::::::::::::::::�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::::::::::::::::='>tf"'r _" ............�._ • .IIUI...��ftIiIMI.. 1rCr .. ...

J\ isloso de/ôntem à noite: .. São Luiz :I x Amérit8 2
l\la ,reliminar, pelo· tamp.,onalo da "primeirona":�·Eslhra I·.x

.

Glória I
Em nossa�dição de amanhã 'estaremos apresentalldo os comentários e detalhes . .I

RIO, 25 (TranspJ _ A seleção
brasileira de basquete que irá a

Córdoba afim de disputar o

Campeonato Sul-Americano, 'de
Bas�uete, contará a·penas com

seis participantes do selecionadol
que conquistou com'bri,lhantismol
o Campeonato Mundial de Bas
quete obtido na cidade de San
tiago do Chile, Só estarão pre
sente Amaurí, EClson, Fernando,

I Wlamir, Jadir e Fernando. Par
ticiparão ainda da delegação. To'
go Regan, técnico; Francisco
Silva, roupeiro',; Guida ·Pa.rtelli,
massagista e. Moriah Silva, c11e-"
fe da delegação. A partida está.
Pl:ogramada para o dia 1� de
Março, tel'ça-f�ira: de carnaval.
O p1'imeiro combate será· dia 4
contra o Selecionado Colombia-
no,

3 DOMINGUEIRAS
NA SOCo ESP.
AD'EMAR GARCIA
A Sociecj.áde Esportiva Ademár

Ga�'cia estará brindando seus
associados· e simpatizantes, pelo
ensêjo das: folias momescas, com
3 tardes ·dançantes. As domin
gueiras da S. E, Aderr;ar Garcia
serão realizadas no ,domingO', 2a ..
e 3a. feira. A tarde dançante' de.
segunda-feira será dedicada à
petizada;· tendo, portanto, caráter
infantil. Abrilhantará os. festejos
de Momo no Ademar Garcia
Juracy e Seu Conjunto.

'

2 BAILES E
2 DOMINGUEIRAS
NO ESTRELA.
o' Estrela E. C., simpática a

gremiação da Vila Baumer, es

tará oferecendo aos dançarin031
jOinvillenses €luas grandes do
mingueiras e dois grandiososi
bailes carnavalescos. As domino

gueir�s serão realizadas domingo
e 3a. feira. à tarde. Os baiies se
rão efetivad�s. domingo e 3a. fei
ra à noite. Estas festividades!
carnavalescas (stão conclamando
as atenções' dos dansarinos, .pre
vendo-se retuITiQante Sllcesso.

'

'_

ORDEM DO DIA:

1� - ];;.'eliberar sôbre ó ReIatório da Diretoria, Balanço
Geral demonstrativos da conta de Resultado, e ·de

mais documentos' referente ao exercício findo;
2'? _ Eleição de novo Conselho de Administração e Con

selho Fiscal;
3? - Diversos assuntos de interêsse soc.i'al;.'

Joinville, 25 de Fevereiro de' 1960.

A D'lRETORJA
.,. "
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VENCE_{] O ESTREL.A A 2"
PARTIDA DA «l\'IELHOR

DI! TRÊS»

�-------�--���===================================================

DERROTADA A SEl. ·G��ÚC·HA
Vitória Merecida da "Lusa", no Estádjo Olímpico
de Pôrto Alegre Dois a um, Para o Quadro
P,autista, na Pr'imeira Fase --- ServíHo, Ivo O,jogo,
Babá, Raul Klein e Juarez, os Marcadores _ Ar

bitragem dO' Gaúcho Arthur Vilarinho --'-- Renda
-._',_ de 445:-060 Cruzeiros --

Triunfo reall;nente de alto

Sig-I term�di.o -de Sel'Vílio que concluiu

nificado, principalmente para o com exlto uma boa trama de to

futebol paulista, foi a vitória ob- ! do o ataque «luso}). Ivo Diogo, no
tida 4a. feu'a à noite, no Estádio I oitavo minuto, estabeleceu li

Olimpico de' Porto Alegre, pela,! igualda(ie, acertando violento ar

Portuguesa de Desportos diante I re,mate que ga�h,ou as redes. de
da seleção gaúcha que represen- I Chamorro. Baba, aos 28 mmutos,

tará o Brasil, no III Pan-ameri- encerrou o placarde da etapa um largo pasw para a 'conquista,

cano de Futebol, a ter ,lugar. em inicial, atirando quase sem ân- do cobiçado título, A 3a. partida

San José da Costa Rica. Marca- gula para :vencer a perícia de Su- desta série, e que deverá possí ..
'

ram os «lusos» bandeirantes o ly, velmente, apontar o Campeão· do,
esccr� merecido de 3 a 2, a seu No segundo tempo, depois de Terneio,' salvo �ma, vitória do

f . po's um primeiro períodú' produtiva' «tabela» com Servílio Botafogo, devera rea,]lzar-se' no.
a,voI,a , ',' i'.6dM' .

de vantagem parcial, por 2 a 1. Raul Klein ampliou a vantagem. prOXImo ua ,e ,aI ço,' no gra-
.

1 1 na-o convenceu da PortuO'uesa aos 27 minllto' I
mado' do Clube AtletIco Baepen-

A eqUIpe oca '" , ".
d'

.

t" t .

1 t al'nda assim é Finalmente acs 33' minutns I, IS o e, em campo neu 10. Des-
p enamen e mas, ' , J, I

� ',,' .' ,. " l' Ab'.

. l' t r que o quadro Juarez a nosso ver impedidO' '
neC�SSallO e ('Ize. a go, so le a

precIso sa lena. ' ,
. . t t· " t . t . �,

rubro-verde apresentou excelente marcou aquele que seria' o ulti- I ��pecoa Iva I. eman � em Olnvo

produção e seu triunfo teve mé- mo tento da, partida e o segundo 1 oeste encontlO,

ritos insofismáveis; em que pese. da .seleção gaúcha. ,
ter sido por mínima diferença. A
verdade é que. o time de S, Paulo

serviu de 'v;;t,lioso teste para. os

gaúc'hcs que, cert.amente, tira
ram 'bom proveito e, procurarão
ccm isso, corrigir os defeitos ve

rificados na sua formação. O se

ter defensivo 'da seleção, em pri
meiro plano,' carece de observa-.
cões seríssimas por pal'te da di

;'eção técnica. Apresentou vária�,

falhas que deverão ser sanadas

a fim de que o Brasil faça boa

figura ·no importante Certame de

San Jpsé da Costa. Rica.

. Tivemos no domingo passado,
a 2a. part.ida da «l'.r::ELHOR DE
TRJ];S» para decisão do Torneio
PI'es. Eug>enio V!tor Schmi>Ckel.

.
A mesma teve resultado surpre •

endente, pois o Botafogo F. C.
foi derrotado em seus própro�
domínios, pelo escore de 3 tentos
a 1. Não cabe totâl mérito ao

Estrela, por esta, vitória, poiS'
nada n1enos que 2 tentos 'toram,
assinalados centra" pelo Botafo,:
go. Deu assim, o Est'l'ela, mais

QUADROS, ARBiTRAGEM
E RENDA

,

NÃO COl\'IPAREC-EU o. BAE
PENDi AO COTEJO. DE JU
VENiS CONTRA O D.
PEDRO IIOs dois' conjuntos foram os se

guintes:
PORTo DE DESPORTOS

Chamorro; Mário �erreira, Mu
rilo e Nelson; Odorico e Vilela�
Babá, O'cimar, Servilio, Silvio
(Fog'uinho) e Raul Klein.
SELEÇÃO' GAÚCHA _ Suly;

Soligo, Ayrton e Ortunho; Elton
e Enio ROdrigue;;; Marina, Ges
sy (Juarez), Ivo Diogo, Milton e

.Jurandir (Alfeu),
.

Na arbitragem funcionou o a

pitador Arthur Vilarinho.
A renda somou a importância

de 445.060 cruzeiros.

A MARCHA DA CONTAGEM
Ó marcador foi inaugurado no

primeiJo minutE> de jogo, por in-

_{

Dê Pouco, F'aoa Muito
QUAL O NOME QUE DEVERA TER O ABRIGO

DE MENORES DE JOINVILLE?
COM APENAS CR$ 5,00 COMPRE A SUA

C�DurJA E D!: O SEU VOTO.
AS8ociaçi'l Joinvillense de Amparo a08 Necessitado"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NOTICIA

ptof; Dr.; J:, J1 p,�

À� r' I!f'i., IIwll n. Ia" I': C!:" T'· A,. 1IlI:I� """', Ui' Nl II!JI' A, ur�f aUl' ti;A/,A. � "'. I:�\ 1(:'. W,l . �1 I� M;" �I W �.,�r ft.< M'! N.. \ii, � f�\� VAt,F• Ftr�t4
ES;T5WDAR I.j'M�MSl'

GEmiliWAMZACIÓN DF E;A: EN�,
SEN"A:NZA EN M1il1llGQ:'

EN EL INFORME present.adlil-
al sefios Presidente de' Ja' Repú-'
I b'lica, de 'Máx'it:o; Dícenciado A.. •

,eolftl López Mateos, p'ar el Se�,
"cnetarío de' IhclruoGión Públíea;
,
doctor- Jaime' 'I'or,res Bodet, se,-

prevê eu lon once próximos afim;'
la, creacíón de 55.000 plazas �,
enseüanza primaria, la construo
cíón de 27.440 aulas rurales d'.é:
; urr sola tunno eseclar; Y' de. 1l.87�"l"
urõanas de elos' turnos. Pi, P.I'inci�
pios de lTI5fr fueron inscritas eu

CERTA:S regiões da Terra são quase que desconhecidas por muitos- povos; los,planteles' prtmarãos- de, Mexi1::�'
ao deserto de Rara Koum, no TuI' cmenístão, uma das repúblícas sflviéticas, Recentemente, S, �lia,-

I 4l43,T.DOO aünnnos .y en., 1970i l.a$"
renko-relatou. fato.s��uito intenessantes'"sõbre aquela; reg��; que é ?-ID dos. .�ii}l:es;, tlliSl!'Lt'lls- arenosos. : e�cUfO'lá;s R0p':'i:án acoger a·

,

.

da Terra. Na foto e Visto O" penoso movImento' de uma equipe através-a regiao em foco, ande' se CO'l11;- 7,r95',OtlO. AI' programa estajj],eC:ê!\,
trói uma daiS' mais nntáveis obras de- irrigação de todos os, tempos. Obtr'O$ flaª,antes serão J;\,ublicados, tambíén eL desarollo de .Ias elli,"

em" crônímas posteríoses: (Foto;' Sovinformburo _ UNHSUO). cuelas ncrrnafes ,y otros centzzrs
cfedicad'os a la formaoíón delma-.
gísterío primaria, ESt1ils· p'làJlctt;"
nan 'sida aprobados IlGF. lá, Ct\.r

•. mrsíôn: Naeíona] creadá. a, los a,
f.ect'Os de' llegar:.al cUillp.limie.i:!i;(,;;"

, ãe, los, preceptns- cons'tttucio�,
. en materra- dê' ooligatoriedad. €&'o'

c:olar. «<Perspectivas de l� U�
I NES.C.CJ»),
,.'

O' C.OR'A���Q" PAre�7
C'URANTE 50 MIN.!

S !Viço' :reguJ'ar de' Passag�iros e Ca:ng,aõ entre a Euroll\l-a� e a Aménte'll; db' 81!J! 'I'!

etarobém; entre- 0, Medite:rraneo e' a,. _Aí.,.m:él\tc-a do Sull com ,modernos1 e' rápidos
• ---' I1aq;uet'es'. ---'
V]f0;»,mr_ S1�im�ffi DE S'AiNIF(ifS:'l IfARA:

FOI NECESSÁRIO deter du-
rante 50 minutos as batidas da
ooraçãs, em uma operação car-

II
díaca levada a, cabo recentemen-

I te em Malmoa- (�uécia,). A. pa�'.

I '

I, ciente era uma menina de 11
'i, I anos, considerada antes írreurá-

5 '31, 3", -;:, í vel e cuja falta congênita d'à :ga-«Salta» .. .. .. '" �

I
9,4,

'

«Corr'íentesn. . . �� ,1 't rede eritre as duas aurículas a-

«,Sà,lta:» .. ,. ,. 25\ 8i
! meaçava-Ihe a vicia, A interven-

««Cor.r'Í'entes» " .. .. L. 'T ção que durou q)1�t!10 horas- foi
, ..

realizada por uma, equipe de 25é :[:::§i:y':'Loserviço ReguTar e' Râyfclb, d:e'.C�g� e�tre os ,partos d?s EstM� u:n1'�OS;, Bra:stl;. trtugua'yr pessoas, 'sob a direção' da PHOEes--
Argentina. Escafa:rrda:(, -1'110ruanopolls (Ra tones), Sao FranClS�O. do' 8ul, Pa'1l!ld:1'a-gua.... Sal' Helg� V{-bllff, e foi possível () 'SERVIÇO Na�ional die Educação' Sanit'áTia; (8':NIEl,S,), do: MiÍ1is-��ntonina, Santos;,:elio; A'n-gra,dbs;R,eis, Recife, Cãbedello, Baltimore; Fi'la:délfia; Newi' graças [la, usa de: uma máquírra téa-m dàd3aúde, é'uma entidad!e�de imensa' u:trlilfade�, pa.;r1ié:ulll;rmen-

york e Boston (Atf�ntiCll)" New Or.leans e J1 oustou (Golfa). .' c:iwli1'1;i-pulmona:r. rnf"orma�seo qi!1g fu; na! �ençã'o, que' qá às moléstias' contwgiosas-; <f()lmo' ar. Vlal"íóla,.
,

,

. Eini.t�Si'l "Passagens de cba�da�'
.
a: menirl@;' e.>J'j;áI, SO, l;es,ta,beleeendu' ,

"

PARA PA8SAg-N;SS,"F�Br:nE% e DEMAIS INFORM�ÕESi, Dl:mIlFAlM'....g M. : ,isa;ti'sffi.1;t!J:<fau'H!l�;11e: Nw o;ptl'raçã'O" I A. RtftA� CUiÃ�...

A••aAl;. MAlliiTlMÁ TRUPP!L L�...
" !C01:@t1btr;.se"l'lmm pa;l�e:dj3? de' p1a15- � IiG�",�m

av J:"RANCJIS,Ci!Ql> Er@ 1il\(jJL, (iN[Ilit'riz) - Fones: � 2li7 e 29'r- - �t 1i!bsfro.%, 2'9; : : UCi'l' el<J.:trg: as: dUm?· a'tll::r0ulaíS: 14:s, l· ,', ,,- '

�LI!N"-lLLE _' <!falis,' crQ)�r� D1EU, 46 _ Telefeme: _' 38][ _. ��:i,*::V; �osta-�k� \ :! d:e-for1n2:W$' efuss.., esº�'fudi? sá1)i: 1'1[� �N!lil[mlS�� .tr:�� c�€'
'UR1'r lBA - ElJUm l\W3A;. EJeo:�axo, 469, 2'! - s/ 208 _ Te! •. &f!l21f - eXf., .E�", 7II'!Ii " :i: sumamente" lThr..aiS; e" ate ag!,J1�a, ,Nblti"O'H{\', <!l, $. Ró, M�:OO-.IlU;mJ,
�ARANAGUA" _ . .HiUa; J:üUa', dá .Costa, 104 _ Te!.: - 501 .-:-; €:'aim, Ebsmt.}, �

� jnUlr�, l'i.a.-\<Rmt-, sd:cfuJ eGllIS'i1ifêna� IjiÜ!3'3 qpe': 0'8., g,o�s;_:teSiÍ�i'n I

ANTONINA _ A'tvenma;d!.'l'0nrile Catarazzo, s/no _ Tel,,: -,6.4\,-�;)f.,Ro'SVal�,�, �,l:omláv.ei:S' j)j),máÍ'!;Ptna"oãlldi0':-n� \ena:;a'(;:'eW�il:!,al:ir.�Iu:�ei§,�19JITAJAl - Rua �ilvai;_4ll -Telefone: -- 422 _, G!à;1*a;r.�[i" I\mk manar empre'gali-a: em. 11'l!W$; d'e? i ex,iíEH1S'iIi'J, lll�es.tli�o.'B's, Luter, i,
FLORIANÓPOLIS" _ Riuar.. Cons. Mafra, 30 _ TeJ.: -' 22121'_, ([,a:úf� Rb's.t'��p 2!' I 200 operaç,ões na Suécia'; teve"tlflil;;, ;,naen:m:�& q,:t.t.,,: o:J3sg�vaxa�: u-ENDEREÇO: T:EL.E'GR-lÍFICO: _ "TRUPPEL" " efeito revolucionário na cirurg;ia;, fmm wzffi;r, dil';i}ta� a.�tl'!e' 0:' frál;)l-
11',

••1&JIwiiíjijjjjii.-�' cardíaca, Enquanto a coração es- �,tG'! cife' Éi:1tJ:llfrIl!' G:" ai" i:1fCi:�"IiUl'; de....Ó!!!Lê.5'!.------, L!.!.!!.@!I.!I""!.. _J�!i'!!,!!�:_ _3- '" '---------

tá para.do, reàliza as funções cân'e:fr:r.: pu.lXnl}Na:t'"�,ena;s': nllíõ:'R-
< dêste, efetuando a circulação da não, p'er� O'S!; py'Ü"!;'.enJ;r.a&';, d0S
� sa;:ng,ue; a::llBifu coma a purifica- imposto:] SDIDre 0- fi.UTIn. 'lTais
!, ç'lj;b;' e"'G!Kldlif�(!)" ((l!(ES;B'),. ,1mp'Ç,<:tos re'lltrà:-am;:, :mm fu:gla-
i ( terra, o eqU1vaa",,�, m 3.iff, bi-

)' AS��.. )hões de cruzeiro'� 0màij.g;;, "1+18
';: �'"",-�: .o1""!!'iíli'1iIi.R':a""'l�;Iô:tl!!:' �o' custo totaÁ do frunnS:l;l" Ser-

I&! ,�., 'li.d��lilIl't�i'� íV:i:<;:411' de saúde pública, b:ritâini,
1,11(3!')� Djz McMurdy (:'f,Il,e'* atri-

1liui!!: aéj:]:l>:&la correla:�ííiw a�' uma

r.e:Gtn.cJ0�a;, é <SGmfl} insistir
fq.]:l>:1:P (Jt'uwaià'Ç,ã'.a, eRt;r'� ffi mor

l:tfao! de" umàs p'�-0,'2i! ffi a.i fàt(:} d�
'ela; te!\' fiefud'b' ãei'db, p.Ú:gs.ic8" ..

I
(J' tar1'IlJé:m;t c'0i'l'lni'eliêi.1:eÜII; em

):"ez: GJ:t;?, UID€l;I, ne1aiç;:ã'o" e-a1J.ffal ,

tA'sS'Í'naiá;. aÜUÜlr, 0.' d:J!:'._ M'Íl<l':dy
,

I: Cll;t'\í)?, gÓ:,.� B1J:i;ctemi�rg,.,n;a' J:jr':"�
. oo.ntta dru; Jàurnam6;tooh�;" ('aJg:, da I

p-ewe" elti. 1'3%&: e' Rm5':. Bc ffi� da
! g<l1Í11le:' e:rm fffiI}J: e�lll;S'9:;r:;a:ml, - c

j tron'];!lQ.l"&líãttIU!:nt:e' C-' ffi!0m.9.:li�

r,cfudl:l" l1lll'lol! q.]'lt'l" m CllltlS'adl». -

{I'i'!'lmIãifiwmmer.l't-::: pElo
i c:âinmffi: :@u-1inlO!1-rffin:
1
I

�

N�Ô]l1ESl', eJ/�NO::VA:
LiSBOA, El VIGO'

VIGO" A!MSTElRD."'-Nl'
E HAIltriRURGDiI

BUENOS AIRES

1.6'.3
23.3'

,� 9.4

«S'�lt'a-» .. ,..
.,

«PI.. ]Jodero»
«corüentes» ..

«Ya.peyú» .. ..

«Yapsyú; .,

"

«A Doderos
«Yapeyú» "

� (iA Dodero, .. .. .. .

'1'm��\�W2Ui.V1r�IiJQ:Rf.Si,
����, mo, g,i;t!li,20 .. 5"

21.6;
L5

OS 'I'&A:�:P:ILIZADDRES e.�'
"xercem poderosa efeito sôbre >05,
«centres' da prazer; &0' cérebro
segundo Ilalàivras de.-dois PesqUi:
'&adores da, Uhivoersidade' de, Mil--
"chig_an; W" p, Ti-:avis e' olà:me.�
,
Olds., Na;s' exper.têbcias \que reaEt

,

z:aram pequenas eletrodos foram;
impJantadbs. erA:, cérel:iros de, ra,..
tos, ob'jHiva:ndo exatamente 00

t c'enVr:os' qUIil"dihgem as sensaçõe<,;;,
'd'e f'brr.e, sexo, dor, ,etc .. Os pe;;-·
cjuis-adores' des'C'obriram que iQl�

:prazer não, é a.penas simp.les, .!lU;'
, s'ê!lG!a' de dar" mas, uma, pod.ero
'sa forma, Il'nsití\'a emociorutl: Glli!

I oenbl:Os die- pm.zer ocupam p.roV"à,-,
velmellte uma área cinco ve,'U:,s'
major da que as de' dor. NrM,"
exp'el'ii'!hctas, os ratas Sôn c'orrcü,"-"
'ciorrados de: mo,db f1 l'e'ceber ,U1.�
I
estimulb elétrica qU,e produz' sa.l.,

:. t!isf�çãb. Mas, quando sob!!l};
•

alçáO' da, clb��r0m'1(!Zina, que'é U;mtl
I. tranq1lllizan:t'e', não mais rtecessii�..

O' «QUíMICO): - Puxa;?�'." 'tam: dE! re'cetler, os estímulos �l
Vitltinh:o' ma1; ,�ava,dU. . .

.
I ,pl"a;zel': (1JSIS�:

����.:::...'_- -

�t�AIi1�"
"'C]ilUf"t'lriff8·:f:.:A�'

"'-

Serviço semanail pal"a t(]1dGls' oS"J1jÓItto's' <Jla costa do Atlãintico; €loS! 1!fwoofus; 'tlm:ãQ$
e Canadá. -- Relre'oe carga, e pass'3igeircrs'

S� oS; seg,uii:rte's. ('iSTna;;vios' em.wre;ga'iitbs;n'3)' Eihnn. das �in�ri!e-$,:· - (;JS' �a!lllête:s;:�
"B'l:aisjJ'" _- "Ur.u:gctl'aW'" e Xr.gen:l}ih'l:U�':·\e;,OS:; na.lvio:s" mi�tos':: "MÓJi.trIUl)CTh;11'K1" _. ",�
mg;cm'l:UH'" _, "N1o:rm'aIf0W,}}'j, - "W:brm'a;eti:ite-!" _ "1V!brmacteal'" - "'ltlfml-m:alC'sultE','" _,

":Nform'aiC'si1al"'" !... "M'G'rffiaeswl,tn/" _'''1'vI'(J>llm;aefuill'" _, "N1'ormàcdawit"" e, "�'pr:r:raurn:a;;r!"
11'
i

I

J ']
\ t l!lMí. DOS granlfllS' pr.e:blemas
� "

: t qip.� se apresentam a,· qp.:em, ter-
, (minai um cVrso, como Ui �rosial,
,,' :: é'(HI� eyolha da próxiIDa< et-a:pa. IN,RT€í��smt, cl:e ,@d'eISri-
,; ,

Iful eSitullo�! Científico, Clássico, de. Afls:t:r.á;1iiw;, qJ;;H��, ITa;Sf j'a:...".:'
: f. '.I$imíe01' flU' N'ollmal. Evidente- dáS': Gt'l;e &'n'Ô!ren:r.G;Q'llra"" fffi; cn
'.; :

l'I1ffil1t�, ai: voc'alÇ;ÍÍ'6" deve ser re�� :enntir;a;dhJ, l!lm1l:l: GJli)Rllaj, q}:l.B.:'j!e'sa,
S peitiada< ta.nW' �o;'�; p,ossiv�r:. i()'ê1�� d\'f' 00; q!,ülb.$';, @3li!:e:rua,..se
� ': 1i''il)!.' outt.G' lilld'o') as, ,me'1lin3iS' e.m"- Jq;tj;8' a', :@,sd)pro a,lB.aJ1"W,e;-' J'lliJ.Jk6e3
:. :' OO�', ti"dlibuldade tõda eS:p'e:�- ((:t'W'enrZlilÜ'l:'l.\3'., (I,B�' ..
">

!, oiãilf.' �stM:ímn de conhecer ma:fsc '. '============

:,,:i a;. 1)1fSiltlÜli}'l- daiS' Ciências, quasl!': � 1!ílilltr,a:m .&Mm0}.;' _ 'Nmne •

� j semn'I1ro OOD-siU'elladas «difíc'eis». .. ; se' sóÍliu, c:lJllt�lJumt'-e: dm. S'Ocie
:! ])8so;. oont'udful;, não acontece: As' ;'dâ;de� �, �'I1a)no!t3 aJUSl' 'lfu.lier

�: ;, (ilifuwi3isc �ifu� ser
.

estudadaS! �culÍlSllS1' Pilllr.e5l' d'é' JiJfu:iVÜfe>
f mui�: 1letn!" }1ela;se' rrrenmas, pela-S;: _ � :,.._, -'--==::::;======::::::;::;:===:::;:::::==========:::";

; !. jp",ens. A'ssiin� at, �á,tica (e!-· i '
,

,

������&�wj_it�.t,t;..,l>��i.��.!.s..w.l."ril��J..o.t.â�"""�.â�"et�"&J.....,ruI�§���• 1 tenn0' Jlà,ntll.'sm'a"!:);, 'a; Físi� a. ; l1ílJII ���.K9l@J\9��'(I�:;>J®!e)(�jl('JlSl
��e', Ril'ss:a"",ens; e": DmlÍSi iíndiOmn<an'neg, eulU, os A!.GENIl1Es;, ;:' <!luimie�.lIli, His,t'-âiliw N�{ e: IJ! !

,.,. --
"

1 D�Slffill'I.'6' ofrer.edll-lm fa.»\fu's'! elllfllin",' ;
C'A R IO'! li OI E. P C I: f 5:. / A. _..; ConuirciO!' • lindürsf,r._ t \ t'OS1 q,ue: vUeê:"jilv:em; Feftm-.�" JJtlll� i

� ! est�l!ifs, muito:. fuml;: e: ee:nta:;- �
_-- Ji'ILIA.L, _-- , ,

Inlm!t�, enool\l:fr,arái, im:e�sl1l- sartis-- ;:S"Ae F:gAiN€ISeo: D.o SUL - Telegrama Ht'JEPCKE _ Tele,fO:1res 20.lfi, 252�g: 2$0'1 'i fà,'Çíiioi, n.i;gS�'\,. E oonv.éín:- �li'1'1nw:,;
�l����_+���+_M�t��1:�+��������" :=�:�:,�:���s��:�=��:�: f
li����������������ii��iiiiii����il�������iii��i��rl tR'q,'II.�: nnS' mara.-v,i'lhosug. tíla;Jj'lliJ!Ií'll:$I' 1 ciBn;ilIÍfi� q:u:e: se réacliím:rro lllllt' ,

ÍiÓ� pa:rt'e!' Va1e' ai �'elliro. es:tU!&r' �
, (!;i�ncias�"

'(lX{Ui]'RNE'SE'11' «illi1l;' d�' flôreJ;* e' fimtaiSlll'O- (iJ'a;naIt (fa, M'lillltilia;))'j pllllil."
suiJ:fu, a"" }JIM'ti� dos- diíaiS' q:u:e"ooP.llllm� uma. us,ina: d1l destiIã,ç.íi�', dfu â�a;
do mar, ca.Rwz., de�pl'odu7iir um milhãO diíditros de, árgua' OO&Il" W1""G:lm.
e aten:dcn ãls, necessida-d!es da ilhai, em caso, de in:suJ.liiliêhcia. (Ia."ágUlfl'
da c'1iuv-a�' e',equip;llImenro;. a.va1iado. em 250 mil, l:ibmtsIJ esterlinas' (eà'�,
ca d'e 125 milhões dle cr.uzeiros), assegultará' 0" fornecimento oonstaa'l''-·
te de, águaJ. do:OO" às, regj:óes' d'e�carl'lliSi' ao.' cultiVo,. de: tomates e flôTlt"""
nas quais 1llllm sê"caJ. p'r,ol�ng:lIJdw a.fetal'ia smamentm 3), rutividade Da:!

qual depende a. economia de G-uernes1l;Y. A firma, construtora já. ins-.
talúu ow el\l'comenifun: iDst�jítes\;p'lM"-llI. O" fultneaimentQ de'água, d�!o<

a; Aruba, C§:\n;a;q�;: às; Ba:.hama\S;,�uWeit; lliJbitO'j, AingDI�.Aden" A"..

damans c' G.i:bttl!1tar. Atendidos os, pedi'dos feitos" a firma terá iin:>�,

t",}adO' usimt'S, co:m um! 11'lmdimenta· diário" sUíP'eriiJr� a. 4'5 milhões de'
i
litros. A "administlrnçãp de 6uem,ese;y- vem. c:onsid'eraJl�o há V'ÍlriO's<
anos O' prOblema. d� aumeI1lW dó')' abast'erumllnto- �, águ:a;, doce. J!)fu1!if.
s-ó levando. em conta a hor.ticulturre, ma'S'" ainda o turismo. (ENS}"

ROYAL lVI:A:IL LI'NES'
",

LIMITEDI

'3' semana, d'e, ab.l1il -, c:I11iegar,á: para IliverptJ'e1 e' Glasgow'«PAMPAS»

\

VkN NFE:'\)'jETIil"" �iúTfliFm;:AN, <l, C:0!S
•

I,IN.T;FA DIRETA A:mER];C�, OO� S:m11..
- ÃFRHDA 0€,IllIENtT'.Al1

Am:me3' db-, S:utt:' Rio de Janeiro;, S"1iQl'tl9:Si, RIo) @nall'l:de, Montevtdéo" e' B:. '.AiÍ'E!&
&Fnica Ocillell't:a-l:.:. Abidjarr" ''1Jlf;k'(»radÍ. Accnál. Ea'§Os; M2.�acili,. E0:bito:·,

'

, I

II

LJi..,Oy'l) B�R,A.S.I L,Ê 1,1,0
" (tW",1:RfMDNré\' rwACBN�tL)

AlIll!t., ClItr.r-A para, 01lt'r'OS, dastlln'OI! dentro, das, rot'll'lfl 1l'ClIba nmdlante:-, pm'l�a, .utorlu9�"�

Londres, HuI! e'Tyne' Dod<:

'li3"el�fi€;Ts{;r e: lLiv.erp0QI
I

'

T. ro-z:e.rl@!o' il1llpor.tQ�ÔQ, dos Es ..

t:ados Unidos carregará para
New:' O:F�:€ans�, HéYu-Silb"1fl' €,' CID r:'

pWSi CmIí1'-s.ii.Th

- _A''7()tn'1''I10I:Jlil!h', lLiver!!"0m4! e' Ipsw.ichl
I!..o'nd(r:es- e' �'ul!+

•Q,' S;ttviÇo: Nrecinna.'t de:,' n1wlw
J\fuiI e.'Vitw, ai proipagll7Ç'ãio:' dài, ma;'·:
l�iail�d�t'i:ZandOi a'!$ C:líS37s;, mnal.

.,
Vlllz' pUlt aIIlOI e" CUI'.allld'ol os; dUl

I ent-e-s> gltâ1iuit,aIDrenjt'e' cum com,.

i p11iimfd'oSf anlti'-ma;laTÍMs;,
i�================�========
!Caipifaif e$�aJlf�i��
" em ('u:tGJ 00.&
I

. '
•. -

se..·e!lIl11Sl ated,r�(f:
: F.f,A):��m;&, 21lí �EU', P. .], y.. ,

t tQj:la>lq,u:e-v eà!p).i:1la1l, estl!::tro:geÜl0:;
,'�I;e' e:li.Ptt.e em ,Cuha� NO :fi.i,rtuJ;0, :

'I tier.ft' die' s-e1) "'eutNl'gu& àI Nim-'
; cão" e iltr.ve'Stülb. "C(l)ollre, esta
! é0rl'siQ:e� €O'l:JJ,Vlfl;lie-tlAre"., Ta;F ,

:� cl'edmJtl3li}.ãii5- :llb1: ]:irodiff' fteita; j1rei0'! ;I
Plzi�e'i2L'�1 Mi1rri-s.trr.ol Fi:�ll C'a.'S-' h

•

�:� t'1I0, num. 'ct:i:�U-1!s,(;), cl:e; dU'3!S n.{)- '

I'lZIlS' é' vi·N>1le' l'lil;'Í·l'.lutUE' €llí:U.1!!111LU'� ,
'

I tilb peIo l1átdW0' €" pela; !;elevisl!úo' I

''1���������������para todo o país. ���i.:

«,N€i�n,:Pl0.'f;»
,

27i�2-@l!' Gal.1:Ji.egarru. parai Liverp.ool - S0'utr1:ra:m1T�
tom, � Eo:n<llQ'es, - Eiull '- A'EI:t'ué1Fj1irn' ,

- R'ettmmam, - Bremen e lll'aml:iurg,o
(,eRBO' Ei'l'i?]€hY -'-' 2i.3'-6tl - Cal\1'egamã:> !tara; Havre -' ID.uIilqueni'J.,lle"-,

LondTies- _ Antu:érpiw.- Rot. úe:t;dttm,� Breme-ti e Hamburgo ..

«C_.A:,E'o SA'N'll:� MA1IDA'» - 7'�3L6@ � CaIJ.'1'egai'l1 :para Havre, - ]DUnque;uque' -
Thofii.1!fliesl - Mu:tu'é:rpi.a, - P.;0'tJ teriia-m' � Bremea:t e Ham'lilul;go'

«LdWE' ÉQ,tJlAWR�), - 10L3Í.6(}" """. Ciwrega;rá' para C!::asablil'nca, - '1!ll1111g;er �
,

G'i1Jta,l'ear _ Oi�án- - À'lger' -"- Balt'c'e'lonar _ MáTseilU)' - Nálp01'eS' e' @ê!!luva�

«NORDWl'NID'}r .
-'- 2íl...g<6� ""': Carregará para Havre _ Ounquel't[ue-

,Londres - Antuérpia - Rotter dam - Bremenl e Hamourgo'

2Q.L1LóD: v"�,llJ'8!Et::lSi"
10!-4�6@' , "'IDSLlíI05" '-,-

B) - O LLOY�I BB�S']jtJl]itR!@; tli!ceb'e' iram bél'W-carga, com lIrimsbordo em, ETemeu, elatt
Illa.nha, paJ.'aJ' Pol1to's� d�S' se'g,ll1:fttest- :pU;ilre�:' )l)inam�.rc�, Noroega, FmIãfidia;, e :Puii'nia" DR, a'l1ecli'lill.Flollíaln� n.� 45 - Caixa RO,s"taI}, n,� 44 7-' Telegramas "R El, N, A, T, O"

'Telefones' ]188, e· 23-3.,
'�ge'rillllst - !'M"laSAM;Altj1�MA e CQMIlCI;At, Ll'I!J1A.,
TI!I�;t "'�jf'V�:Jl.g�'" ..... ' �)X;. "-(!)sru_, 41 _, S� FBA!l�WISé� J!)'(iJ iil!t'J'I'..,

.

���:��r����j:�--==--;;i=:���
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Brasil MaisRecebeu

DIA

FOMENTO À AGRICULTURA, POH'TO
iMPRESCINDíVEL EM P'RÓXIMO PRO

GRAMA GOVERNAMENTAL

-H.FALLGATTER-

C'ozn base no que observei em todos os países que visitei,
recentemnte• .na Europa, chego ii. conclusão de que tôdas as

nações que passaram pela mesma fase em que está o Brasil,
dedicam o principal de suas energias, sob o mais decidida
apóio dos gcvêrnos, à agricultura e ao ensino.

Néste comentário ahcrdareí o que diz respeito à agricul
tura, porque o ensino será objeto de uma análise especial 'em
próximo artigo.

.

Em primeiro lugar acredito que, se os govêrnos daqueles
países europeus dedicam mais-atenção à agricultura do que
à. indústria. devem ter fortes razões, com fundamento na ex

períêncía de sua história.
No Brasil de agora presencia-se um vertiginoso surto de

progresso índustrtal que o atual govêrno provocou; com um

programa unilateral, de vez que descurou muito da agricul
tura qU!C é, ccmo se sabe, a base da indústria ou melhor, esta
deve ser uma consequência do desenvolvimento daquela.
Quem tem a oportunidade de passar por São Paulo, Rio, Mi
nas ou Rio Grande do Sul compreenderá que, no setor in

dustríal, realizou-se algo de extraordinário e jamais visto no

Brasil e que não só poupará nossas divisas mas, o que é de
veras ímpcrtante salientar, canalizará para. o Brasil as di
visas de outros países. Em outras palavras: embora o Brasil
atravesse uma sítuação bastante instável, do ponto de vista

financeiro, tem contudo co-ndições reaís para, em muito' bre

ve, estabilizar a. sua mo éda, Portanto, cem referência, à in

dústria, na pior hipótese, li' govêrnc deverá apenas efetuar
pequenas inversões nêste ou naquêle �et&r, para consolidá-lo,
porquanto, die per si, a, indústria já tem possíbiltdades de tri

lhar seu próprio cammho.
Quan�, porém, se comparam os níveis da indústria e da

agricultura no Brasil, ressalta a enorme distância que há en

tre os d/ois: ali' lado de um vasto e moderno parque industrial,
persistem formas, métodos e sistemas atrasados de explora
çâo da econemía agrícolà e, ()I que é píer, a agricultura sub

stste sem o apô.o que deveria ter. Contudo, não é tarde de
mais para corrtgír o rumo dêsse tundamental setor da eco

nomia nacional, Paralelamente a um píano de educação e

desenvolvin:i:en,to técnico de nosso pGVO, GS próximos govêrnos
da União e demais unidades federais deverão pôr em prática
um vastíssímo programa de f(jmento e apôío à agricultura.
NG3SaS CO,IoiHl()S devem ser ehamados das cidades, de volta às

lavouras, apoíados e incentivados pelos govêrnos. As ativida

des 19ríc(Jla.s devem passar por uma remodelação integral:
abandono definitivo dQS velhos métodos e instrumentos e,
no lugar' distes, adotar as novas técnicas e os maquinários
modernos. Mas, II' que é fundamental e garante tudo isto ou

seja, o desenvolvimento da agríoultura, é a GARANTIA DA

SAFRA. E isto compete ao GovêrnQ.
O Indnstríatísta trabalha CQm base em orçamento. Pode

êle, perfeitamente e com bastante segurança, prever II' volu

me de sua. prodarção. O agrícultor, porém, não pode se basear

nisso, porquanto contra êle se desabam as sêcas, o-s tempo
rais e outras calamidad'es da natureza. Por isto êle deve es

tar apoiado pelo Govêrno e ter certeza de que nenhum dês
ses fatores podem destruir-lhe, quiçá, todo II' futuro.

Urge portanto que, antes de mais nada, 11'5 próximos go

vêmos, e fundamentalmente II' Govêrno Federaã, dediquem I)

melhor de suas energias a êste ímportanse fator da estabili
dlade econômica de uma nação e que é a agricultura.

É preeiso ter em mente que, antes de tud�ina. o estô
mago, Quando êste está. satisfeito, a vida pode ser ..enfrenta
da com mais otimismo, o operârío produz' mais, QS emprega"
dores sentem-se mais contentes com seus empregados e, fi
nalmente, afastam-se mais as nuvens sombrias entre essas

classes. A produção aumenta. e, consequentemente, QS salá-
rios podem ser melhorados. Por sua vez, melhores saláríos

possíbílítam maior poder aquisitivo do POVQ o que reverte,
novamente, em benefício do comércio e da indústria.. Assim,
êste círculo que, até hoje, tem se despenhado por abismos;
amanhã poderá subir, degrau a degrau.

Contudo, é necessário que o povo compreenda e colabore
efetivamente para a consecução dêsse objetivo. Nada conse

guiremos sem algum sacrtrícío, Conseguimos ontem industria
lizar o país, ajudaremos agora a cimentar a agricultura.

CARNAVAL DA LIGA
DE SOCIEDADES

A Liga de Sociedades, fará realizar no próximo sábado,
dia 27, com .ínícío às 21 horas, seu tradicional

GRANDE BAILE DE CA�NAVAL
Domíngn, dia 28, com início às 15 horas, para os

filhos dos sócios

BAILE INFANTIL
NOTAS:- Para maior brilhantismo dos festejos, a Direto

ria solicita aos seus associados, se apresenta
rem com fantasias carnavalescas;
- No Baile infantil, não será permitido dança
rem maiores de 14 anos.
- Os dois grandes bailes carnavalescos, serão
animados por MOACIR E, SEU CONJUNTO .
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a Conjunto �ndl.i$tricd· Compreendendo Terr'2;- §
§ no, Prédks e Màquinario pare Indústria de g
§ Madeira - Joinville (Se) '�
;; =
... =

I .

�[;,ITÂl DE VENDA 'i
;:;; o Banco 'do Brasil S.A, faz saber que está a venda, em =
� conjunto ou separadamente, pelo valor mínimo de crs ....

==

�==,__ 2,500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil cruzeiros), o con- �=_junto industrial que pertenceu à «Indústria ele Madeiras Boa-
:;=;; Vista Ltda.», localizado à rua 15 de Novembro, compreendeu- =

� do terreno com área de 1.774 m2, prédio de alvenaria, gal- §-

...

=_=__. pões e :naqtúnária para indústria de madeira,

§=Pode1'á o Banco recusar uma ou todas as propostas sem

� que assista aos ofertantes direito a reclamação ou mdeniza- ê
== ção sob qualquer pretexto. ...
- �

�__ 'Informações e entrega ele propostas, ne�ta Agência, à �=Praça Nereu �amos, até o e;ia 30 de março de 1960, às 16 ho-

� ras, quando serão as sobrecartas abertas na presença dos in- �
� teressados.

�_- BANCO DO BRASIL S. A. - JOINVILLE_

� \JOS1!: ANTONIO NAVARRO LINS - Gerente, • �
� RAUL SCHUCHOVSKY - Sub-gerente interino. �
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Qualquer
Cifras da Ajuda Mi I itar à América Latina Deixam
Perplexos c' Dep. de Estado e a Comissão de Re
lações Exteriores do Senado Fortes Protes-

-- tos no Congresso
WASHINGTON, 25 (UP!) - to da Defesa mostra também,

O fornecimento de ajuda mi- que o Brasil foi o país latino
Ittar pelos Estaoos Unidos - à americano que recebeu maior
América Latina aumentou em ajuda militar dos Estados
um terço durante o atual Uncios nos últimos dez anos,
exercício fiscal e além disso, No referido período, o Brasíl
segundo revelou hoje o De- recebeu ajuda militar no valor
partamento da Defesa, Cuba, C:e 144.411,000 dólares ao ras
e a República Dominicana 80 que o resto do C�ntinente
continuam a receber êsse tino I recebeu 147.821.000.
de ajuda, não obstante ter re-

..

solvído Washington, em 58, .

Durante o �orrente e::cer�lC-o
que não forneceria mais armas riscat, o Brasil receberá ajuda
aos países das Antilhas. �Ihtar no valor de 27.364.000

BRASIL dólares. ao passo que nos anos

À FRENTE anteriores vinha recebendo
Tubo3
Chapas
Arames
Bobinas
Vergalhões
Perfilados

Ofertas:

Armas Que DizOutro,

SÁBADO
4 MILHOES da Feder

H O J E
at

500 MIL da Nossa Loteri'serão vendidos pelo
a

CENTRO L<?TÉRICQ
- o malor_

RUA DO PRINCIPE 44�Filial na
'

Av. Getúlio Vargas,l34i

Materiais Para
Encanamento

c o B'R E
LA T .i..O
ALUMíNIO

SOALHO
DI;IRA

DE MADE LEI'
TEM NA

I

. TACOllNDNER
c_.__

O relatórto do Departamen-
Tubos galvanízados
TubQS plásticos
Conexões -galvanízadas
Conexões plásticas
Torneiras
Regístros
Caixas p. água
Hidrômetros
estoque para pronta en
trega aos melhores pre
ços da praça.

(Conclue na a.a pag.)
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E todos os demais
-

mistéres domésticos, I

prefira o

ADOLPHO MAYER
(Representações )

Rua do Príncipe, 507
Caixa p-ostal 373

Telef. 337
JOINVILLE

Joinoille"de"Sabão 8useH lE & �=:::Inn:::!o
LEPPER lTDA. D

'roI....R.U.a..d.Q..p.�•.n.c.i.p.e.,.1.2.3..�,�OFQne 362
JOINVILLE
----- -------

LEITOR AMIGO: - Torne-
se sócio contribuinte' da Socie- g

!
dade de Amparos aQS Tuber- ...
eulosos Pobres de Joinville. �"

�
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pO PNEUS FIREST,ONEem
LAVA MELHOR

'i"
LIMPA COM MAIS FACILIDADE

I
É MAIS ECONôMICO
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Seccão Firesione
�

RUA DR. JO,.�O COLlN

oC![o Oz::;lO oco
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A DIRETORIA

SOCIEDADE
H�t\RMONIA··LYRA

CONVITE
A Sociee1ade Harmonia-Lyra, realizará na sua Boite, no

dia 27, sábado, às 20 horas, uma noitada carnavalesca deno-.
minada CARNAVAL DAS SAIAS, para a qual convida seus

distintos associados. Serão premiadas as duas saias mais orí-

ginais.

DistribuidQres

Depositários
nêsta praça:

GARCIA &
FILHOS LTDA.

Rua �lumenau, esq. Rua D.

Francisca.
End. Teler. "GARCIA"

Caixa Postal, 516

JOINVILLE - S. C.

CONCURSO
SERVICO NACIONA'L C"E APRENDIZAGE
INDUSTRIAL DEPARTAMENTO RE·

GIONAl DE SANTA CATARINA
Acham-se abertas até o dia 5 de março de 1960, as ins

crições ao Concurso para preenchimento de uma vaga de

INSTRUTOR :CE MARCENARIA da Escola SENAI de B]u'

menau.

VENCIMENTOS: Cr$ 8.500,00 (oito mil e quinhentos cru

zeiros) mensais durante o primeiro ano de trabalho e CIS "

9.000,00 (nove mil cruzeiros) mensais após haver completa,
do. o período acima, mencionado, com direito ainda à gratlü
cação anual correspondente a um mês de vencimentos, au

mentos quinquenais, salário-família e cursos de aperfeiçoa:
menta. Eventualmente, terá o candidato aprovado díreíte a

moradia. em próprio do SENAI, ou, caso contrário, salário-C�
sa, correspondente a 10% dos vencimentos. As regalias re'

lativas :lo salário-casa e salário-famílIa, o candidato aprova
do terá du'eito após, haver cumprido o período referido.

CONDIÇÕES PARA A INSCRIÇÃO:

a) Idade eritre 21 a 40 anos;

b) QUItação com o serviço militar;

c) Apresentar uma fotografia '3x4 cms.

Os interessados serão atendidos na sede do Departall1e�'
to Regional do SENAI, rua Tenente Silveira, 25 em Flonano-,: '

polis e nas Escolas SENAI de Blumenau e Joinville. �, - -
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